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A ordem duplica o tempo, vis-

to 
que 

nos ajuda a empregal-o me-

lhor 
- 

GERANDO.
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piFFERENÇA

injustificável

Nosso ponto de vista, aliás

bastante conhecido, de que

não encontra a menor justi-

fieativa a situação em que se

encontram os práticos pro-

p ri et a rios de pharmacia na

questão do provisionamento,

que já foi concedido a prati-

cos de outras 
profissões, foi

corroborado 
pela interpreta»

çào, dada em São Paulo e no

Estado do Rio, pelas autori-

dades sanitarias desses Esta-

dos, ao decreto n.° 20.877 do

Governo Federal.

Com effeito, dando ao refe-

rido decreto uma interpreta-

cão liberal e inteligente, as

referidas autoridades conce-

deram, praticamente, com o

nome de 
M 

licenciamento"

pharmaceutico, nada menos

do que o 
"provisionamento"

por cuja concessão se vem ba-

tendo A GAZETA DA PHAR-

MACIA ha jtanto tempo, em

beneficio de toda 
a classe.

Amparados 
por esse 

"licen-

ciamento" admittido 
pelas

autoridades estaduaes 
paulis-

ta e fluminense e que, em

ultima analyse é o 
"provisio-

namento" com outra denomi-

nação e cuja razão para a

concessão foi por ellas encon-

t radas nos termos e artigos de

um decreto federal, varias

centenas de proprietários pra-
ticos de 

pharmacia consegui-

ram a estabilidade, a regula-

rização de suas situações, e

***0, legalmente, á frente dos

«eus estabelecimentos.

Ora, se em São Paulo e no

Estado do Rio as autoridades

competentes encontraram jus-

ta essa concessão de um 
MH-

cenciamento" que permitte o

exercício desimpedido da pro-

fissão aos práticos em phar-

macia, como se explicará que

fóra daquelles Estados predo-

mine outra interpretação ?

Fazendo essa justa conce*-

são sos nosso* collegas de Sn o

Paulo e do Estado do Rio, o»

governos daquelles Estados

vieram 
em auxilio das afftr-

maçôes 
que temos feito e re-

feito nestas columnas, ou se-

jam as de que é uma simples

questão de bom senso o pro-
visionamento 

de tão numero

menos vale como demonstra»

ção de que os nossos argu-

mentos, e que são os da classe

a que servimos, não são desti

tuidos de base, de fundamen-

to e de razão. Se o fossem,

as autoridades sanitarias dos

referidos Estados não teriam

encontrado apoio nesse decrc-

to 20.877 do Governo Federal

1>ara 
"licenciar" 

os práticos
em 

pharmacia daquellas

adiantadas unidades da Fe-

dera 
ção.

Congratulamo-nos com es-

ses centenares de collegas

paulistas e fluminenses que

foram beneficiados com a ge*

nerosa interpretação do de*

creto federal 20.877, e, firme»:

no ponto de vista até aqui de

fendidos, não perdemos a es*

perança de que, após esse 
"H-

cenciamento**, venhamos a

ter algo de mais concreto, de-

finitivo e, sobretudo, mais

amplo, em benefico de toda a

classe.

Os conhecimentos farma-

cêuticos no antigo Egito

IV — OS MEDICAMENTOS

VEGETAIS

Não vamos laser o inventarie

das drogas vegetais que o E(i

pcio conheceu. Longa seria

lista e sempre passível de falhas

numerosas, de ves que muitas

das plantas, referidas nos do

comentos médicos da época não

puderam ser equiparadas a es

pécies botanicas definidas. As

plantas 
"tehuat" 

e 
"sechet" 

que

se empregavam contra a moléstia
"uat", 

os grãos 
"meny" 

e a ptan-

ta 
"aamu" 

contra a tosse, são

exemplos entre muitos, de dro

gas não identificadas. Coiigindo

aqui e ali, nos principais textos

farmacolófieos 
que remanesce-

ram dos tempos faraônicos, po-

demos citar como de uso corren<

te na medicina nilótica: o ópio

o açafrão, o absintio. o meimen-

dro, a norz-vômica, o rícino,

aloes a mirra, a alface, o alho, a

cebola, a hortelã o rábano, fru

tos, cereais, óleos...

Sobem a mais de oitenta os

nomes de plantas medicinais ras-

treados nos papiros. Mas. é indu

bitavel que muito maior quanti-

dade integrasse a farmacopeia

vegetal egípcia, aumentada pela'
espécies exóticas que o interçam-

Homenageando 
um

"leader" 

inesquecível

COMO FALOU, DE 
IMPROVISO, O SR. JOÃO

DAUDT DE OLIVEIRA, EXALÇANDO A MEMO-

RIA DE SERAFIM VALLANDRO, POR OCCA-

SI AO DA CERIMONIA DO RECONHECIMENTO,

PELO GOVERNO, DA A. C. R. J. COMO

SEU ORGAO CONSULTIVO

Em outro local, fazemos juí.

tas referencias ao .*cto, emana-

do do governo do Estado Nacio-

nal, que reconheceu a Associa-

cão Ccmmercial do Rio de Ja-

neiro como orgão consultivo da

adminlrtração do paiz.

Queremos, entretanto trans-

crever aqui as palavras pronun-

ciadas, após essa ceremonia. na

mesma íess?o festiva daquedlc

prestigioso grêmio cor-?ervador,

pelo dr. loão Daudt d'Oliveira,

seu vice-presidente, co«ro home

nagem e preito de saudade á

memória do incompuravel lida-

dor em prol do commencJo e de

suas aspirações, que foi Ssra-

fim Vallandro, figruna incon-

íundivel que, mesmo desapparc-

erndo prematuramente, perdu-

ra, cheia de prestigio e de va-

lor. no .seio de sua classe.

O dr. João Daut dXMiveira,

de, que é uma das mais glorio

..as paginais da vida da Associa-

ção CommerciaJ, v. ex. presidiu

uma reunião brilhante, para re-

lhe

frupo de profissionaes, que

empregado largos 
perio

«os de sua existência na acti-

\ 
dade da pratica pharmaceu-

•íca.

; falando de improviso, assim se

expressou, tendo recebido fartos

appi&ufos da assistência, ao ter-

minar:
-Sr. 

presidente 
— Hoje foi.

innegavelmente, um grande dia

para eíta Casa. V. ex., com os

sem companheiros de diretoria

ta" não seja absoluta e per- j ncfca de assistir á assignatura

feitamente o que pleiteia 
• de lljn decr*to a,lta?ne!JÍÍ_,5SS

-¦ . , . . ai roso Dara a Associaçao Oommer-
lasse dos proprietários prat 

- 

^ q QQV^rno da Republico

eos em pharmacia de todo o 
c<mstituiu-a em seu orgão con-

pair, já algo representa. Pelo suitivo. Depois deasa solennida-1

Embora iicenciamen-

vijjN-

Serafim Vallandro

cebtr aqui representantes do

Ohile, portadores das condecora-

ções que o governo dease paia

amgo conferiu a homens do

commercio, entre os qusee, com

fundada justiça, v. ex. Mss é

talvez possivel interromper esse

ambiente de júbilo, para um voto

de saudade, sem destoar multo

.(Continuo na 2* pag.)

bio com as regiões vizinhas

trazia ao conhecimento.

Os sacerdotes-médicos (embora

a medicina não estivesse neces

sariamente ligada ao sacerdócio

era principalmente estudada no*

templos) provavelmente manti

nham junto ás suas comunida

des religiosas como fariam mais

tarde os mosteiros medievais,

hortos de espécies medicinais

Não nos esqueçamos de que al-

gumas plantas não eram apenas1,

sagradas: eram deuses, elas pró-

prias! Os Gregos e os Romanos

ridicularizavam o fato das cebô

Ias, das pelbéas cebolas, se au-

reolarem com 06 atributos das

divindades, ás margens do Nilo

"A 
mor-parte dos remédios —

comenta um autorizado conhece-

dor da vida e dos costumes dc

Egipto antigo, Adolf Erman, —

consiste de plantas, entre as

quais alguma? são tão raras que

são obrigados a descreve-las ao

médico. Assim dizem, por exem-

pio, de uma que 
"cresce 

sobre o

ventre" (isto é, que rasteja), tem

flores como o lotus e folhas co

mo o lenho-branco". Lugar dc

relevo nessa matéria médica

deveria caber a rícino, num povt

que, segundo o testemunho de

Herôdoto (11,77), se purgava três

dias em cada mês, afim de man-

ter bôa saúde. Mas, o uso purga

tivo do rícino não parece ter sido

o principal. Já demos uma trans-

crição dos usos das sementes e

da planta do rícino, exarados no

papiro Ebers, no primeiro artigo

desta série. A purgação perfrlica

dos Egípcios era feita com* syr-

maia". do qual (diz um comen-

tador de Herôdoto) 
"os 

escolias-

tas e lexicógrafos dão definições

diversas aplicáveis talvez a laxa

tivos ou purgativos diferentes: c

óleo ou o xarope de rábano, a ti-

sana de cevada". Geralmente

admite-se que fosse o rábano.

O ricino a que chamavam
"kiki" 

era objeto de intensa cul-

tura. Conta o Pai da História

qae os Egípcios 
"semeiam 

esses

ricinos ("sililkyprion") nas mar-

gens dos cursos dágua e dos pan-

tanos; semeada, a planta produz

frutos abundantes mas de odói

desagradavel". A sua maior apli'

cação era a extração de óleo, usa-

do principalmente para lampa

das e, nas classe baixas, para un-

gir o corpo. E' possivel que êste

último uso se prendesse também

pelo odor forte do éleo a uma de-

fesa contra as picadas aos mos-

quitos que são nuvens ás mar*

gens do Nilo. Herôdoto, entretan-

to qae refere alguns meios de

proteção ali usados contra os in-

sslss, não fala dessa aplieaçár

do éleo de 
"kiki".

Que o 
"kiki" 

egípcio fosse o

UCINTS COMMUNIS não exis

ta divida. Sementes encontradas

nos sarcófagos e que conserva-

vam toda a sua vitalidade, ger-

minando após milênios, não dei

xam margem a qualquer hesita

ção nese sentido. Apenas, comi

já disscMiog Kobert não encon-

trou nelas ricinos, a proteína to-

xftca. Nos diaa de hoje, os Egi-

pcios não o cultivam mais. Mas

• Garis viu, n» vale do Nilo, ri-

etees arborescentes, em estado

selvagem, cujas folhas palmsda;

servem de alimento ao gado.

6. N. LIBERALLI

Já que estamos tratando de

purgativos vêm-nos á mente o

aloes. Leiam-no como preferi-

rem: áloes, alóes ou aloés, ou

ainda, áloe e ale. Sobre isso,

Otoniel Mota escreveu erudito

artigo na série 
"Plantas 

da Bí-

blia", infelizmente interrompida

("O Estado de S. Paulo", de

31-12-1939), e no qual conciue;
"áloe" 

ou 
"áloes" 

obedece á pro-
sódia latina, 

"alóe" 
ou 

"alóes" 
á

grêga, e 
"aloés" 

á pronúncia

francêsa, sendo esta, entretanto

a forma preferida pelos clásfi-

cos.

Fechado o parêntese linguisti*

co notemos que o 
"aloes" 

com

que traduziram a palavra egípcia

do papiro Ebers pode ser ou não

ser o que hoje se conhece como

tal. O mais provável é que seja

porque o gênero ALOE, represen-

tado principalmente pelo ALOE

VERA, se estende á África do

Norte e ás costas do Mar Verme-

lho, assim como á Arábia.

Além de catártico, o aloes pa-

rece ter sido usado, em mumifi-

cação. Reuter pensa te-io identi-

ficado em duas múmias. Pio Cor-

rêa abona também esse emprê-

go.

Na antigüidade oriental, o

aloes era, aliás, freqüentemente

utilizado, assim como a mirra

como arômata. 
"Todas 

as tuas

vestes cheiram a mirra, a aloes

e a cássia" diz o Salmista. Mas

ha opiniões de relevo, como a de

Otoniel Mota de que êsse aloe*

bíblico não fôsse o suco resinoso

das plantas do gênero ALOE c

sim o que os Grêgos chamavam

de 
"xylaloes" 

e os Romanos 
"li-

gnum aoles". Estes nomes de-

signavam os lenhos aromáticos t

resinosos de espécies dos gênero?

AQUILARIA e GONOST1LUN

grandes timeláceas da Índia

transgangética e da ilhas da

Sonda.

Como já temos salientado, cm

artigos anteriores, ha sobejas evi-

dências do intercâmbio entre a

índia e a Cdesopotamia assim

como entre esta e o Egito e a

Palestina. Os lenhos õdorífiros

da índia podiam perfeitamente

ser do conhecimento d êsse* últi-

mos povos. Não fica eveluida

porém com isso, a possibilidade

de que o suco resinoso riessecado

da 
"babosa" 

fôsse empregado co-

mo aromático (porque tem

quando puro um perfume agra*

davel, semelhante ao da mirra)

e a êle se refiram os textos bíbli-

cos. Mesmo porque, o nome 
"le-

nho de aloes", dado á madeira

perfumada da índia, o foi gra-

ças á analogia do seu cheiro com

o odôr da resina de aloes.

A Mim, insênsivelmente passa-

mos dos purgativos para os aro-

máticos. Não interrompamos

esse curso natural da exposição i

entremos no teneno dos perfu

mes. Fazendo-o não sairemos do

campo farmacológico. Provou-»

recentemente Gatefossé com

sua 
"Aromathêrapie".

'Continua).

SR. PHARMACEUTICO

Torne-se leitor constant# e cer

tr da GAZETA DA PHARMACIA

garantindo-se com uma assigna

tura annual. para a remessa re

guiar 4e*te jornal.

0
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Telephone: 494AA

Direcgio • propriedade dt

ANfOnO UfiO

IB

Gerente: CuÉ

AAOltáM

esllabeSpS!!*1^ imI|W>

riR n antes da pik£$t podendt

bftteo^Mu!ttm

Toda a Mnapaadcaela e coQsko-

nib amaSs aer amIs Ass pus a

Calx* Pastal Bt

PARA O BRASIL:

anno  1

annog li

S annas .................

Numero tvuko ............

Numero atrasado  2f0U0

PARA O ESTRANGEIRO (Ame-

ricas do Norte e do Sul, exeep*«

Canadá):

Anno MPBV

Numero avulso M

Numero affirazado ipOUJ

CANADA e outros paizes:
Anno 3QP90U

Numero avulso

Numero atrasado 

toâmeçto. Caixa Postal.

O titulo 
"A 

Gazeta da Pharma-

cia" está registrado no Ministério

do Trabalho (Departamento Na

cional de Industria) Diário Offi-

ciai de 25 de Agwto de 1DSS.

pag. 16.220 e na B&liotfceca Na-

cional (direitos autoraes) I pa*

gina 183 verso do livro 4. em 14

de Junho de 1932.

PHARMACIA

CAPELLETI

SOLUÇÃO DE CARRO-VIEIRA-

TO DE MAGNESIA — Tomco-
ftppcritivo, anti- ácido e aotí*
catarrhal.

GARROL Poderoso 
preserva-

tivo 6 nnti^pjihki dâfi vimm

_j>iratortas.
EMBIfcOCAÇAO nacional —

Dom, entorces. resfriados da
garganta, rheumatismo, rum-
baco «tc

BENZOCALCIO — Recalciíicac-
te, Remineraliaaate, 

Raofaitfr-
mo, Lymphatismo, Carie, Oon-
valescença, Phosphaturia, etc.

IRMÃOS CAPELLETI LTDA

RUA HUMATTA' 149

RIO DZ JANSfftO

FAZEMOS 0 
QBE

POMOS FAZES

Dar o

¦JXIR 914 ^MMia,

Caroba, PS-ds-Pardi* Samim-

bala. WoMMStoa. Suom^ bss-
nüba o Hsrmophsnji l

cada fldia Tooba es

Pblfla. sss o grande

ttvo: B.TTTW 914.

VUIZO-MAA1DU —

ttS^HnSffisSff Analps-

stna. Hssisisstts soatms *w-

~?sT

. tlfs • oatiMsnto ss> os wshess

soodo usado 19 diss its dco

iimiM dlmliiMlado as as**

dsatss dp ami* porqas eorta

iMjPMadei bemorrhsglss •

WWJJM - A iNuodoM*

dp cbrpntess.

UWHJINOL - OMttaSl

dp sacs. » d9 > d9

oaldo, Armoiato, VimiHH •

Dor de Cabeça

Perda de tempo e de dinheiro!

Ousado WS. tiver dor de cabeça, lembre Pt 
que quasi sempre é

causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, fígado

e baco, s não esqueça mm qae spmM Saindo cotes orgãos é que

ncaiá curado.

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico.

Itt» sdesats saástPMr pilaflpp, pastilhas, tsblettes, comprimidos os

outna qualqser droga rslannte da dar, ponqae <ms isto ps perde muito

tesopoe dinheiro enfto se fará nunca desaparecer a causa <$a dor decabaça.

Em todas as doenças o mais importante é testar a causa, e os médicos

•abem que a dor de cabeça quasi anspse é cansada por impurezas, aub-

stancias infectadas e fermentações tóxicas no satomago e intestinos; 
por

isto convém limpar estes otgfios usando Vanti*»Llvrs sem demora.

Ventro-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os "««p» 
das im>

purezas, substancias isfactadas e fenaentaçõee tomeas, que causam a dor

de cabeça, peso, odor e mal estar as cabeça, tonturas, vertigens, ancias

e vontade de vomitar, npussiu no coraçfto, atrfocação, língua suja, falta

de apetite, am gosto as bocs, quentura as gsfganta, 
*Bf"LiBfiiioj

peso e dor aa estomago, sul estar depois de comer, arrotos, szia, prisão
de ventre, doses nas articulações, iadigestão, dores, e outras per-
turbações do vsatre, fígado e baço, auu haSto, 

preguiça* aonuaolencia e

moBess 
geral, coceirsa, certas mrrtrufise da pele e dos rins, nervosismo

c outras alterações 
gravea da satade.

Teaha todo • cuidado com sua saúde.

Par* tratar a dor de cabeça e estes sofrisuatos 
perigosos use Veatro-

Livra, remédio esplendido, 
que se* vende boje aos mais importantes

• * m

Vositro-Livrs não é putgtntr

• • •

ipreen^^^H

de Vontro-Lhrrs

ASTHMA, BR0NCH1TK

ASTBMATOA

IMsiMlsès a

Io PO ÍNDIA»

NO. do Otflsat Pana as ossos M

¦tosa, OOTTAS IIfDl|N4l,V

il

91
h»|s>ilwl

(Continuação da I* pag.)

da significação deste instante

trark), que ha éka ds sequencls

entre o dia de hoje e a data qus

vou recordar, como homenagem

a um grande formador do rs-

nome desta Casa. Com ofMto,

no dia 21 do corrente passou

mata um snniversario da morte

de Serafim Vallandro. E eUe

cooperou, sacriflosndo à própria

Tida. para aeoentuar o nosso

prestigio, de que o acto de hoja

é uma resultante. Ninguém o

negará.

Mo sei, sr. presidente, pro-

minei ar o nome de

Valiandno sem profunda

fção. puá «ou canvpanhdto nesta

Casa. Asslftl dia a dia, á K

brilhante actuaoio na preeiden-

cia da Asmciacao. Testemunhei

o seu desprendimento no onr-

ciclo desse honroso mandato.

Nunca pensou no seu interesse,

quando pteddhi os destinos des>

ta Casa. 1 com que nobresa,

com que inteUgencia, com que

brilho rtle dirigiu a Associação

Commercial, v. ex., como todo

Io commereio do pais,

Num dia de vietoria nossW^

após o annivemsrio de sua'mor-1

te, ssudemos o batalhaidor! Por

|isso 
é que peço a v. ex. mande

consignar na acta dos nossos

trabalhos um voto de comsnori-

da e profunda saudade do gran-
de presidente, que tanto honrou

e digintficou esta Casa."

Academia 
Nacional de Pharmacia

IHA COMFERENCU SOBRE A PUARMACOTECHNICA NUS-

I 
11IAL 

DOS BUECTAVBS

Blxir ds Oarns.

I Realisou-se, como

em nosos numero anterior, nc

I dia 2 de setembro pp. uma re-

I união especial da Academia Na-

I cional de Pharmacia, 
presidida

I pelo professor Yigilio Lucas, para

Idar posse de membro correspon-l

I dente ao professor Carlos Hen-

I rique LiberaUi, ora residente eml

IS. Paulo e qae havia sido o ora-

Idor official da Academia em suai

Iprimeira direetoria. ¦

I A sessfto realizou-oe na sèdel

Ida Aspoeiacio Brasileira de Phar-I

Imaceuticop, tendo sido pronun-l
Iciados diacnrpos pelo iscrtlun»

le orador offlelal da Academia,

I phanasoestieos prctfeascs Virgi-I

lio Lucas e dr. Olyntbo Pillarl

I tendo respondido o recipiendarial

I Publicámos esses discursos nal

I integra no nosso numero passai
Ido. I

I Em seguida o professor Carlos]

lüsnriqos Liberalli 
pronunciou I

luma confereneia sobre 
"Aspsctosl

lindustriaea da pharmaootechni-l

Ica dos injectaveis", estudando

prindpalmentp os polventas s as

soluções destinadas ao uso hipo-i

dermico. sob o ponto da vista do

PH. 
TnWalmffl^ 

o COOlerendS*

ta salientou a ,nTn***nfli 
dal

orientação sclentifica ds moder-

na industria 
pharmaceutàea qsel

I sae da era do para ol

do controle sdentlfico. Estuda

os solventes empregados nas prs-l

parações Injectaveis detendo-se

longamente na agua destillada.1

cuja preparçfto examlns preço-1
nlsando o emprego de agua des-l

tUiada recentemente 
preparada!

no proprio laboratorio industrial

e não adquirida alhures. Bfostral

com exemplos o perigo da oonta-l

minação da agua destilfladal

mesmo seguida de esterillsaçáol

uKerior. Passa em revista os dl-l

I versos typos de destilladores in-l

Idustriaes, fazendo a critica dal

agua diU bldestillada a qual á'l

mais das vezes não passa de umal

P^|^^|da pratifp doa labo-l

Iratorlos, um lytbmo que, por si

só, nfto tem fundamsntos acienl

ttficos. Revê rapidamente os soll

ventes não-aquosos, entre ol

quaes os gljncoes, de rscentp kvtro

ducção, e os oleos vegetaea, cuja

neutralisaçfto visando o emprego

hypodexmico fTsmlna, preconi-l

«ando a ssa lavagem oom solutos

alcalinos seguida de separaçãcl

por centrifugarão industrial. I

Na segunda parte ds saa pai

lestra, estuda a questão da alcal

Unidade dos vidros das dngdnl

expondo op diversos metbodos de

averigual-a, ISaendo s ssa criticai

ttoeorftca e pratica. Crittes^HH

ciahnente q íaothods

pela Pharmaoopéa Drasllili-a. o|

qual rlassUiea ds espi^^Ml

severo. Preoonisa dei

maior tolerancia á aiflHM

do rttko das ampriss s qual po-
deria ser de am pH 9 na soluço

s chlorsto de podio s 9 por mil

ilKÉMM? NPsl

wslijm e>i>pi

• grippa com

4B9 MININAI

MCUAB ^

Peca LEKER0L

I to sei fornecedor

depois de esterilizada a 199° por

1S minutos na ampola. Estuda,!

após, o p das aguas destllladasi

destacando os inconvenientes do

S9of^ aguas rtesMlladsi franca-

mente atealinas, como é a regra

quando são guardadas algum]

tempo em frascos communs. O

pH dos solutos physiolosicos deilogicòs <

glycosechloreto de sódio e de^PIH

também minuciosamente examil

nado com eprsstnlaçio de da-

dos pessoaes e comparação com

os existentes na literatura nado-

nal e estrangeira. Finalmente, o

oonferencista expõe as relações

do pH com a tolerancia e estabi-

lidade ds grande numero de pre-

parações injsotaveis, evidencian-

|do 
a importancia do controle sys-l

temático pela industria daquellel

Índice physico-chimico.

Durante a palestra, foram apre-

sentadaos vários aspectos de in*l

taH ações industriaes relativas ao

assunapto e apparelhos de medi-

da coáonmetiica e eieetrometrica

applicaveis á determinação do

pH dos solventes e solutos inje-|

ctaveis, em aso no Instituto Me-I

dicamenU, d^ 8. Paulo^HHH

Após a conferencla, usaram da

palavra 
os professores Heitor

Luz e Buclydes de Carvalho, quel

puzeram em relevo diversos ponfl
tos abordados pelo profissoi LM

beralli, commentando a pus im-l

portancia em pharmacotedmieal

« em therapeottea. O presidente,

profesor Vlriglio Lucas, encerl

roa a sessão, agradecendo sol

conferencipta e aos presentes
brilho e a inteersee^^^^H

reunião.

Entre os presentes notsvaat-ecl

os professores Militino Rosa, Os-

waldo Almeida Coots. Vlrgilk

TALCO ANniKERTE

Rmmm* p>tf»—li

ALMANAQUE BRASIL

Lucas e Donaldson Quinteüa, da

Universidade do BzasU; pr^S
sor Abel de Oliveira, persidente
da Associação Brasileira ds Phsr»

maceutioos; 
proffasor Heitor

Lua, professor Euclydss de Car-

valho, do Collegio Universitário;

professor Edgard de Carvalho

Neves, professor Arlindo Pro#s

do Collegio Pedro XI; dr. Fran-

cisco de Albuquerque, direotor do

Labobratorio Bromatologioo; ma-

ior dr. Ponseea, tenente dr. Ha-

Jella Bi|os e tenente dr. Otamtho

PlUar^ do quadro ptaanssciotico
do Exercito; senboritss Jsndjrra

Lima s Olympla Freire chlmi-

cas respectivamente, do Labora-

torio Bromatoiogieo o do Depar-

tamento da Induplria Animal;

dr. JoPé Eduardo Ahree Filho

ehimico do Laboratado Brometo-

lógico e membro ds Ooanuiasáo

de Pharmacopeia; tfisnts liar-

Icelio liberam, do quadro chlmi-

00 da Marinha; 
pharmaeeuhtieo

(Caetano 
Coutinho, assistente do

Departamento Nacional de Bas-

de; dr. Carlos CosU LiberaUi;

capitão Enrico Brandão

director da—

de PharmaelsM: 
gharmareutteo

Durvai Torres, etc.

A OAZETA DA PHARMACIA

fez-se representar.

LEKERI
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progresso 
scientitico no desen-

volvimento das nacionalidades

Ainda ha grilhões para que-

brarmos e grilhões que affectam

intimamente o bem estar de to-

dos os brasileiros, desde o filho

do mais afastado recanto do pa!z

ao da mais vetusta capital.

Ha peias que nos jugulm e que

precisamos cortal-as, no mais

breve espaço de tempo, para assim

completarmos a obra dos heróes

de nossa inidependencia política.

E o remedio efficaz está na nos

sa própria vontade.

Para a nossa libertação eco-

nomica precisamos congregar o es-

gorço e a boa vontade» partindo

do humilde trabalhador dos cam-

pos ao mais opulento industrial.

Desde o ignorante que dispõe

apenas da força physica para re-

volver o sólo, ao homem mais

aquinhoado pela intelligencia.

Ao scientista, porém, est& re-

servado o papel de timoneiro a

quem devemos seguir hà jornada

que ha de nos impôr definitiva-

mente no concerto das nações

civilizadas. São elles os devassa-

dores dos segredos da natureza,

occultos secularmente pela nossa

incúria. Mas esses abnegados lu-

tadores da sciencia, muitas vezes

desconhecidos do publico, só en-

contrario o terreno propicio para

a sua obra se esta íôr bem com-

preendida pelos governos e sobre-

todo pela uanimidade de seus

compatriotas.

Formam os scientlstas bem in-

tencionados um exercito adestra-'

do que trabalha, sem alardes, pelo

engrandecimento de todos os po-

?os.

Sio heróes que, conimumeute,'

nem ao menos chegam a ser -Iden-

tificados pelo reconhecimento

publico.

Não raras vezes slo martyres

que tombam quando tentam rea-

fixar novos methodos de meTho-

rias para a humanidade.

Ganham e perdem batalhas cru-

entas que em nada sio inferiores

âs dos mis adestrados generaes

da terra. • B quando os seus so-

nhos se realizam, então as patrias

t os homens se enriquecem com

novos conhecimentos e novos ca-

bedaes* cujo valor fricalculavd

nMfi pôde ser resgatado nem pelo

ouro, nem pelos cheques banca-

tios.

Somente o reconhecimento dos

beneficiados é que deveria ser a

moeda exacta para resgatar tan-

tos sacrifícios e tantas dedica-:

«|m.

Já esteve a Europa condemns-

dá a ficar reduzida a simples

aglomerado humano de reduzidas

proporções. Os seus campos se

esgotavam a olhos vistos e tan-

to os operários da cidade como

os lavradores contavam com um

recurso único para attenuar o mal

— a emigração forçada para as

terras exhuberantes da America

ou da África.

A catastro^he do empobreci-

mento collectivo seria Irremedia-

vel, se no cesetiro de Justus Lie-

big não medrasse a idéa lumi-

nosa de restituir ao sólo o que

as plantações lhe roubavam para

a sua seiva vivificante.

Estudando a composição dos

diversos tecidos -vegetaes iniciou

elle os processos surpreendentes

do adubo chimico e as terras não

X Rpulrali FHIw

da sericicultura, do vinagre e da

cerveja e justamente quando a sua

Pátria mais necessitava de recur-

sos para sanar as feridas aibertas

pelo desastre de Sedan.

O sábio verdadeiro é adornado

com todos os heroísmos, rivali-

zando com o mais rijo venoed.or

de batalhas.

Bantlng 
que, com a Insulina,

levantou farrapos humanos con-

demnados a perecerem pela dia-

betes, teye que lutar como verda-

deiro obsecado contra a penúria

e a indifferença dos meios scien-

tificos officiaes, afim de realizar

a sua descoberta maravilhosa.

Vivia a esmolar cães em To-

ronto para arrancar-lhes do pan-

crcas a varinha de condão que

mantém a saúde de milhares e

mais se empobreceram ao serem milhares dos que iriam extinguir

sugadas pelos milhões e milhões

de pellos absorventes dos trigaes,

pomares e demais culturas do ve-

lho continente.

Luta tenazmente uma legião de

botânicos de todos os hemisphe-

rios -afim de cercar o homem de

melhor conforto.

O Nordéste, vergastado de

quando em quando pelas seccas,

foi presenteado com dadivas pro-

veitosas que muito contribuirão

para a nossa futura redempçáo

economica. fi o caso da canna

de assucar, condemnada a des-

apparecer se um posto experimen-

tal de Java não acudisse em tem-

po os cannaviaes' nordestinos,

com a especie refractaria ao mo-

saicp — P. O- J.

O sertanejo, nas épocas de ca-

lamidade elimaterica, encontra n i

nossa immensa variedade de ca-

cttis a salvação pra grande parte

do rebanho vaccum.

Ha, porém, um impecilho: os

mandacarás,- palmas santas e chi-

qué-chlque% são cobertos de nu-

mero abundantíssimo de espinhos,

estes protectores do vegetal con-

ira a atmosphera resequida das

longas estiagens. Porém, o ceie-

bre botânico Burbank, lá na loo»

gtnqua America do Norte, como

rerdadeiro mago dos contos de

fadas, por' meio de uma série de

culturas, criou o cactus sem es-

pinhos. Hoje; cobre extensos

eampos de cooperação agrícola

da Parahyba, Ceará e Pernam-

bueo.

Pasteur não foi unicamente

o grande renovador da medicina,

desvendando o vastíssimo campo

da bacteriologia. Foi elle também

o salvador da industria vinicola.

% %

REUMA

TISMO

LI NI MENTO DE

SLOAN

CLf^S:

Croako, ou não*

em velhos ou cm

moços é a doença

dos sofrimentos

intoleráveis. Para

combatêl-o LlNI-

MENTO DC SLOAN

é a medicação etí-

cas. simples e eco*

nômica. Aplica-se

eobre a região

dolorida, sem fric*

se lentamente 
pelo mal 

"das 
uri-

nas doces".

O Brasil também possue des-

ses heróes que formam os ali-

cerces fundamentaes de todas as

patriart.

Òswaldo Cruz e Santos Dumont

vivem na memória de todos, da

mesma fôrma que os outros cons-

truçtores de nossa nacionalidade

que militam em espheras diffe-

rentes.

E ainda ha outros vultos que

deram ao Brasil e dentro da sei-

encia, todas as suas 
"dedicações.

Com o estudo minucioso das

.sementes do café, o professor Bi-

ptista de Andrade, illustre chi mi-

co paulista, já desapparecido, re-

tirou numero avultado de sub-

produetos de nossa rubiácss.

E sabemos que nella predomina

a actualissima cellulose,. de em-

prego vastíssimo na vida pacifica

quotidiana, como, infelizmente,

nos morticínios collectivos. Ser*

ve de base ás bombas destruído-

ras, além de nos dar a seda arti-

ficial, livros e jornaes com o pa-

pel e a principal diversão de hoje,

com o film clnematographieo.

No Brasil temos ainda os Pe-

ckolt, os Rodolpho Albino e os

Raul Leite, e outros, que tudo fi-

zeram para libertar a industria

medicamentosa da esesavização

dos mercados estrangeiros.

Possuímos a maior riqueza ilo-

restai do globo e somos forçaçdos

a importar annualmente 100.000

toneladas de pasta de madeira

para a nossa incipiente industria

de papel, quando devíamos ser

os primeiros fornecedores dos ou-

tros povos.

Com producção avultada de at-

cool em Pernambuco e em Cam-

pos, ainda vacillamos em juntar

uma fracção deste á gasolina,

quando isto é praxe velha na Ita-

lia e na França.

Resta-nos, portanto» completar

a obra iniciada pelos pioneiros de

nossa emancipação política.

Em mãos dos scieatistas, dos

homens de iniciativa e dos gover-

nos está entregue a tarefa dos

methodos de renovação de nossa

cultura agrícola e de nossas in-

dustrlas. As riquezas do sólo e

do sub-sólo precisam ser desperta-

das de sen somno millenar. Ê ur-

gente a valorização do termo na-

cional, empregado em tom pejo-

rativo por parte avultada de nos-

sa população.

Precisamos romper com a et a-

na fascinação por tudo quanto

procede de outras paragens.

Com a presente erise- da Euro-

pa estamos commei cialmente qua-

si segredados do mundo, faltando-

nos produetos 
indispensáveis para

i a vida, quando o Brasil poderia

f|B3S<le 
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Vendas de ampolas a 
granél

I CIRCULAR DO MINISTRO DA FAZENDA

r PEWHfHTTlOA A VENDA PESOf QUE ESTAS

APRESENTEM

PRÓPRIA

GABINETE DO

MINISTRO

MINISTRO  EXPEDIENTE DO SR.

 DIA 9 DE SETEMBRO DE 1940

CiRCVLAR:

N.# De accordo com o resolvido no processo n.

61.580,* deste anoo, declaro aos srs. chefes das repartições su-

boruinadas a este Ministério, para sen conhecimento e devidos

fins, 
que, 

não se achando as especialidades pharmaceuticas 
in-

doidas entre os produetos 
enumerados*no art. 94 e seus §§»

do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, podem os

varejistas abrir os volumes devidamente rotulados e asilado*

para a venda a retalho de ampolas, desde qoe> estas se apres^n-

tem sem embalagem própria. 
A. de Souxa Costa.

A"S PHARMAOAS E DROGARIAS

Temos o prazer de participar que produslmos

Carbonato do magnosia om pios do 100 grammao

Carbonato do magnssia om pé

Sulfato do magnosia cryttaüsado

Sulfato do iodo crystal fino

Magniria hydratada posada

Produetos 100% p«ros «100% fabricados

rom matéria prima inteiramente nacional

DOM PREFERENCIA AOS PR0DUCT06 BRASILEIROS

QUANDO IGUAIS AOS ESTRANGEIROS

ExUam a marca ZAPPA —SANTO ANDRÉ*, ao seu tornect-

dor ou noa escrevam, pe d indo preços e amostras.

ZAPfAROU (.SERENA, LTDA.

ROA DO CARMO, N.« 141 — Sio Parto

(Fabrica em Santo André)

prodszil-os com efficiencia e van*

tajosamente.

E só completaremos a nossa

verdadeira independência quando

retirarmos da natureza os recur-

sos que 
Deus nos mimoseou eota

tanta prodigalidade.

« Crato — Ceará — 1940.
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PRATIQUE UMA BOA

ACÇÂO

«•comelhe i iru u»|N e frei**

doè» reaaedios d* grande valor:

TDSSITOL

Como expectorantc e eliminador

das TOSSES.

INJECCAO SECCATIVA

MACEDO

a Injectio 
"leader" 

csntra .

BlfDorrkaiiM.
-

Occorrencias do mez

Inaugurou-ise no dia 1 do cor-

rente á avenida N. S. de Copa-

cabana, numero 710, a 
"Pharma-

cia Homecpatha D. Faria", fi-

cando assim estabelecida a 2.»

filial no genero.

 A 
' 
Pharmacia Homeopa-

tha Figueiras Lima" está instai-

lada em sua nora séde, á rua 24

de Maio n. 441, Estação do Ria-

chuelo. •

Reatoriu-se a 
"Pharmacia

Santo Affonso", em seu novo lo-

cal. á rua do Uruguay n. 317-A.

Tlj uca.

Eátãc com novo# proprietários:

A 
••Pharmacia Minerva", á rüa

do Itapiru' n. 175, sob a firma

Pinto, Feres Ltda..

 
"Pharmacia 

Crua", á rua

do Livramento, 72, aos srs. Luck>

Bianco Ltda.

C. Teixeira & Campos é a

nova firma da 
"Pharmacia Pari-

siense", avenida Nova York. 153,

Bomsuecesso.

UCOR DE VENANCIO

o rewtdio oi® í»lb«

íáki MMMrtMtf em

ALMANAQUE BRASIL

SEU I

MARIM

TEMi

si. ele após o trabalho do,

dia 
quer 

ficar sosinho, re-^

tiranao-se do convívio fa-^j

miliar. O motivo nâo é o

mau 
gênio 

ou uma dispo*

siçâo anti-social... ele so*

fre, sem saber, do figado ou dos intestinos;

» uma 
prisão

de ventre

crônica, causando dores de cabeça,

^5^*^ 
cansaço e mal estar em 

geral, 
tira-lhe

todo o 
prazer, 

alegria e bom humor!

mm

E o senhora mesmo, ás vezes, não se

sente irritada, nervosa e implicante? Nâo

serão tombem os 
"arrufos" 

familiares,

umo consequencia da má função dos

sevs intestinos? Regularizar essas Um-

ções vitaes no organismo do seu ma-

rido, como tombem no seu, será foze*

voltar, a paz e alegria ao seu lar.

AH* comterei» carioca

ALTERADA A RAZAO SOCIAL

DA CONHECIDA DROGARIA

PACHECO

Conforme communicação que

nos foi dirigida, e que agradece-

mcw. a conhecida 
"Drogaria 

Pa-

checo", desta capital, teve alte-

randa recentemente a sua raaão

social, com a organioação de uma

nova sociedade por quotas pelos

antigos proprietários 
e os seus

auxiliares srs. Francisco de Cas-

tro Neves. Joeé Alves Cardoso

Ferreira, Hernani de Magalhães

Pacheco e Moacyr Soares Pa-

checo.

Essa alteração, que em nada

modifica as normas de coramer-

ciar, já tomadas tradicionaes na

cidade, do antigo e popul&rissi-

mo estabelecimento, concorrera,

entretanto, para que melhor se

accentue o conceito já honrado

em torno da 
«Drogaria Pacheco .

TOSSE ?

Não h« msHisr trotomeete de qus 
lewec es pequenas dr«®eo« do

(Dinorobil

• remedio aconselhado-pelos autoridades mtdkts ^

Uma drageo á noitt é.taxativo, duas ou tvas: pwrgativo. 
JRk

. . . ————————

CUSASE COM

PEITORAL DE MEL!

GUnCOEfiGRiflO

w*- m

WSJ

vi m

Emprego do 
quinino

Investigações recentemente rea-

lisa das no» laboratorios dos Esta-

dos Unidos demonstraram que o

quinino, o remedio indicado, des-

de ha tanto tempo, para combater

a febre, tem um valor semeihan-

te. na aviaçSe.

Foi verificado que pequenas

quantidades do referido medica-

mento, addicionadas aos olees lu-

riSicantes, impedem que este se

decomponha sob a acção das al-

tas temperaturas que se produ-

zein nos motores dos aeropdanos.

Propugnando 
pela 

maior cohesãodos

pharmaceuticos práticos 

licenciados

A proposito da fundação, em

novembro do anno passado, 
— em

Cruz Alta, Rio Grande do Sul da

União doe Ftiarmeceuticos Prati-

cos Licenciados, 
"Um 

Pratico Li-

cenciado", da cidade de Pelotas,

po mesmo Estado, fez distribuo:

fartamente interessante e oppor-

tuna circular aos pbarmaceutico?,

concitando-os, com argumentação

judiciosa e equilibrada, a cerra-

rem mais e mais as fileiras em

torno da bandeira desfraldada

por aquelle novel grêmio, ou se-

jam a da cooperação, e' defesa

commum dos interesses da classe.

Foi a seguinte, a circular dis-

tribuida:
"Presado 

e caro collega:

Conforme é de vosso conheci-

mento, foi fundada, em Crua Al-

ta, a União dos Ptiarmaceuticos

Práticos Licenciados do Estado do

Rio G. do Sul, cuja finalidade é

a defesa e amparo doa legítimos

direitos e interesses do pratico li*

cenciado.

A atftual orientação administra-

tiva do paia está determinando

que todos os trabalhadores, pro-

fissionaes, e patrões se associem e

se organizem em classes, pois, ps-

ra o futuro o Governo somente

dará ouvido e attenderá a aquillo

que lhe for encaminhado por

aquellès orgãoe.

Mais do que ninguém, necessi-

tam os práticos licenciados se

congregarem, com a maxima ur-

gencia, tendo em vista sua preca-

ria situação e terem innumeros e

vitaes problemas a solucionarem.

A União, surge, pois, em boa

hora, e é merecedora do incondi-

cional apoio de todos os collega».

O Pharmaceutioo Pratico en-

contrava-se, até ha pouco, ã mer-

cê da sorte, ou de sua ineficien-

te iniciativa particular, sem um

orgão que o representasse e o de-

fendesse perante og poderes pu-

blkos.

Uma salutar e justa campanha

pela livre locommoção já foi im-

ciada pela União. Providencias fo-

ram tomadas no aeüUdo de fai-i

ver aos benemeritas governo do

Estado e da Republica que. em

face da Constituição Federal em

vigor, é facultado s qualquer ci-

IrniMipm Mnwlriin

Ef&caz contra as 
pcrturba^de? 

I

|astro4ntes(1nacila» 
dyspepsias, H

A sdl # a bka dt appetite C
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(SUZANMB DD». — MBkreeke-

nise (MlkrNhla Acta), 1939 t.

M, *-• S per Ana, CUm, AmL

194a, i M, a.• 4>

O potássio é precipitado pelo

reacttvo de Kramer-TIsdaU com

o cobaltonltftto de sodlo; o pre-

cipitado é oxyúado cora uma

quantidade conhecida de per-

manganato, o excesso deste é de

terminado por iodometria, jun-

tsndo à mistura reaccional iode-

to de potássio, e titulando o iodo

libertado4>ek> tioeul(jhaio.

Esae metbodo dá resultados

sufficieotemente exactog sem m

tornar neoeoaart* a defscaçio

prévia.

dadão e profissional se locomovei

livremente no territorio nacional

e exercer sua actividade ou pro-

fissão onde melhor lhe aprouver.

Aliás o Governo do Estado >á con-

cedeu liberdade de locomoção aos

dentistas práticos licenciados,

cuja situação era e é perfeita-

mente igual a nossa

Effectivamente a restricção,

que nas é imposta, é injusta, nio

tendo fundamento jurídico. Para

demovel-a. entretanto, necessita-

mog de uma orientação criteriosa

e uniforme, e um corvgregameen-

to unan.me de forças.

Desta maneira, esperamos que
o prezado collega não medirá e3»

forços no sentido de que todos os

práticos se inscrevam na União,

e que cooperará, semfwe e em

toda a parte, pelo seu engrande-

cimento e verdadeiro prestigio,

peio bem da ciasse e de cada um

individualmente.

O prezado collega não esquece-

rá que, hoje. em dia, acções e

iniciativas individuaes, isoladas

de nada vaiem a nio ser quando
essas acções e iniciativas são diri-

gidas pora o fortalecimento de

um orgão  do nosso caso a

União — o qual por soâ vez se

incumbirá de agir em nome de

cada «m ou de todos.

Pelotas, 151711*40.

(UM PKAHOO LICENCIADO)
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NEUROBIOL activa a secre-

ção gastrica, estimula o ap*

petite, facilita a digestão o

evita a fraqasaa esrebrak.

Quem tem bom estemage,

tem bôs saúde, e o uso do

NEUtOBIOL

fat bom estomago.

A' venda em todo o Brasil

Um concurso na Eieoia d«

Pharmacia 4o Onro Prato

Segundo edital divulgado 
pelj

imprensa official de Minas, está

aberta, pelo prazo de 120 dias, i

contar de 15 de setembro, a lns

crlpção para provas do concurso

afim de serem providas as cadei-

ras de Chimica Organica, e Bio-

lógica, Botanica applicada a

Pharmacia. Zoologia e Parasito-

logia. da 1 série, assim como

também a de Chimica Analytica

e Pharmacognosia da 2a série e

Chimica Industrial Pharmaceuti-

ca, da 9* série.

Os candidatos, em requerimen-

to sellado com 2$200 federaes.

inutilizados 
pela assignatura do

requerente, e 4*000 estaduaes

para o despacho, pedirão sua ins

crlpção ao director da Escola

declarando o aeu nome, por ex-

tenso, data e local de nascimen-

to, filiação e nome do Instituto

pelo qual foi diplomado. No actc

da lnacripçào, devem ser a pre
sentados, devidamente, legaliza

dos os seguintes documentos

dos quaes estão isentos de sellos

apenas a tbese e os trabalhos im-

pressos que forem juntados como

títulos: a) diploma profissional

ou acientifico de instituto onde

se ministre o ensino da discipli-

na e cujo concurso se propõe; b>

S0 exemplares de uma these ori-

ginal, com 50 paginas, no mini-

mo. sobre assumpto de livre es-

«olha, pertinente à matéria em

cujo concurso se insevreveu; c)

caderneta de quitação com o ser-

viço militar; d) prova de ser bra-

siieiro nato ou naturalizado; e>

folha corrida do juiao criminal

da justiça local e da policia; f)

attestado de que não tem defeito

physico que prejudique o ensino

nem sofTra de moléstia contagio

aa, e de vaccinação; 
g> provas de

acttvidedes profissionaes relacio-

nadas com a disciplina em cujo

concurso as inscreveuf h) titu-

loa eas obras scienüficas que

possua, relacionadas com a ks-

pectiva cadeira em concurso;; 1;

prova de ser discente livre e de

haver terminado o curso de

pharaacla ou de medicina, pelo

menos seis annos antes; j) talão

da cotlectoria local que prove

haver pago a taxa respectiva.

Oa concursos serão de títulos e

de provas. O concurso de titulo.s

versara sobre I) diplomas ?

quaesquer outras dignidades uni-

versltarias e acadêmicas a pre-

sentadas pelos candidatos; II •

estudos e trabalhos scientifico*.

especialmente daquelles que as

signalem pesquisas originaes ou

revelem conceitos doutrinário,

pessoaes de real valor; m) acti-

vidades didaticas exercidas pe-

los candidatos; IV) realizações

praticas de natureza technica ou

profissional, particularmente 
de

interesse coUectivo. O simples

desempenho de funcçôes publi

cas, technlcas ou não. a apre-

aentaçào de trabalhos cujo auto

ria não possa ser autenticada, 
e

a exibição de attestados gracio-

sos não constituem documento*

Moneoa.

O concurso de provas constara

de:

a) prova eacripta;

b) prova pratica oa eoperi-

c) prova da

these

d> prova

AVISO A*S FARMÁCIAS:

Os editores do ALMANAQUE BRASIL artes aos Bn

macèuticos que )ã foi eayedVdq a circular tf 
"coopon" 

de en-

comenda para 1041. Caso tenha havido extravio, roga-ee 
so

interessado dirigir-se a ALftáAMAQUK miw 
rus Moncorvo

n 
° 

4», Rio de Janeiro. Caixa Poetai. 1.414. ^

mat
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ISítesS

O SURTO DA INDUSTRIA 
NACIONAL

Palavras do 

pharmaceiitico 
Álvaro Varges, Presidente 

da Pan-Tectine S.A."

o xecnideseimento da

guerra européa e O conseqüente

deaenoWlmento do bloqueio brl-

tannlco, fecharam-se ao com-

mercio universal quasi todos os

portos do continente europeu

creando, pana oa nossos expor-

tadores e importadores, uma si-

t nação verdadeiramente 
penosa.

fornecedores, multiplicando t

aperfeiçoando as suas fabrica-

çoes e desenvolvendo. em labo-

ratorlos especializados, o notao

espirito de invenção e ds toda-

gação sdentifica.

No intuito ds acompanhar

esse trabalho magnífico, resolve-

mos procurar informações, não

ftbv'.y.;hm/. if. r+rrr.vt - -• 

1 JBKy-' 

***'<;

' vv'

O sr. Álvaro Verçes, presidente de Pan Teehne S/A., folsn-

do ao farnclittê

Hasos «Ao es navios que hoje

freqüentam o noaso porto, no-

tandose o deeapparecimento dos

ds artij^s

mm conhecidissimc*

rios.

As crises, como as medalhas,

têm, portei, o seu termo.

Ao juram o tempo que rareiam

pioductus da Industria do Velho I

Mtaòo verifloa-se um estaco no

tavel doa nossus InduehUae 
por

inuKlMr oa dana abertos com

o desapparethuento dos autigc*

unilateraes e liyompisUa, com

este ou aquelle industrial ou

commerciante, mas numa empre-

sa de serviçoa technlooa auxi-

liares da industria e do commer-

cio.

E sscolhemoa a PAM-TBCHMB

S,'A., lá grandemente conhecida

pda sua organiaeçao, aprovei-

tando mesmo a opportunldade

para visitar sa suas novas a ma-

gniflea* installaçôee, â roa Mi-

gue! Couto n. 5, 9° andsr.

AH chegámos em bom da pie-

no movimento.

Anmmctados, fornos Imnsertia-

ta e gentilmente attendidos pelo
seu presidente, pharmaceutico

Álvaro Verges, antigo presidente

da Aaaoetogao Brasuelra de

Pfcarmacevtieos e figeca de mar.

cado destaque na soa classe.

Sciente do que pretendíamos,

prompta mente aqulesceu o nos-

£o entrevistado, infixrmando-nos:

— "Ao 
contrario do qoe muitos

esperavam, a industria nacional

vem, ainda depois da guerra, ex-

perimentando progresso sensível

em todos os seus sectores. Ha

mesmo um grande enthusiasmo

no sentido de supprir as faütas

conseqüentes ao e&tancamento

das fontes européas.

"Vivendo 
delia e pata. eila, so-

mos, aqui, um verdadeiro ther-

mometro pois a sua qnéda seria

também a nossa, eomo o seu

progresso se reflecte immediata-

mente sobre nás.
"Coma 

sabe, a nossa institui-

cão possoe secções especializadas

em diversos mistéres. a cargo de

profissionaes de relevo inteüe-

ctnal e moral.
"Com 

taes elementos, somos

constantemente consultados a

encarregados de seivlçus techni-

oos variados, como registro de

marcas de fabrica e de com-

mendo, patentes de l^ivençfto,

modelos de utilidade a indo*»

trlaes, analyses rtobukas, reais-

tro de firmai e sociedades com-

menclaes, approvação de prodn-

ctos pharmaeeuMoosy aümenti-

cios, veterinários e agrícolas,

etc., etc.
"Éi 

de dia para dia» augmen-

ta o movimento em todçe os

ramos da nossa actitvktade.

"O 
Industrial brariMro é. em

geral, tratoaMiador,

dor e honesto.

"A 
e*e Já estamos devendo

parte destacada da noaaa rique-

za, não sendo de pouca monta c

que, através dos seus laiborato-

rios e technieos, vem incorpo-

rando ao patrimonio scientlfico

brasileiro, com deseobeirtas que

nos recommendam aoe olhos do

mundo e noe preparam verdade!-

mes de falsificação, de concor-

renda desleal, ele., etc."

A seguir, o sr. Vanges nos fee

visitar as dependencias do novo

escriptorio da PAN-TBCHN1

SI A., entre as quaes o srchivo.

com os seus fkcharios perfeito/

sobre todor os assumptos das ya

rias especialidades,

ii 
11 mm 1

^vilif ®!™MPr"*•* i ¦* S1

S^B 4

O Prof. dr. Jo*e Ferreira de Scuze, consultor jurídico de

Pan-Techne S/A.

ra independencia economica.
"Oonhecendo-lhe 

a vida, é-

nos grato dar agora esse publi-

co testemunho de apreço e reco-

nhecimento ao seu esforço.

"O 
que é necessário é que o

Governo, pelas providencias das

leis a pela acção das autorida-

des administrativas, o ampare

contra oe que, no seu proprio

selo, se valem da deticienda do

pessoal flaeattaador ou das fra-

queaas de certas sancçdes para

se entregarem á pratica dos cri-

PMsámoe, depois, ao gabinete

do director jurídico, professor dr.

José Ferreira de Sonsa» provido

de bibliotfaeea «tfycdalliada e fi-

charlo de Jurisprudência. Sxa-

minámos ainda a secretaria,

com todo o seu pessoal a postos,

e demais dependencias, de tudo

colhendo a mais confortadora

impressão e de iá safcindo osgu-

lhoaos da capacidade de traba-

lho e de orgsniaacão do homem

brasileiro.

Ill  IHIIHIIHIIIll llll II ' ||||_ I "i MMgggjMggMg^^^^^

Vistos psreiers do escriptorio e arcHtoo dr Pan-TecHae S/A.

O cação

SBI APROVEITAMENTO INDUSTRIAL

O cação, peise que prolifera

pode ser pescado a e«pirrfiH, ou

a réde ("milhões") de fio de al|
^¦¦^¦^¦^Hreouerendo 

a

adestrado no

W um palae de grande valor

industrial, porquanto deUe se ti-

ra a barbatana, o oko, que é ca-

cH lente e a pefte que depois de

salgada, é posta «n barris com-

portando raramente 25 unida-

«ie»,

^^^¦o aproveitamento das

barbatanas as melhores aáo â

Tintureira. UateHo e Serra, apro-

vei tando as primeiras e as ee-

gundas dorsaes, as duas do pei~

to e a da cauda. As do serra ato

aa barbatanas da maior valor,

todas aproveitáveis para Uns

O oieo. que deve ser exttahido

doe fígados frescos, é do melhor

e mais fino. de valor industrial

conhecido. O oJeo de figado de

cação é perfeito succedaneo de

fígado de baralháu, pela «m ri-

quesa vltaminica. K* da aroma

agradavel, ligeiramente doce,

sem oe inoovenientea do odor do

aaeite de peixe ou do oteo de fi-

gado de baoalháu, nada convida-

tivo ao paladar.

O oieo de cação é ainda appli-

cado nas aaboarias, nos cortu-

mes, na fabricaçio de velas, na

metallurgica a como exceliente

lubrificante.

Também das cartilagens da

cabeça e das mandlbulaa deeee

selaoao é extrahido um oleo qua

oa reloioetroe muito apreciam

para os soqs trabaKaoe.

O oleo do tubarfto Serra (Pris 
-

tis) é do mais alto valor e por

isso deve ser acoudicionado em

vasilhame especial.

Ba muita coisa a aproveitar

Mi 
pette.l

barbatanas e do oito &o figado

a da cabeça, pois que delia m

pôde tirar ainda uma gelatina,

para diversos fina, a carne que

pôde durar quatro a dnao ma-

asa, quando bem trotada, osaos

de que é extrahida exoettente fa-

rinha para adubo a alimataqin

de avea.

Os intestinoe dos tàbarfiae me-

dloa a grandes *60 do me*io

modo aproveitados, com traia-

manto conveniente.

Oomo se vê. O tdbarfto 
*é 

peixe

de grande valor, apeamkimiido

os maia variados aspectos na ap-

pücação industrial. Sua pesca e

cuidado no aproveitamento de

suas partes devem merecer a at-

tençto de terhnlcos especiahsa-

doa para que ha|a a devida com-

¦ O Mfaüiterio da Agricultura

pela soa Divisfco de Caça e Pes-

ca Um tomado as providencias

r^m 

o caso requer em beneficio

^¦nossa industria e conmitan-

temente, da economia nacional.
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Do meu Archivo

Combustão

PhanM CMitico DURVAL TORRES

Na oocepção mais gorai d« palavra, ella

é uma combinação chimica. acompanhada

<k> calor e luz.

Num sentido mais restrlcto, oti na sua

accepção vulgar, a palavra 
"combustão"

designa m combinações chimica» com luz

O calor, de que é principal agente o ar al-

mospherico, o>u melhor, o oxygenio do ar.

O calor da combustão é gorado pela acção

chimica e a sua luz tem origem na intensi-

dade do calor. Ha dois em toda a combus-

tio uma substancia que queima e outra

que fas queimar. Chamamo* á primeira"combuativel" 
e á segunda 

"comburenle".

Nas matérias que habitualmente queima-
mo», o* principies elemento* combustíveis

•So o carbono e o hydrogeneo. sendo ele-

monto coanburente o oxygeneo do ar. To-

das as matérias ricas em carbono e em hy-

drogenio, o carvão, a madeira, a palha, o

gaa de (Iluminação, são matérias que se

empregam ordinariamente para o fogo. 0

mais agradavel de todos os fogos é induhi-

tavelmente o obtido pelo gas de ülusnina-

çio ou pelo hydrogenio poro; dá um calor

conmderwvel e pode dar-ae-lhé todas as (or-

mas poaaivei* accende-se e apagaoe á voa-

tade; não dá fumo algum, etc.

Determina-se a combustão elevando pri-
aeiraaaente a temperatura do combuativel,

ou lançando-tbe logo para que depois de

aceoto continue a arder. Sob a influencia

da elevação da temperatura, os elemento*

combustíveis, o hydrogenio e o carbono,

combinam-** com o oxygenio, e a combue-

tio continua emquanto se nio gasta o com-

bastirei. 0* principaes resíduos da cota-

bastão são a agua ou o vapor dagua, nas-

cido da combinação do hydrogenio com s

oxygenio, o ácido carbonico, gerado pela
combinação do carbono com o oxygenio, ou

da combuatão do carbono, as cinzas prove-
uientes da* matérias mmeraes fixas, que
sempre contêm a madeira e o carvão. Pro-

priamente falando, e fogo nio é outra coi-

m mais que a combustão personificada, pa-
ra assim o dizermos; é • composto de calor

a de luz, que constituo a combustão. Fe-

C* também significa a matéria accesa.

E' rubro um fogo de carvão que ardeu

par muito tempo, porque está em plena
aetividade; porque toda a massa do carvão

se acha numa temperatura muito elevada

para que *eja bastante activu a sua com-

binaçio com o oxygenio. Depois do rubro

ha ainda * rubro branco e * branco, que
snppõem uma combustio ainda ma ia ar*

dente. Algumas veoea é rubra a superfi-

da inferior dos combustíveis onaquanto que

a parto de cima tem uma cor negra, ora,

• combustível m sua parte inferior acha-

a* em nata elevada temperatura, e pôde

par coneequencia ardor, emquanto que está

rolatW •mente frio na parte superior, e nio

0 fogo chammejante é aquelle em que a

hydrogenio a o carbono do combuativel sa

Combinam ao mesmo tempo com o oxyge-

nio, queimando-se juntos. Ha neste caso

duplo consumo; no fogo rubro, é a car-

bono unicamente que ae combina ou que

t, • ha uma só despeca, O facto de

maia fumo qnando ae accende • lu-

¦m qme depois de aa carvões estarem em

hraat, é porque em principio a temperatu-

M min é ainda bastante elevada para

qae toda* u material voláteis desenvolvida;

ao pnssam combinar caa o oxygenio e «ar-

der; • laaaa é o resahado do nau combus-

tia iaapmfiiti ama mistura dagua, de

dagna o de carvão dividido, que es-

á combastio. A« desigualdades da

qae, conforme a sua intensi-

4aá% áé aa* carvões infla msnsdos diffe-

jé imatalfcm, Já amarellaa, já esbranqni-

aqui a além recortadas par aa«

prodaair imagens

a fantastkn*. 0 oaydo de car-

• • ácida carbonico quasi sempre

ate aa combestão

4ê

4 fácil verifi-

aa prsdaaam eimullSeeme^^^^^^^H

da uartmo.

a aside

carbônica 
— C02, a qae qaar

aa atoDaaala de carbono a dam de

O aapde da

, a* coras *anat i*f*ta*t:

avermelha a tintara aaal

O oaydo de rarbone i nm jsars

gpi 0 s? it»oapbtrir* 
* i êoóo

usaior dtaoidode qae • êo

4.® — 0 o*ydo de carbono arde com

cbamma azulada; o ácido carbonico é ia-

combustível. Quando o carvão arde livre-

mente no ar, transforma-se em ácido car-

bonico; tcilas as vezes, porém, que a com-

bustão do carvão é feita sob a influencia

de uma quantidade insuffieiente do oxyge-

nio, formate mais ou menos oxy<do de

carbono. A combustão, em vista do acceo-

, 
so mais ou meno* fácil do ar e da sua ri-

queza em oxygenio, é também mais ou me-

uos perleita.

Se a combustio é tio perleita quanto o

pôde ter, se ells se laa á mais elevada

temperatura que o logo pode attinglr, o

carvão inllamnaado é branco, e a iutensida-

de da sua luz é a maior possivel. Se a

combustio afrouxa em toda a massa oa

em alguns pontos delia, o carvão desce

ao rubro branco, ao rubro acerejado, ao ra*

bro eecaro, e a intensidade da saa loa di-

minue cada vez mais.

A cbamma é a lna emittida por um paz
ou vapor que, dnpoia de elevados a ama

a ha temperatura, ae acham em rombos-

tio, isto é, que ardeu. E' mister qae a

temperatura da matéria gazosa attinja pela
menos 600 gráoa da tbermometro centigra-

do, porqoe é sempre neste gráo de calor

qne a lna ae aianifeata.

Todo o corpo solido que nio é snare-

ptivel de se reduzir p gaz ou a vapor tor*

na-ae vermelho pfla acção do foge, mas

nio produt cbamma; pelo contrario, todo

o corpo combuativel, que é gazoso, ou qae

se pôde redusir a gaa ou a vapor, arde

tea^ra com cbamma. Como á sabido, cens*

ta de qaatro parte* a estnscturs da cham*

aaa de nma vela:

1.° — A 
"base", 

onde ae nota um pe-

queuo calix de um a rol escuro;

2.° — 0 
"centro**, 

espaço obscuro, fácil-

atente percebido através do invólucro bri*

lhante;

3.® — —A "parle 
brilhante" oa a cham*

ma propriamente dita, qne cerca o aspa-

ço central:

4.® — O 
"ultimo 

involnrro**, pouco luati-

aasa, onde se acaba a combustio dos gszes,

e oode é mais intenae o calor.

O calor rubro começa aa temperatura

de 523 gráos centígrados; o calor branco,

em 1.300. A maior t empe ratara observada

é a de 13.Ml gráoa centigradoa.

O valor da chamma nem sempre está

em relação com a Intensidade da saa luz. A

chamma de hydrefeale bicarbonado, por

exemplo, á maito meia densa e aula brt*

lhante qae a de hydrogenio paro; e eoat*

tndo esta altima dá atais calor qae a pri*

meira. A qae prodaz aasa teasperatara

mais alta é a reanltante da inflamaaaçio

da mistura de nat volume de oxygenio a de

dois Ae hydrogenio, sendo esta ehaaama

apenas visível á laa de dia.

Aa partes inctimbu ativei*, qae ta esscon-

tram aos tares erganiaadea. tia a pttataa,

a aoda, a cal, a aaagnraia a alamina, aa

oxydos de ferre e de asagneaie. e ainda

certos ácidos nrineraet, coma a ácido aar*

bonico, o ácido phoephorico, a ácido tal*

phoriea e a acida silice. Encontramaa

também os chlerete* da potássio, da so-

dio, de cálcio e de magneale; estas snhs

tancias incombustiveis acham a* nas cinzas,

que deixam aa corpo* organiaados Jcpol*

da tua cembnatie. Segando o qaa tema»

lido, as substancias ensaiadas para deter*

1 minar a aea poder laatinaso pela romba«¦

tia loram para aa 
"solido*** 

a estearina, a

sebo, a cera, a parafina, o esperasaceta; a

eleo de oliveira para aa 
"liqaidaa" 

e para

a* 
"gaaosas" 

a gas de carvão de pedra, a

gaa de pinheiro e a de petrelee. O 
"hydra-

geaie paro** arde aa ceataeta do ar ceaa

uma chamau atai mal poaco brilhante

maa de um color iatensiatimo.

O 
"hydrogenio 

protocarbonado" pro*

dnz-aa coatantemente aa daesmpaaiçla ar

pontanea das matérias orgânicos e aa aaa

d iat ilação a fogo aa*.

Compõe se de 1 veluaae de carboao a de

t de hydrogenio (CH2).

O 
"hydrate 

bicarbonado" forma-oe aa

distilsçio em vasos lechadoa das material

gorda«, oleoaos o betaminoa**; arde com

ehaaama mui brilhante. Um volume de hy*

drogenio bicarbonado coaapõeae de I

Inmet de etrbeno e de 2 de hydrogenio

(C2 H2).

A conversão dos dois eleatentos do gas

ale se faa ae meoroo tempo: o hydf,»f*"l*

arde primeiro, e abandona o carbono qw

deposto momentaneamente no interior da

chamma. chega á temperatura do rubro

branco, e concorre então para dar á cham-

ma a sua brancura reoplande<ea!e. / - br»

•*1 ardem ou;* ilepreasa une o carvão por-

Ntslor Moura Brasil

Está de novo entre nós o illut-

tre profissional pharmaceutico,

Nestor Moura Brasil, que fora a

Buenos Aires em objecto de ser-

viço de sua importante industria

chimico-pharmaceutica.

O pharmaceutico Nestor Mou-

ra Brasil é um elemento de des-

taque de sua classe, membro da

Academia Nacional de Medicina,

director dos Laboratorios Morna

Brasil S. A., da Academia Na-

cional de Pharmacia e da Asso*

ciação Brasileira de Pharmacias

e outras associações scientificas.

A GAZETA DA PHARMA-

CIA o cumprimenta pelo seu fe-

liz regresso.

MAGNESIA LE1T0SA

o laxativo ideal

foi anunciado em

ALMANAQUE BRASIL
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GANHE 5*000, AGORA MESMO!

Assegure o seu direito de receber este jornal regularmente,

cora economia, servindo-se do nosso actual plano de 
"Bonificação".

Corte e envie-nos sem perda de tempo, o 
"coupon" 

abaixo,

após preenchel-o devidamente.

A* rectacção d' A GAZETA DA PHARMACIA, Caixa

Postal, 528 — Rio — envio a importancia de rs. 25$000, re-

lativa a uma sssignaturs por 
3 ANNOS, de «ocordo com o

novo 
plano 

"BONIFICAÇAO".

Nome  s s o**

Pharmacia *•«*• ••• •* IM.t

Rua  •••«•* ss soo ooo*

Cidade •• ••• •• ...  * •«* * • * * *•

Via  ..

Estado ¦ ¦ •• •»,« s • • • • •,,,«• •• s s • •• s • • * mm .« * • * •

O 27' anniversario da União
«

Pharmaceutica de São Paulo

A União Phannaoeutlca de S&o

Paulo realizou no dia 7 uma série

de solennklades commemoratlva« da

data de sua fundaç&o, ha 27 annos,

e da prodamaq&o da nossa tade-

pendência, e que constaram de um

almoço de confraternização e de

"Sem 

bom sangue'

.pouco Tale a vida"

Esta» sabias palavras de flippo-

crates, pae da Medicina, sfto un

prudente aviso aos quo neeessi-

tam de am bom tonieo-deMrati-

vo. O preparado DEPURAZK, de

Giffoui, é o mais seguro purifi-

eador do sanguo. por via orai.

Sabor muito agradavel. Indica-

do para as peasêaa rofractariaa

ao tratamento por injoeçôea.

NtcattMadt da ladattria

ChMca

A industria chimica no nos&o

paiz está em phase enibryonaria;

si em S. Paulo e no Rio de Ja-

neiro já alguma coisa já se faz,

em outros Estados nada ha, ou

muito pouco existe. Quando se

(ala em industria chimica própria-

mente dita, se afasta por comple-

to a especialidade pharmaceuti-

ca, que é um secundário ramo

desta industria.

A producção de S. Paulo, Dis-

tricto Federal, Minas Geraes, on-

de ha industria chimica, ou me-

lhor dizendo, onde existe a ver-

dadeira industria chimica, nio é

sufficiente 
para attendeV as ne-

cessidades do nosso consumo to-

tal.

O Brasil possue Estados com

grande extensio territorial, no

seu sólo ha produetos que extrai*

dos e manipulados conveniente-

mente constituirio matéria pri-

ma para a industria chimica,

assim ha metaes, que se apresen-

tam de varias fôrmas, regetacs

ricos em alcalóides e outros prin-

cipios medicinaes, mas 
que ahi es-

tão á espera que os beneficiem

para o seu aproveitamento na in-

dustria chimica.

Ha falta de iniciativa, ha falta

de capitaes e muita 
pouca vontade

individual.

NUTR0-WJ05PHAN

tônico da sistema aanam
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«no ale num compactas, a taèrttnda, par.
t* ¦* ida sida conaorvadaa por laaga te»

pa cuidadosamente, encerram aaanaa a*na
H *apsr dagna; f (alto porém que a eok.
ainda qne maia lava, aa inflamam mala ia-

pream qne o carvão; arde ao Banir arte
numa temperatura mais elevada a dando
muito menos rhsmma. O coke não é mala

qne a carvão privado do aaa hydrooenio a

dos comporto* hydrofeaodot. que contem
(W1 reduaido tanto quanto poasival a* ao-
udo de carbono pura.

uma sess&o solenne em sua eéde so-

dal.

Durante o a«ape, realizado na Ca-

veroa Paulista, que 
transcorreu em

ambiente de cordl&Udade, os proíla-

tüonaes pharmaceuticos de Sto Pau-

)o puderam apreciar a unláo que

preside sua organteaçAo profissional.

Diversos oradores fizeram uso da

patovra, enaltecendo a data e a sua

ala 

signtflcaç&o, sendo, por isso,

to aurolaudidos.

O cardapio servido no almoço 1W

o seguinte;

Cocktaü Unláo Pharmaceutica - -

Mayonnaise Raul Voita — Oreme de

palmito Cândido Fontoura — Pois-

son doré Abel de (Mlveira — Ptlet

ao Madeira Oomeüo Tadde( — Ba-

tatas coradas Heitor Lua. — Vinhos
— Agua Mineral. — Sobremesa:

Pudding das pharmaceutScas e flor-

vete Malhado Pilho — Café — li-

cor — Charutos.

Usaram da palavra durante o al-

moço os srs. professores Raul Votta,

Heitor Luz, C. H. Uberaüi e ou-

tros proílsedonaes presentes.
A' noite, na séde social, á ruu da

Gloria, realizou-ee uma seasAo so-

lenne. Ooouparam a mesa que pre-
sküu os trabalhos, a convite-do pro-
sidente da Unláo PhãamaoeuUca de

8Ao Paulo, o sr. cândido Pontoura,

presidente honorário da tastituiçáo;

professor Malhado Pilho, director

da Sociedade de Pharmacia e Chi-

mica, e o pharmaceutico Bdgard de

Mello, representante do Serviço de

Piacal izaçáo do Exercick) Profissio-
nal do Departamento de Sauoe.

O profeasut Heitor Lua fez uma

conferencia sob o titulo 
"Bsboço

^^^^^^¦Phaimaoologia 
Br^l

iWi^lil^^lstante applaudldo.^

Falaram também o tf. pharma-

oeutioo Ahraháo Braga, apresentan-

do o sr. professor Heitor Luz; o^M
I sidente da Uniáo^MMMBM^

que leu um drcumstanciado relato-

no do anno social que findava; o

pharmaoeutico Sdgar de Mello c o

professor Malhado Filho.

O discurso do pharmaceutico
Abrahfto Braga foi o seguinte:

"Em 
7 de setembro de 10)8, por-

tanto ha dois annos, por oocaslio

da commemoraçáo do 35.° anniver-
saricr da fundaçáo da UnlAo Phar-

maceutica de fláo Paulo, e das ho-
menagens prestadss a Malhado Fi-

**> • ao saudoso Oastro Pereira, ti-
'••nos, nesta casa. o grato e tmm*n.

ao praaer de ouvir, pàa segunda vez,
a palavra deses batuarte e grande
propugnador da classe, que é o pro-
fessor Heitor Lua f

¦NJ^^noçesBario que eu faça a

Heitor luz
t cotioecido todos nós, oomo

^^^^^^^¦roflaslonal mai^^te

nhannaouttõt^M

dynamismo ne^H
nente, com bem o demonstram os
•®«s artigos em revistas, jornaea o
pelo grande mimero de obraa pubtt.
caaas e espalhadas 

por todo nosso
fcmn«nso Brasil, a Unlfto Pharma-

?**** ^ doee, pois quando
da sua revista 

que o sau-

!Sy„ y**> 
•'u®* • •»

S2®®8 
* ®ííe4to a sua primeira pu-

^J^^J^em 
fevereiro de líS,

*<> a presidência do velho e saudo-
"jI0!3£m Maynert Kehl recorre-

m valorosa'
ojot^jlçio sdenttfloa, o Hsttor
l«a njo m negou ao nosso appéUo

*

Effle foi pera nds um braço dm*-
¦? •JJ« auxiliar 

poderoso, oon a

J* 

eíficiente collaboraçáo 
pelo es-

paço de muitos annos seguidos.
Quando noa sentíamos áridos de aa-
sumpto para a publicação da He-

vtsca, era o Heitor o nosso forneoe-

dor de material para o numero tm-

media to. Recorrei, ooliegee, ás vos-

sas blbBothecas o oectàfloar-voo-cfl

em nossas antigas revistas o que vos

digo.

Foi pelo seu efücfente auxilio a

oontacto directo com a nossa Asso-

oiaçáo quo em 1919 a União Phar-

maoeutlca de Sáo Pauto houve por

bem dar-lhe o titulo de sodo honu-

rarto a «té hoje, se nio me falha

a memória, é o único dentre oa ooi-

legas que reeebeu, nesta caaa, essa

honrosa distlncçfto. Assim sendo,

meus senhores, Heitor Lus é o ve-

lho amigo e companheiro que vem

da 
"Cidade 

Maravilhosa'' especial-

mente para rever a sua bem que-
rida Unláo e daqui a momentos te-

remos o prazer Ae ouvil-o, nesta

casa, pela terceira vez, para o nosso

contentamento, nos dando conheci-

meoto de um aaeumpto, talvez ainda

pouco conhecido da classe.

Ao ooUega Heitor, com os nossos

abraços, a nosas gratidão

(JV. da R. — Km outro local

publicamoi o discurso do pheo.

Heitor Luz).

K0LATEN0

para a eerebre, nervo* a

almanaque brasil

AMacaia

Quem vtve nos campos oonhoos

bem as maneias, plandss de que 
a

medicina veterinária domestioa va-

rlM veses máo para a prepa-

raoáo do infusos ou obá com pro-

priedades digestivas. O 
qus pouoos

saberáo é que ao genero botânico a

qus ss maoelae pertencem 
— o ge-

nero 
MAnthemÜisM — foram os jar-

dlnslros buscar algiwnas especies

com bastante valor ornamental, eu-

tre as quaas a manais da Aiahfa, a

de flores puipursas, a da Mha do

Ohlo, a eamomilla romana, a maceis

doa tinturelros, a fructeeoente, a es-

trella de ouro, etc..

Sáo, umas dellas, plantas amwisf.

outras vlvaaes, com portos dlffwen-

tos o diversas cotonicões de florea

multo ramificadas desde a base, for-

mando tufos compactos o multo fi°"

riferas, oon vindo por loso para a

ornamentação de grandss corbelhas

ou ds terrenos aiichlsnlafins nos jar-

«Uns paisagistas.
Vhrem bem em todos- os terrenos.

mesmo nos ssooos. sm qualquer 
sx-

posição.

a maoela da Arábia, a da Ilha <**

Chio s a purpurina. Das variedades

rtiaaus. a camomiHa romana, a W*

cteseente o a estreite do dro, em-

bora ss pnssam reprodusrir por ss-

mente, multlpUcem-ae quasi sempre

camomina

viva, mui-

^^¦muito 

melhor por semen-

por dtvlaáo de tufoe

dos finturei^^^^H

^^^^^¦telras fazem-ae de fovo-

reiro a abril, em alfobres, com trans.

plantanio aos dota meses pare o lo-

oal definitivo, Mundo entre cada

Planta 0 oentlmetras de IntervaUo.

A floraçáo «pareoe de setembro sm

deante.

A dlvisáo doa tufos doas faasr-os
na primavera.

As dusa mais lindas maoehw do

jardim sáo a Rainha Alexandrina o

a estreite de olro. variedades da es-

pecie fruoteaceote.

C
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EXGOTAMENTO INSOMNIA

^DEBILIDADE 

NERVOSAi ANEMIA

Uma circular do ministro

da Fazcada

O Minstro da Fazenda baixou

a seguinte circudar:
"De 

aocordc com o resolvido no

processo n. 2.306 do corrente

anno, declaro aos srs. Inspecto-

res das Agencias Fiscaes, para
seu conhecimento e devidos 

*ins,

que fica kvohiido no art. 14, do

Decreto-lei n. 300. de 24 de feve-

reiro de 1938, para pagamento 4a

taxa de $200 por kilo, o 
producto

denominado 
"arseniato 

de cálcio

em pé 
— "Tarzan".

Professor amerito

Estão sendo 
prestadas 

ao pro-
sssor Aloysio de Castro exprej»-

sivas homenagens de reconhec

mento pelos seu$ relevantes ser-

viços ao ensino em nosso Paiz. O

seu afastamento voluntário da

cathedra, depois de trinta annos

de actividades educacionaes, abre,

sem duvida, um claro de diffi-

eil preenchimento. O magistério

superior perde um doe seus ele-

mentos de maior significação e

que sempre o honrou, tanto na

cathedra quanto nos altos postos
administrativos. Apesar de en-

contrar-se em plena maturidade,

o professor Aloysio de Castro

aposenta-se, o que, no entanto,

não 
quer 

dizer que não continue

a trabalhar pela cultura scienti-

fica e literaria do Brasil. O titu-

lo de Professor Emérito, que aca-

ba de lhe ser conferido, é um jus-
ta prêmio aos seus méritos exce-

pcionaes.

G Y S A

para a bigicM intima i providencia)

foi mnuneiado mm
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Descontei aa» calaria»

minimos

{TOMO O MINISTRO DO TRA-

BALHO RESOLVEU UMA

CONSULTA

A Delegacia Regional do Traha-

lho no Estado do Pará dirigiu ao

ministro do Trabalho uma cônsul-

ta sobre se, na regulamentação

do salario minimo com relação ao

trabalho por tarefa, foi concedido

aos empregadores a faculdade de

descontar um terço no salario dos

operários que, em igualdade de

condições, não produzam o mes

mo que os seus companheiros.

Em resposta á consulta, o sr.

Waldemar Falcão mandou trans-

mitir â referida Delegacia a in-

formação prestada sober o assum-

pto pelo Serviço de Estatística da

Previdencia e Trabalho, a qual

delsra que, na verdade, o opera-

rio que não alcançar volume de

produccão igual á media obtida

paios dois terços da respectiva

turma, com os mesmos elementos

de trabalho, e operando em

iguaes condições, sotfre desconto

proporcional, visto não offrecer

o serviço prestado o mesmo ren-

dimento.

Secçio da Fiscalizaçio do

Exardclo Profissional

EDITAL

De_ ordem do sr. Director da

Secção de Fiscalização do Exerci-

cio Profissional, faço publico, que,
de accordo com o art. n. 180 do

Decreto n. 20.377, de 8 de setem-

bro de 1931, fica cassada a licen-

ça concedida ao Laboratorio So*

ciedade Nacional de Productos

Chimioos Anahiose Ltda., que
funocionava á rua Villela Tava*

res n. 348, e se transferiu, sem

autorização desta Secção, para s

rua dr. Lacerda n. 35, Ima de

Paquetá, ficando assim impedido

de funccionar.

, 
Secção de Fiscalização do Exer-

cicio Profissional, 11 de setembro

de 1940. (ass.) José Monteiro de

Sá Freire — Oí. Advo. — Visto.

(a&.) dr. R. Cordeiro de Farias.

• ?
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alia és ala haver Intevrapçio s»

Sociodada da Phanaacla a

Chhnica da Ria Srande

do Sal

Completou a 28 do corrente, 12

annos de existencia, a Sociedade

de Pharmacia e Chimica do Rio

Grande do Sul. Para commemo-

rar a data, realizou a Sociedade

uma sessão, durante a qual foram

tratados dois assumptos de maxi-

ma importancia para a vida des

ta associação. O primeiro consis-

tiu na inauguração da séde da so-

ciedade, na rua Vigário José Igna-

cio n. 533; o segundo na acclama-

ção do professor dr. Christiano

FeLLppe Fischer, 
"Presidente 

de

Honra" da sociedade. A inaugu-

ração constou da visita de regu-

lar numero de socio, á nova séde,

onde o presidente da sociedade,

dr. Rubem Ribeiro Dantas, de-

pois de mostrar as installações

da mesma e de informar sobre o

andamento da vida social, convi-

dou os presentes a comparecerem

com a directoria, á residencia do

prof., dr. Fischer, afim de accla-

mal-o 
"Presidente 

de Honra",

conforme memorial que a directo-

ria havia recebido, assignado por

grande numero de socios. Na re-

sidencia do professor dr. Fischer,

depois de ter sido servido aos vi*

sitantes. doces e licores, fez uso

da palavra o professor dr. Tupy

Caldas, que em rápido improviso,

salientou as nobres qualidades do

venerando mestre, professor dr.

Fischer, e disse da finalidade da

visita da Sociedade de Pharmacia

e Chimica do Rio Grande do Sul.

A seguir, falou o professor dr.

Fischer, acceitando e agradecen-

do a honrosa homenagem, conct-

tando a mocidade pharmaceutica

a não esmorecer na luta pelo des-

envolvimento cada vez maior, das

sciencias pharjnaceuticas do Bra*

sil.

Com a installaÇão da sua séde,

a Sociedade de Ftoarmacia e Chi-

mica do Rio Grande do Sul, pas-

sará a realisar mensalmente, a

partir de setembro proximo, ses-

sões de estudo, durante as quaes

serão apresentados os trabalhos

que lhe forem apresentados pelos

socios, bem como quueaquer ou-

tros que interessem á coUectivi

dade.

Vitaminas em abundancia

Ha tres ou quatro mezes, certc

habitante de Londres, J. R.

Bransen, impressionado com as

contingências alimentares cria

das pela guerra, escreveu uma

carta ao 
"Times", 

suggerindc

que os britannlcos aprendessem

a comer capim. Sem perda de

tempo, o ministro da Hygienc

desapprovou a suggestão, affir

mando que o estomago humano

não pôde digerir capim. Ao que

retrucou o sr. Bransen dizendo

que tanto pôde, que o dele o dl

gere. Ha tres annos, com etfíeito

o gr. Bransen tornou-se herbivo-

ro. A principio, .comia capim dos

jardins públicos;' ultimamente

estava, devastando úm campo de

golf. Efegue, aliás, os ensinamen-

tos dç scientlstas dê Wieconsin,

Estados Unidos, os quaes encon-

traram enorme quantidade de

vitaminas nos pastos. Quando <

sr. Bransen, que é vegetariano

provou capim pela primeira vez

seu estomago rebelou-se. Mas a

víscera acabou por habituar-se.

Impoz — diz o sr. Bransen — o

capim ao seu organismo por au-

to-suggest&o. Começou comendo

algumas folhas escolhidas e •

pouco e pouco foi augmentando

as doses, até mais de 150 gram

mas por dia.

Prosegue o sr. Bransen na re-

futação & repulsa opposta á sua

suggestôo pelo ministro da Hy

giene da Grã Bretanha. Depois

de feita a prova de 
jx>der 

consu-

mir sem perturbações gastrica;

150 grammas de capim por dia

passou o nosso heroe a incorpo-

rar definitivamente a erva dos

prados ás suas refeições quoti-

dianas. Absorve e assimila hoje

qualquer qualidade de 
"forra

gem". Colhe . o capim, lava-o

bem, põe-no a seccar ao sol e ru-

mina-o com frutas e queijo, ou

mistura-o em salada com peta-

Ias de rosa ou com aveia crua.

Não cozinha a ração; capim co-

zlnhado perde todas as proprie-

dades vitaminas as; reduz-se a

palha intragavel e lnutll .O sr.

Bransen «conta 87 annos. Affir-

ma que, comendo pasto, augmen*

tou a sua actividade, a sua vi-

talidade, o seu enthuslasmo, o

seu vigor. Pôde correr 180 kilo-

metros por dia em bicyc^eta, sem

fatigar-se. Aconselha, porém, &

possíveis candidatos & pastagem

que se acostumem lentamente

porque o capim é um alimento

forte em demasia para estomagos

menos resistentes. Deve-se ac-

crescentar que. a suggestão do sr.

Bransen tem um fim patriótica
nas actuaes emergencias de

ARDOR E C0CEIRA
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Então NÃO culpo o ÁCIDO UftfCOf

O 

que o Sr. tem é uma irritação puramente

local, causada por pequenos parasitas. Chama-

se epidermophyáa e desapparece com Antiphytol

Silva Araújo — um remedio limpo e seguro, de

formula do grande especialista Prof. Eduardo

Rabello. Use 3 ou 4 dias Antiphytol Silva Araújo

e o Sr. ficará completamente bom.

ANTIPHYTOL

FORMULA DO PROF. EDUARDO RABELLO

Sr. Pharmaceutico. De 
preje-

renda aos 
productos dos annun•

dantes deste jornal, que i o ée

sua classe.

J

Aviamento de receitas de

entorpecentes aos Nespt-

taas a Casas de Saúde

EDITAL EXPEDIDO PELA 8E-

CÇAO DE FISCAUZAÇAO DO

EERCICIO PROFISSIONAL

O 
"Diário 

Official" de 12 de

setembro publicou o edital que

transcrevemos abaixo, expedido

pela repartição competente, des-

ta capital, que tem á sua frente

o dr. Roberval Cordeiro de Fa-

irias. 
"Aos 

srs. pharmaceuticos e

AH chimica mmacamIô mviiuniw OTwwwvww

mios dos soldados.fl

guerra, e elle elaborou, por Issoj 
H^tS2.<ie 

CaSM de *** 8

„m  "Co- 

T?ndo'surgido interpretações
um folheto com o titulo

mer capim para a victoria

CAP1VAR0T0N

i bate de oleo d« cipin *

foi mnunciadm em
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errôneas sobre as exigencias

legaes para aviamento de recei-

tas de entorpecentes, destinadas

a doentes internados em Casas

de Saúde e Hospitaes, chama-se

a attenção dos senhores phar-

maceutioos que os directores de

Casas de Saúde e Hospitaes, são

responsáveis pela fiscalização In
PMaias centra a oscariatiaa

Noticias 
provenientes dos Es-¦ fero*-c admininstraçáo de en-

tados Unidos dão conta de que' 
torpeceotes nos estabelecimentos

foi aii « -i- í. que dirigem; as receitas dos in-

é VI \<rl>0

PROTEJA A SAÚDE DE SEUS FILHOS

Sou Mho estd cr—condo e asso Idade 4 a

perigosa A criança fica paltida, fraca • sem

resistência. F preciso mais do qae nunca, ofv-

dor o crMCÍn#ntò com fosfótos a cálcio paia

a anemia nOo invadir o organismo. Todos os

grandes médicas receitam paro as crianças.—

VANADIOL

A

foi ali descoberto o meto de fa

bricar umas pílulas preventivas

contra a escarlatina. Trata-se de

uma toxina como a que se em-

prega nas injecções sub-cutaneas

destinadas a immunizar o pacien

te, devendo, entretanto, o medi-

co recorrer ás pílulas quando
occorrerem casos em que as in-

jecçções forem contra-indicadas,

como» por exemplo, se o doente

soffrer também do coração.

 i « e 

Trabalhasse, na Secçie do

Fiscalizaria da ExaroMo

Pretissionol do B. i. S.

Durante o mes de agosto ulti-

mo, a Secção de Fiscalização do

Exercício Profissional, do Depar-

tamento Nacional de Saúde, vi-

sou e registrou 1.012 receitas de

entorpecentes, emittiu . 288 pare-

ceres sobre rótulos e bullas, rea-

lizou 193 visitas a pharmacias,

drogarias e laboratorios, cffectuou

33 exames de práticos de phar-

macia, visitou 75 consultorios de

dentistas, conferiu 107 balanços

de entorpecentes e registrou 101

diplomas.

ternados devem ser obrigatoria-

mente aviadas nas respectivas

pharmacias orivativas. O recei-

tuario de entorpecentes de doen-

tes internados em Casas de Saú-

de ou Hospitaes destituídos de

pharmacla privativa, só poderá

ser aviado recebendo Urabem a

aasignatura do directo respon-

savèl do estabelecimento (ou seu

substituto) ; a' este deverá ser o

medicamento encaminhado, pa-

ra que bem possa fiscalizar a sua

administração e a faça figura?

como exige a lei, tanto na esèri-

puturação como nos mappas de

emprego mensaes.

Não poderão portanto, os se-

nhores oharmaceuticos attender

aos portadores de receitas de
"Visto 

posterior" isto é, ainda

nfto visadas pela autoridade sa-

nltaria, destinadas a doentes ln-

ternados em Casa de saúde e

Hospitaes. sem que além da as-

slgnatixra do clinico haja nas re-

celtas a do director do estaheie-

cimento, (a) Dr. Roberval Cor-

deiro de Farias, director."

*ico(

dis4

*3

odio funde a .è

i. Pois bem, en-<

ifinha de metal/

Baseando-se em propriedade^

thermicas do acetato de sodio, umj

inventor belga apresentout pouco(

antes da guerra» um pequeno dis-

positivo de bolso, que permitt

aquecer as mãos no tempo

frio.

O acetato de sodio

grâus centígrados

che-se uma garrafinha

vádro ou borncha. até tres quari

tas partes de capacidade, com est«

sal. Em seguida, aqueça-se,

mergintio-a em agua fervente

100 gráus. Retirando-se a ga

rafinha, e tampando-se hermeti

camente, o sal liqüefeito resfria

se, baixando progressivamente

sua temperatura, até chegar a SÜ

gráus, ponto rai que permanecei

constante até que haja sido pe:

dida toda a quantidade de calo

absorvida durante a fusão. Ess

perda dura varias horas, espaço;

em que o dispositivo permaaece(

irradiando calor.

3

mi#

enalahabctea.

Os annunciantet deste jornal

contam com o seu axtxiUo; pres.

prever os productos aqui annun.

ciados é engrandecer e prestigiar

notso jornal, ajuda que agrade

remos.
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Os novos asrifwaates

d' A Gazeta da Pharmacia

BAHIA

Pharmaceutico Deocildes Car 
-

doso — Caitété.

DISTRICTO FEDERAL

J. Affonso <de Lima — Repr?-

ientações — Rua da Quitanda,

tó 1* — Sala 2.

MINAS GERAES

José Ovidio Reis — Laborato-

AL0PEC1NA

para ¦• molertiat da ytk

foi mmmaèmm #m

ALMANAQUE BRASIL

0 tirector • offkins *t

Laboratorfe ChwMca~Phaf~

¦kaaémÍMA MM»!m M|ASA||M|
iimiiiu «nnar Tisnani

I Os laboratarios de Granado,

I receberam a visita do ar. coronel

I pharmaceutico dr. Abelardo Ce-

I sacio de Faria Al vim, director do

I Laboratorio Chimico-phaxmaceu-1

I tico Militar, que se fez acampa-

I nhar dos oífficiaes pharmaceuti-

I oos major Eurico Faro, major

I Affonso Ges»G GGe GGteQennte

I Affonso Gomes e tenente Xime-I

I nes.

I Recebidos pelos dirigentes da

I antiga e conceituada firma Gra-

I nado * Cia., srs. pharmaceutico

I João Bernardo Cogito Granado,|

I Armando.Ribeiro Vieira de cas-

I tro, pharmaceutico Otto Serpa

I Granado e pharmaceutico Octa-

| ei lio da Silveira Aaevedo. percor-¦¦ 

illustre visitantes úo-

^^^Mdependenclas 

dos Labo-

^^^^¦de 
Granado, tendo po-

I dido «kaervar a ordem e disci-

püna ali reinantes, bem como o

eacnpío com que são maniup-

lado*, por peaseal competente,

todas as mm pegoraoSes. quer

utthmmru quer especializada.^

AMÊm de se retirar, manües-

| toa • ar. coronel Abelardo Al-

rio Nelgon — Varginha — Com

BONIFICAÇÃO, até fevereiro

de 1943.

Rezende & Cia. — Pharmacia

e Drogaria Central — S. João

Del-Rey, E. F. O. M.

ESTADO DO RIO

Francisco de Paula Luc —

Pharmacia Santo Antonio — Rua

Maurício de Abreu, 46 — Sapu-

caia — Com BONIFICAÇÃO,

até agosto de 19(3.

EST. DO R. G. DO SUL

Pharmaceutico Benno Ruschel

Pharamcia Galeno — Grame-

do.

S. PAULO (CAPITAL)

Pharmaceutico^ Nelson Martins

Sampaio — Pharmacia Sampaio

R-ua 
da Penha 788.

EST. DE S. PAULO

Pharmaceutico João Marchio-

ro — Pharmacia da Santa Casa

de Misericórdia — S. João da

Boa Vista.

ASSfGNATURAS RENO-

VA»AS

E. DO ESPIRITO SANTO

Pharmaceutico Roberto Arni-

zaut Silvares — Pharmacia 
"Ro-

berto Silvares" — Ladeira Nes-

tor Gomes, 

"1 
— S. Matlieus —

Com BONIFICAÇÃO, até julho

de 19t3.

EST. DE MINAS

José de Souza Campos —

Pharmacia Campos - Manhuassú.

EST. DO R. G. DO SUL

Henrique Ignacio de Andrade

Pharmacia 
Andrade. — Vüla

Cazuza Ferreira — Município de

S. Francisco de Paula.

Como manipular ?

Propusemos mais uma formula
^^¦que 

aos fosse enviado o

¦de manipular endereçado

prafessnr 
Heitor Lm — Cai-

Postal MU, e de farto ae-

A formula que

dos coUegas foi a

Terpinofl .. .. .. .. ..

Iodaformio .. •• •• •• •• 
"0,05

Creoocto .. .. •• »• •• • • W

Bucagyptd .. „ .. .. .. ••

Therabentina de Veneza .. 0,0®

Terpfna ,,  
O,1®®

Para bosr 1 pilula e como erta

mais 20 iguaee.

RESPOSTAS

l.o) O coBega J. S. C. nos as-

OT6V0UI
"Novamente 

lie envio a com

preser, a maneira pala qual

a fswwda-ptaliknia de

agosto p. p.

PuJveriseá em uaa graà de n-

dro a tepina & qual athlktenel a

terpinal, eucalyptol e o ercsaa

to. Nesse pequeno volume üqui-

do, dissolvi o êodofonnio e ae-

crescentei aos poucos, pé da aa-

bão a)té o todo tomar a conOs-

tencia pastosa, para ahi addide>

nar a therebeeifclna e chegaT ae

ponto de massa pHular 
com a ad-

diçio de eaihonato de msgwefs.

"Feito 
o mngdaleáo, dividl-e

em 10 piüulas que conservo em

pó fresco de Asuz estreMado, pois

que com seu agisdavel aroma,

parece (pelo menos para mim è

superior ao pft de café) «sefllvrt?

o forte cheiro da terpwvol-creO-

saio que naturalmente deltas ®e

ICÒMMBNTARK) — A teehnka

deacripta pelo coltega não é Jttft;

é mesmo aproveitava! pata a ca-

ao; devia depois de ter, puhmct-

zado a teipèna juntar o iodolor*

mio para ter a estoura doa pós

contidas na férnouüa, depois o ter-

psnoi, ele. A addiçfio de csrt^H

to 
'de 

aaagnesia farácomo

rer doa tempos

Muito obrigada paia

te contribuição qae denota

rito aflíeito a um

mo exeeto.

I.*) O coHega F. S. S.

escreveu:
MF 

com grande satisfaças

volto mais uma vez a cofelal

na columna d'.A GAZETA DA

PHARMACIA, na parte 
*Como

manipular ?".

"A 
nova formula proporá na

GAZETA deste mez, manipulo do

modo seguinte: Em um gral re-

duzo a pó a Teipina, janto o ie-

doíaimio e Therttoentina de Ve-

neza; accreacenda 0,00 de ma#ne

sia cc. e, em seguida: Terpinol,

Creosoto e Encalyptofl. Oaao nio

dê masaa suflcierte accieaceedo

um pOoco de sabão medicinal.

Creio que a teehnica para ma-

nipulac a formula em qusstin é

a mesma que anqgeqo na foram-

la que ae segue: Eucalyptol Aci-

do benasoico ãã 0,10 Dianina 0,01,

eu* ü. 2C. Confesso que

me deu bastante trabalho para

manipulai-a apesar de pAr asm-

pre a magnesla cc.; fioava uma

massa dura e difficil de dividH-

as, mas felizmente aviei multas

vezes e foi observando que con-

clui; o defeito era o excesso de

magnesia. Agora faço

ta juntando

lULftera, agrndacepoe por^H

peloa anus sffirtees •

jdado Ms cfeefes da

da « mtwrnSl, a« W*t*-

&*+*• -

0,S0 de macneaia oc., para cada

90 pfluiat, com 2,0 dc

dicinad.

vossa opinião a respeito, e desde

COMMENTABftO — O collega

emprega uma tedinica qae spe-

aar de spusaanfr algo de

re, mm* tMnthpm mo w tornml.

0REID0S SAB0METES

toda capas da quantidades

ou menor de adbio medicinal, e

iate porque junta á formula ma-

gnesia calcinada que endurece

muito amassa pStdar e mais tar-

de as pitabu assim confecciona-

dss toroam^se empedernidas e de

düKidl dagestão.

Muito agradecido pela sua pre-

cioaa «oUaboração, que muito

apreciamos.

a.*) O cottaga J. P. M. J. es-

«neveu o seguinte:
"Sendo 

novato aa arte galenl-

ca e ctano procuro, na medid»

das minhas forças, angmentsr o

meu cabedal ecieaAàtico venho,

por isso — e com grande praser

— sujeitar-me ã critica honesta

e calhei iaaa do iQustre coílega.

reapoodendo a fonoula-problema

estampada na A GAZETA DA

PHARUACIA de ^oala.

Tomlí 1.° a tacpána e triturei-

a bem em am gral. dapais « ioda-

focado misturai-o bem com a ter-

pina, juntei a aapak- o terpinaü.

dapois o ciauooto e o eucalyptol

e per fim a therehentina de 
"Ve-

nem. Dei a maasa pAotar com e

benzoato de sodlo, que julgo bem

apropriado não só seguindo tedh-

nicssnente a arte de noaralptflar

ou tberspaisticsmenta que vem

tíé reforçar a acção doa demais

componentes da formula.

Rsota-me agora, esperar anaio-

ao e impaciente a palavra do cal-

— A

eatã muito boa,^^^^^^^^H

fariamos, porém, com mas algu-

ma couaa; como verá no nosso

modo de manipular. O benzoato

de aodio devia ter ddo addicio-

nado, afto ao fim, mas conjunta-

mente, iago após a pulverização

da teppina, cora o iodaformio e

todos os >áa ficariam per-

Com oe

pedimos

45) O coUega A. F., escreveu

o aeguinte:
"Quanto 

ã foraiula proposta na

"GAZETA" 
de agosto, proparo-a

a terptaa, tritura-se

muita bem, juata-ae c iodofor-

mio, teipãnod, coeosoto, Cucaly-

ptal e por fim a therebanttna de

Veneza, mistura-se muito bem to-

dos os ingtedfantes o pura fa-

cihtar a producção da massa pi-

lular junta-se vup pouco da ma-

gneaia calcinada que age ooüdifi-

cando a therehentina e ha occa-

siões em que precisa juntar um

pouco de aMhea".

COmCENTARJO — A maneira

de manipular do cbUaga é a que

antigamente ae aaguia. a que na-

aultava um tado de csasàMamls

muito endurecido, devida ao cm-

prego da mapoesia calcinada; eats

tedinica já foi abandonada por

aate inconveniente. Muito obri-

gado. Quanta ao sou pedido do

^jrcsr^»haM»oiM de Bdbin, cens-

tanto de fsiiioisrio de Tvan, em

breve tislsiunisa derte ema cem-

aiicado.

8.°) O coliqga P. A. O. so-

creveu:
"Peço

para

de A GAZETA DA PHARMA-OA

Pela primeira I

dade. Tenho S

Venho

pular as pihilas. Creio que a te-

chnica eatarã corta faseado das-

ta modo: tff) em um gral de

mármore misturei a therObentina

com a teipÉaa a 2.•) c isdsfsnuiu,

cm seguida juntei emoeoto nuca-

hptol a toipmol, misturei bom;

!.•) a seguir juntei magnesia cal-

dnada q. s. p. massa pttudar. a

^Hvez 

tease a lflmr-

eamm do pmtiea.

anrtar n asada da masd-

1-

qual ficou de

cia".

cÔaAMONTAéRJO — A

ca da coüefa é spavrim

possue motivo paca uma melhor

orientação; quando am uma for-

anda houver ama subatanoia que

ae apresenta em eotads crjrrfnü-

no cosaa a teipina, deve ser pre-

viamente pulverizada, e iate ê c

qae devia ter feito: depois ha-

vendo uma outra em p6, no caao

o iodaformio, misturar & que <01

reduzida a pó, e assim ae terã

um pó único, em seguida juntar

o terpinol, incorporar dapois as

demais ingredientes e 
por 

ufeti-

mo a therCbentàna; acaoopanftian-

do o aagutmento natural de ma-

niputeção, porém, este formula

tem outra technica mais exacta,

que poderá ver no fim, cuao

manipular. Muito

continue a estudar a

observar bem tudo.

MODO 06 MANIPULAR

A fornada proposta deve ser

snaaiptdada da seguinte maneira:

Pulverizar, primeiramente, a

teipina, juntar certa quantidade

de bensoaito de sódio, addidonar

depois o iodaformio, misturar

bem todos os pia, coUocar aa

mistura dos pás o teipinei inccr-

parar depois o creosoto, o euca-

iyptol e por fim a therebentma.

A' massa que ae formar jantar

alguns ceotlgrasamos de glucanth

das is^leaea e faaer ama maasa

homogênea o dividir ao manero

de nfiuias pedido.

FORMULA DO GUDCA1NTH

DOS WOLEZES

Gomma adragante .. .. 1SJÊ

Glycerlna 45,0

Água distillada  15,0

Xarope simples  10,0

Tudo pewadu na balança. Tri-

turar em gral bem aacco a gom-

ma adragante com a glycerina

(qae nfto deve canter agua),

a juntar o xarope simples e finai-

mente a agua disti&ada aos pOu-

cob até maasa perfeitamente ho-

mofenea. Guardar em pote de

louça bem fechado, para usar

quando se tomar necessário.

NOVA FORMULA

Basefse Invado ........ 5/0

Aicatrão da Noruega  M

Camphana  5,0

Oleo de Chauimoogrs .. .. 05,0

F. S. A.

Como manipular ?

AVISO — Respostas recebidas

aqui no Rio, depois do dia M do

mez que fôr publicada a GAZE-

TA não será consignada, parque

a «ganizaçãe da matéria não

pode aar atrasada. Enviar a res-

posta nora a pesf. Heitor Laiiz —

Caixa Postal 2810 — Rio.

MMna!*«n deamtiSun adaaw*

psSas^Os snUSa1 Sa'inSeSsn

IK. HIMMirWnOO. 
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pelsgonelo sas^jnadaetss

'ttL'tssr
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Anigne a GARTl MIMAR

MACIA aae t a soa jmd,
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ALMANAQUE BRASIL
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¦Gazeta da Phaima-

da" e a crise do 

papel

Ninguém ignora, mesmo entre

os lei-gos em assuniptos de im-

prensa# a magnitude da crise que

a industria jornalística está atra-

vessando. A recente medida, ado-

ptada por todos os jornaes des-

ta capita], 4 maneira do que já

fòra feito em vários Estados, e

que foi approvada pelo* Conselho

Nacional de Imprensa, é a mais

viva demonstração de que assa-

me proporções bastante, sérias a

crise de papel e de outros elt-

mentos necessários á industria do

jornal.

A GAZETA A PHARMACIA,

como é bem de ver, não está im-

munizada contra esse mal mo-

mentaneo, pura consequencia da

anormalidade nas nossas comma*

nicações com a Europa confia-

A homeopathia cura?

- 
MÂO r NADA; F NERVOSO!...

Ma M. PENHA MIAS

C^inlt MbdiN ii F«Mo|li « eate

«¦ m inpu eatadee morbido» wl

dtSaiiat. valgaraaente 4— omiaadoe —

M(WN MTTtM.

Syirwti onde m tjmpteaiat aabjecti-

roa te mhw Ma «fiÍTileote uiImm-

palheloflee. DmbMi umriJM por de-

WUwh wwnlw, ippdlnd» Mulde pi-

ra M ntarin 4a acieaeia. Medico* q«, á

¦kfu de dadoa objectivee, iffiwai:
"Nie 

i aada; i sorvete!**.

Dlapnaetico fM InailW; caaaala que

iibiBmi». Allhi* para aa pereotee; cm*

faita para aa amigat; aggrevação para a

. deeate.

Appareaeia de «ande; aoaeaçlo <§« mmt-

w. Mala*ia aalvadi qae caaüga i Http*.

Peier qat a Ngaeira, qae inapira campai-

xie. Igael á lepra, canta pavor. Par-

que atlça • ridiealo. 
'Provoca 

a enaeota.

Deflagra • ria*. Eatimala a revolta a ali-

aaeata a deapreao; deapreao Jn amigo* e

revelia doe parentaa.

Pobre deeale! Sotfre «aw|oalu<l* oc-

mImJ* a der, fiagiade aaude. fagiade

aa ridicale...

A teleaeia ainda ai* peaaae a mi metbe-

4a 4a direrta 4a* aaaajkt

aafcWtirai. Par qoe, «afia, acceitar al-

gaaaaa « aagar oatra*? Par qae valoriaar

aa qae realqam aa qaadree neaolegicea 4a

evmeaMtiea allopatha, aaa detrtmqala 4e

entra», qae Irado aem modalidade* 4e re-

aceoea indrviduaee?

Siaapletnaeate parque ala liai expreaeio

clinica. 0 etcalapie betila entre aa qaa-

4raa eoygatetiee* 4a Payehlatria e u eyn*

4romet fraatraa 4a Neurologia...

Eatretanta i, eehretado. pela qae tente

qae a elleate prarara a aaa4ica. E é j»-

taaMaie aa trauaaeate 4aa aenaaçêet eub-

j*rtnu qaa a huantnpatbia obtém aa re-

aultade* aiii tnrpreendentet.

Frataa 4a experimentação aa homem aaa-

Jaret, taaa (aaie iafonaativa e dedurtiva

4a aeção 4a r<aw4i« tahre a erganiemo.

Aa deençat artifieiae*, aa pathogeneaia*

4a Mataria Medica Homeopatbica. revela-

raa aaa mnhipHciderfe 4a *ea*aç«ev me

raaeaic «hfartfvat, qae. além 4a ralar

«i ia ira, paaiaraa extraerdinaria tigatfiea-

fie tberapeatira.

Uai eicaapla taraari wm remp» ee*»ai-

mI aata aaeerçie. Vaa W»re typbeide,

qae a etaaae rliaira affirmoa e a tilagne*-

tire aerelagire renfirmea. apre*enta n»a

t henooteno impertinente: a decaia ae qaei

ii 4* «enaefia de pn**air dol* corpo*. ao

4e ter e raspe Iragateatado. Sen*açãeJ»<»*-

rirei, qae exige a laiervencão d» •edi«'a-

Delírio? Dialurbio a^ntal?

Para a boateopetbla é aiii qoe ia»- r.

mata 4a qae «aaa coaaêqeenria 4a tato

tka(ii de rerle* eealraa aen»w, ae ae-

tetaiiaadaa libra* *eo*iativaa. E' a drpre*-

aia 4a a ai aaediraaieoto 
— Bapliaia Tinft-

— 
qae, aãa aá apagaria aquella lernrel

araaaçáo raain rararia a ialeeçio. _

A homeopatHIa diejiie «le aan laaaanria

de iaforroacôe» que. »e não eaplira ta4a«

a» «vjjrome», (eralaKOle agalatiaad»». »•

rapitulo do* eriado*. impropriaaaente. 
de-

aoaiinadoa nervoeoa, pelo a»eno« a* jajj1

ea e a* rara. O rato qae boje publieo.

diante do* divalgade* diaria«enie. aa* re-

*<an Bied:«-a* daa ceatra* de maior ralta-

ra mtindial. vale apeaa* coai«» ainiwa cou

liibuiçáo á confiraiaçio de irrefntaacl v*

lar therapeatiro di ho«»eopa»bia

A* eb*er\ açéet da Enola de Habnea^nn

ai* aiiaarioaaa, praliaa*.

Fivareaao* a pena* o* aape«io» «ai*

Mente* da doença.

Trata-*e de a ia pebre aperarie. arrreate

È 

pedreiro. re«idea*e I raa Carajá a,a,

'•São 
Cbri*to«jo. Entra ao roaialtorio

aaaoarailo a aia Ura^a aaaiga. Sea a*peeta

aia jn*iifiea tal aiapare. Maa o laierre-

galeria o earlarere. Trr* aaeie» de peno»«*

aade«-intento*, percerrewlo vario* iiabala-

llliiaiaoH-nte Côra earaaatafcado *

«a» •(# IW*ru Meaiar*. oade re

grada precisamente 
com os

paizes que nos forneciam o pa-

pel com que se confeccionam os

nossos jornaes e periodicos. 
Nes-

»as condições» premida pelas bc»*

mas causas que fizeram com que

os jornaes diários reduzissem «

numero de suas paginas ou au-

gmentassem o preço de Tenda

avulsa é bem provável que se veja

finalmente forçada a adoptar uma

medida de defesa, reduzindo o ao-

mero de paginas de suas edições.

Claro está que, no interesse dc

bem servir aos seus leitores, só

tomará tal medida, se» de modo

absoluto, não puder contornar os

precalços da situação criada pela

guerra» pois a sua Direcção tudo

fará para que nenhuma alteração

occorra sem que de modo impe-

rioso se justifique.

Para que, entretanto, se a isso

formos forçados, não extranhem

os nossos leitores e. assignantes

a adopção de qualquer reducção

do numero de paginas, aqui esta

mos a apresentar» lealmente, c>

mo sempre, as razões que aos po-

derão compellir a isco.

tara t ama ado iajecçõea d« biuaatbe (afc)

Maa acale-ac cada vaa peior. Sea Ia a*na

íraqoeta lie graada qae d largada a per
BMUMcer aa leite. Tca a iaapceaaã» qu<

Iba fakaai aa farta*, qae aia pdde dada-

car aaa amfcro, aetiaaalar aa 4a4aa. «te..,

Uauaba i a iatcaaidade doa pbaa

aabjectiroa. Affigara-ae-lbe qaa a

ge eatá aempre, aa qaaai aaaapre, rad*,

ateia apóa aa rafai(óe*; qaa a earpa lbe

tre*ae iateraaneate.

Ua*a fraqaeaa aeaadbaaie á provara d a

pcla faka de aliaaaatea.

Irritado, aaaieaa, impaciente. Deaeja tca-

liiar lado rapidamente, piadpitadaaMatc.

Maa • aaaiedade lbe aggrava a aeoaaçio de

fraqaeta, de aaaaata mede qaa a eaatrarie»

dada aa qaalqaer eicilação. Não dorme

alaie algaaa miaalaa, daraate a aeite.

Sente-*a ealãe, agitado, aaaiaaa, aaaita acr-

?aaa...

Aa Taaaa amaabeca bem 4iapaala, ra am

4ia agra4avel; paaaa qae já está bom, qae

raa poder trabalhar. A •deadlaaãe alo

tarda, poréaa. Uma axekafie qaalqaer, «I

¦erma a aaa grande alegria, lha proraca

a pavor aaa Impreiaia de estream fraqae-

B0 aaa

Jura qae aempre foi trabalha dar, qae

aaa maáer aaffrimaata é por qae 
**aa 

daate-

raa diaaaa, qae eUe aáe toa aada, qae aá

tem atra aaa". o qae lhe treame a aaa aitaa-

«ia taaite deaagradavel ae lar. ffiagaem

arrodita aaa aaaa wifrimrwto*. Iate a ir-

riu per qaa 
"não 

é homem de aaaatlraa".

Objeetivamente mo eacaaaea aa aympto-

maa. Abatido, pallide, elbeiraa prafaada»,

alhar de graade aaflrüaeato, aaa aapacto

aãa apparenta. ealreuate^ proporeiaaalida;

de ceai aa aeaaaçêea da qae ea qaersa. Lia-

paa aabarriao, apbia* da maeoaa bbeeal.

Priaãa de eeatre. Saorea mailo aetdea a le-

tidea. Priaripalmeate aaa pia.

Abi eali, preaodo leitor, am aaKreder

¦m aem apreacaiar pertarbaçõea maalar*.

areaaaada aomente aeaaaçêaa aabjertWaa

qae denotam traaaorao do trate* aervo-

ae ragetatro, calava a raminbe de be^v

ria... _

Graça* a Dea* e »raçaa a Habaemana.

porém, encoalreo aa HoawopalWa am re-

médio qae em vinte e qaatro boraa, apenat,

apagoa do aea organiamo a fraqaeaa aab-

jectiva qae o anniqailava! E. rom innia

dia* de trataaieato, eaee pobre operário

adqairia a dediva mai* pr«ri«« qae te po

de receber aa Terra — a Saúde.

mm AHARELLO

(NAVES

NAO HA MELHOR

SYNDICATO

dos Proprietários de Pbar-

macias do Districto Federal

I

I

RUA LUIZ D£ CAMÕES N.° 22, SOBRA

DO —- TBL.: 22-M62

Secretariai Expediente — 2.S. 4.N a

S.*a feiraa, daa 9 áa 11.3# e daa 14 áa

17.3# heraa.

Sahbadat daa 9 áa 13 hora*.

Chcaiata

Illaatre a precado aoclo.

Taaèo a grata aalidação de informar ao

aoaao ataoctado, o qae occorre de Impor-

tanela para a aaaaa claaaet

Caaeeaçôaa •- Como foi dita aa drcalar

da n do agaato fiado, todo o aaaociada

qae amotiver ampregadoa com execemo de

boraa de 
_aervlço 

terá obrigado a faaer

nora coBvênçJlo exigida pelo dec.-lei 2.308

de 13 de jvahe de 1940; Ltio depoia de li

d« agoata prorlnao fiado quando entrou em

r-leaa exeeaglo aqnelle decreto-lei.

Gaiaa da- Exportação — O prazo para
entrara em rigor o regulamento baixado

Ipde 

dar. (.711, de 21 4e agoate 4a 1940

da PreMtara do Diatricto Federal foi pro-

rogado e aatrari definitivamente em vigor

tm 1.* de oatabro de 1940, tendo abriga*

¦a teria a apretaatação da gaia para exporta-

tãa de qaalqaer atercadoria por via aérea,

poetai, marítima, terreatre oo por eatrada

de rodagem. Aa mercadoria* enjoa peaoo

aia excedam de SOO gr*, a foram deapa

rbadea pelo correia eatãe itenta* de apre

teatagie da galaa.

Aaaeatiaa Grataita* — Cbamamoa a at

(cação da aaaao aaaociado para qoe nãa

lenha aiaaalrat gralia em aea eatabelet

aaeato, evitando atam a malta qae aará aa

mini mo de 2:5##9000 poia a fitcaliiação

aeveriaaima.

Enterpoceatea — Chamamee a attençia

da aeaoa aaaociado para o edital do dr.

Inapector de Fiacalitaçfio do Exercido Pro-

fiaaloaal, publicado no 
"Diário 

Official"

a.* 211, da li de aetembro de 1940, a flt.

17.S29 qae prebMte á pharmacia aviar re-

de aatorpaceale de viate potterior

le viada de Catm de Saade oa Hetpi-

taaa, iate é, alada aão vi,«da* pel« aatori-

dada aaaitarie e destinada* a doente* in-

lera ado* em Cata de Saade e Heapitaea aem

qaa além da amignatara do clinico haja

na* reeeitaa a do director do e*ubeleci-

lavagyl

..STSr-líiÇ-r-àlS

cyanureto de Hg.. em combiu^o

chimlca lnalterav«l com

svaeraioos e aromaticos. e um pode-

roso antíaeptlco. nho

Indicado como curativo e Preve.I)|'^

das VULVO-VAOINITES 
especificas

ou barnte. .OONO^£ 
g

CORRHKAS OU Pl£RKBRAt C AS^

C0RRIMENT06 
«TIDOS e mais

affecçôes mlcrobianas do oriào ge-

nital feminino i

CAIXA COM » PAPE1Ô

Depositário geral: Fíllpo* B„Au*

liclno — Rua J°*°, ,

Santos (Estado de 8*o Pauio>-

w

Q«er ?. a veaier a »aa casa oa

algum objecU qeu latereaae ao

aea collega ?

Leve aa eoaheeiaaenlo da sf-

ceia de 
"OppertanWadea* da

A GAZETA DA PHARMACIA.

(Servlç® c«alidíBíial).

lha Nvi« aW

Acaba de sair um lino valiosc

— o 
"Curso 

de Chimlca Analyti

' ca", de DonaMaon Qulntllla.

Dotado de uma cultura aolida

e uma capacidade de trabalho

pouco vulgar, o proíeaioi Do-,

naiaon Qulntllla é, «em íavoi

um dos mato altos a dignos ez-

poentes 
da evitara MinMflCk dc

Brasil. Mais que quaeaquer ou-

troa elogios dil-o a «na própria

obra, que, pode-se dlaer, é o pn

meiro compêndio completo que

pobre o assumpto se publica er

tre nÓÂ e cm língua portuguesa.

Estão de parabéns, poia, os es-

tudantes brasileiros e todos a

que se dedicam & analyse chimi-

ca, porque o livro da Donaidson

não presta apenas aos estudan

tes, mas. a todos os que labutam

no terreno da Analyse, e que nel-

le tiram uma obra clara, util e

orientadora.

Que o exemplo do professoi

Donaidson Qulntllla seja seguido

pelos demais professores brasilei-

ros.

Só os livros 
"bons" 

documen-

tam a cultura de um povo e, por-

tanto, a sua civilizaç&o. Cada 11-

vio de valor que publicarmos será

mais uma prova de nosa capaci-

dade intellectual.

Livros, pois, senhores professo

res brasileiros. Livros que ensl-

nem e em que se possa estudar.

Livros como o de Donaidson Quin

tilla que tanto ensinam como

orgulham e axaltam os fóros de

nossa civilização e o nome do

Brasil.

£, DE CARVALHO

tet de 3.° uimeatre de 1940, evitaado at-

aim incorrer em malta.

Balanço de Prodaeção — Avitamoi ao

aotao atteciade para qae tenha o aaaximo

cuidado de aãa deixar da apreaeaur men-

ealmeate á Recebedoria do Diatricto Fe-

deral a aea balanço de prodaeção, evitas-

da aaaim a amlta minima qae terá de 200$.

Secretaria — Solicitamaa aa noaae digno

toeio qoe qualquer da vida que tiver tabre

attanipto fiaeal poderá proearar informes

aa aoeia Secretaria aade terá promptanten-
te atteodido, poia o horário de tao func-

cionamento tem aide rigoro*amente obaer-

vado pelo chefe da matma Secretaria.

Secretaria do Syndieato, aoe 24 de ac-

tembro de 1940.

(a.) — Jorbm Mora Ramo*, dereetor

secretario.

Airaoo de Mcaaalida.le — Pedimot aa

aaaaa amariada em atraia de aaaa meava-

lidadea, para qae procare qaitar-te afim

de exercer o direito de voto am próxima*

aitcmbléaa geraet onde terão diorntidea a

aeve enqnadraateato avndieal, apprevaçáo

de eatalatoa e eleiçõe* da nova directoria

de afadicate.

Balanço de Ealerpecentea — Em oatabro

proximo, iate é, até o dia 5 de outubro

aeri abrigada a pharmacia a apreaaniar

á la«portaria de Fieealiaaçáe do Exerci

cio Prefiaaieaal e balanceie de eatorpecea- I dOTCS.

GOTAS SALVADORAS

das parturientes

que aanea falham ,

/oram aaaacíadaa em

ALMANAQUE BRASIL

0 Directoria Acadêmica ia

Escala da Medicina a Cirer-

gta 
ia lasflMa Hahae-

BMNiaaa á memória da

Jeia J. Sadar

Obedecendo a um programma

bem eteborado, que terminou

com uma sessão solenne, o Dire-

ctorio Acadêmico da E. M. C. do

Instituto Hanemanniano prestou

significativa e tocante homena-

gem, a 10 de agosto ultimo, á me-

moria do inesquecível João J.

Sader, relembrado nessa data pe-

la 5.* Serie Medica daquella Es-

cola Superior.

Alem de ter sido decretado íe-

riado escolar, pelo respectivo di-

rector, professor Jorge do Ama-

nal Murtinho, celebrou-se missa

solenne, às 10 horas, no altar-

mór da Igreja da Candelaria, que

foi assistida por grande numero

de acadêmicos e convidados.

A' noite teve logar a sessão so*

lenne, tendo falado vários ora-

&

? Ni It! 1 ii íM

•5 
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Rjse âs famosàs Pastil/ias

MINORATIVAS

ha prisão oe Ventre, coho

«aatano TMMB«ioaon«Mo f oo gw(D

AS MINORATIVAS

conservando a saúde,

construem a idade

HCTtcoT aa*.niaeo5
PflnvfwnSA?

f

ANEMIA

CL0R06E

MLUD4SMO

COHVAIESCEH^S
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Esboço historico da 

pharmacia 
brasi-

leira no seu décimo 

primeiro 
anniversario

Conferencia feita 
pelo prof. 

Heitor Luz, na União Phannaceutica de S.

Paulo, em 7 de setembro de 1940

no inomrnto em que se Mignali ms!*
utn snniverssrio da Fharmacopéc Brssilci-
ra í justo qtt© a recorde o que anterior-
monte brria, neste particular, afina d« qu«
se possa firmar a convicção do vaJor da
adtpta{ão em notto pais de um Codigo
Phsrmsceutico que conetkuioa o orientador

de noasoi trabalhos pbarmacotechnícoe.
No período do Brasil colonial e no que

se lhe aegaiu dirigido por D. João VI e
mais tarde por aeu filho D. Pedro I, aa

preparações pharmaceuticas, referente* á*
manipulações do receituario e confecção
de medicamentos, obedeciam ás regras e

{•receito* da 
"Pbsrmecopés 

Geral, para o
Reino e domínio* de Portugal" cujo autor
era um medico, profcear da Universidade
de Coimbra, dr. Francisco Tavares.

Esto Pharmacapéa fôra escripta em 1791,
e só impressa 3 annos depois, em 1794, go-
vernando em Portugal D. Mana I.

Outros livro* deste genero já exiatiam e
foram trazidos para o Brasil, entre elles
citaremos a 

"Pharmacopéa 
LuzilanLa" de

D. Caetano de Santo Antonio, boticário
do Mosteiro de S. Vicente de Fora, tendo
em 1751 apparecido a 4.* edição, isto é, 40
annos antes da Ptarmacopéa Official Por-
tnguesa.

Aqui no Brasil, em 1837, foi impressa em
Ouro Preto uma edição de um livro do bo-
ticario de Liaboa. Aotonio José de Sousa
Pinto sob a denominação de 

"Phsrmoco-

pée". esta edição foi feita por Luis Maria
da Silvg Pinto.

Alada sob o reinado de D. Pedro I, eu
1822, logo apó* a independeocia do Brasil,

continuou a ser adaptada em nosso paia a
"Pharmacopéa 

Geral" eacripta pelo dr.

Francisco Tavarea, apesar de forte opposi-

çio das classes medica* • phannaceutica*

que pediam que foaae tio antiquado com-

pendio substituído por outro maia moder-

no. .

Em 28 de maio de 1829, o* dr*. Joaé
Francisco Sigaud. Joaquim Cândido Soares

de Meirelle*, João Mauricio Faivre, Joaé

Martin* da Crus Jobim, Luis Vicente Si-

moni, fundaram a Sociedade de Medicina,

que pelo decreto imperial de 18 de maio

de 183S, pastou a denominarão Academia

Imperial de Medicina, com uma Secçãe de

Pharmacia, para • qual entraram o* phar-
maoeutieou Soulié, Eaequiel Corrêa do*

Santo*, João José Duarte da Fonseca, Fran-

cisca Manoel Peixoto, Rosário, Juvencie,

Manoel, Costa e Magalhães, que eram een-

•iderado* oa profi*sionae* mais notáveis

e conceituado* da época. Em 25 de feverel-

re de 1834 eata Secçio Pharmaceuitca rua*

lisou a primeira reunião, na qual Fraseio-

ce Manoel Peixoto agitou o caso do curso

pharmaceutico, que era ministrado eus S

anuas, e que propes que foase reduside a

X ano o*, tão *ó monto, aHegaado, que par
ser longo dentais, ninguém queria estudar

pharmacia.

Esta questão agiteu extraordinariamente

a claaae o Eaequiel Corria doa Santo*, que
era um temperemente de combate, homem

de fibra, souber ahislals do grande integri-

.dade naral, na saiais do lé de maio da

1834, contrariou vigoreoaaeeato tal aeedi*

da e aproveitou a opportunidode pura pu-
Uicaamnle declarar aua aversão a Phar-

Geral, asa ripar, classificando-a

QmkhmO

^^¦uf 
* 

| 
J

de livro de velbarias, compêndio vetusto
de theories absurda*.

Eaequiel alvitrou em tal sessão que fc
coafeooioneda a Pharmacopéa Nacionul,

que viesse substituir o livro portogoes
atrasado de mnitos seculoa.

Asaim foi eaae illustre prefiasiooal. que
no passado teve notável aetnação; o pri
meiro que teve a coragem eivica para er

gner aua vos em uma assembléa de bo-

men* de scieucia, pars condemnar a 
"Phar-

macopéa Geral, para o Reino e dominio*

de Portugal" e pedir sua radical subettiui-

ção por uma outra qne foaae escripta por
brasileiros e para o Brasil.

Em 1837, no periodo da menor idade de

D. Pedro II. durante s regência foi ado-

ptado o 
"Codex" 

francês, porém, coujun-

lamente com a 
"Pharmacopéa 

Geral" ji
referida, que assim não deixava de todo

de ser o nosso Codigo Pharmaceutico da

época.

Neste mesmo a mo de 1837, em 30 de ju
nho, Etequiel Corres do* Santoa, fes na

Academia Imperial de Medicina, do Rio

Janeiro, um notável discurso sobre a
Pharmacia no Brasil, onde com grande en-

thusiasmo pugnou pela instituição de uma

pharmacopéa nacional.

Havia no seio ds Academia uma rorren
te qne propusera que fosse adaptado no

Brasil, em substituição a 
"Pharmacopéa

Geral", acima referida, o Codigo Pharma-

ceqtieo de Agostinho Albano da Silva

Pinto, e ua *ea*ão de 3 de agosto de 1837

é lido a pareeer de Eaequiel contrario

a esta suggeatio, que levado a plenário em

1839, é approvado, após longos debstea.

Nesta sessão foi também ventilada mais

uma ves as vantagen* de um Codigo phar-
maceutico nacional se salientando pelo ar-

dor na defesa de tal idéa Eaequiel Corria

do* Santos.

O geete independente e o modo vibran-

te pelo qual Eaequiel ae fea paladino da

campanha em prol da Pharmacopéa Na-

ctonal deapertou grande enthusiasmo na

claaae phannaceutica.

Eaequiel teve sempre como strtsgooUta,

um collegs que, companheiro de Academia,

estava continuadamente em campo oppoata

ae aeu, este era Franciaco Manoel Peixe*

to, o autor do projecto de reducção do cur-

ae phar maceutico de 3 para 2 annos.

Data desta épors s eatrads na Brasil

das especialidade* de origem francesa.

Os reinedios secretos invadiram o pais, os

médicos pouco receitavam e aa pharma-
cias ae uaneforaaram em vendedoras da

preparadoa eapecialisados eatrangeiros, isto

aa 1143.

Eaequiel Corria doa Santoa apreciando

MOes fartos ealeulande a and que

pedia resultar da aaarehia que jé ae maui-

lotara no terreno somai arcial doa ueg

eiaa de pharmacia. reaolvea reagir, e fuu-

deu a 30 da março da 1851 a Sociedade

Pharmeeeutica Brasileira, da qual foi o

grande organiaader a seu priaseire preai-
dente.

Na aaaaão de insulloçãe proferiu Ea

quiel Corria doa Santoa uai diaeurte que
ao tornou notável porque focaiiseu o deacro-

dite 4a phar ma tia, roetlgou a ragimtia po-
litieo • pugnou pala advento da Pharma-

Sraafleira.

lata enfia foi longa e para vn mostrar

a tatagon, • arder combativa da Eaequiel

Corria daa Saataa, raproduae aqui, uai po-

da seu diacurso:

KTÃO pente cm Ácido O

* 
O fn • Ir» tpoi •

Odda,

te cm Aatípkytot Silva

Araoja faca S mm 4 nppli»

«tf0m • • Sr. ficar* boa.

ANTIPHYT0L

swuitCCH'1 IDLABDO babiuo

terra, nada rala a aauda da

a oure, o mu turba do

charlatiaa aa ergue ouanda a atrevida para
rAMflP J * nnki^a aJaMflaaa ————— J-1--

o^W^u qa llvN^O uQ^VssN^V^ IB%i\lllvJni

a rida daa filhas daasa deoventurada

aa tarna ludibrio de estrau-

geire".

A grande preecenpação da Seriedade

Pharmaceutico Brasileira Ira a confecção

do Cedige Pharmaceutke, a fiacalisaçie

daa ghaiaatla, ua sua maieria ssHrsgacs a

paaaaaa leigas, a a gagarato da preperete-
riaa para adiuimie aa eaiae, a a hacha

relato em pheraaacia.~ 
1851. foi publicada asa 29 da sstsa-

¦ derrota que temei a numera BH,

deternünanda:
"Aa 

pharaaria são obrigada* , peeeui-

ao ae guia te* llrroat 
"Codex 

francês",

da

; 
"Pharmarapia 

Geral",

Fey", 
"Codigo

da Agootinhe

Silva Pinta" ,.
Couao ae ri, desta lista, csatiaaau a fl-

gurar s 
"Pharmacapéa 

Geral", da dr.

Franciaco Ti

Fundada a

ai leira, lei

da canlocçãe da Codigo Phar»

a faaende parte da usaaaaa: Silva

Ceata, Corria Dutra, Charan. Eaequiel.

Pereira Rega, Almeida Rege a Oliveira

Fausto.

A Casnminis deu cesscçe aoa seua tra-

balhoe porem ficou em asei o, devido a

farterea que não podemos conhecer apesar

de iuvustigsçõee históricas a que noa en-

t rega ases; porém cremo* que ido auccedeu

porque qoaodo oe ia eas 18S2 orgsuiaer a

tstfTl.s <lii drogai q»c deviam eiietir aa»

phanuaciaa aurglu forte dessidie entre a
Sociedade Phar mace ética e a Junta Central
de Hygiene.

A Junta, formada exclusivamente de mo-
dicoa, nio admittiu a cellaboraçãe do*

pbarmaceutieoe, o, alia, ad, embora Igno-
ronde a qae a phar ma i ia necessitava pre-
seguiu noa seua tr abai boa. irritada pela
crttiea aerera de Eaoqaiel e de seus abne-

gadoa companheiro*.

Eia parque falhou neste inatanle, meus
senhores, pensamos néa, a elaboração da
Pharmacopéa.

¦MrÇ° de 1854, a Sociedade Pharma-
ceutica dirigia a Padre 1 uaaa representa-

çio onde ae exigia a reforasa da Saade
Publica, a reforma do curse pharsaaceuti-
co e a adaptaçio de uma Pharmacopéa Na-
cional.

Eeta repreaentaçãe teve aaaignaturas de
Eaequiel Corria daa Santoa. Joaé Mar-

ques de Convés, Joaé Caetano da Silva
Costa, Ernesto Frederico doa Santo*. Bal-
tbasar de Andrade Monteiro, Manoel Hl-
lano Pira Ferrão, todoa membro* da di-
tectoria da Sociedade Phannaceutica Bra-
si leira.

Para ves mostrar a iutrepidet de Eae-

quiel Corria doa Santoa, declarou abaixo

2a " 
aaalgnatume a seguinte: dr.

Eaequiel Corria dos Saataa, redaetor. que-
rondo expreMar aaalm q«e aaauoaia inteira
responsabilidade doe termo* da repreeen-

E precioe que voa diga que Ese-
quiel oro asedico e pharmaceutico, porém
formava nas fileiras de nossa classe, e foi
o maior pugnada daa direitea e prerogaU-
?a* da profiaaão pharmaooutieo uo pasaado.

Aa pouooa, fai vencida a reaistencia
pharasaeeutiea, eaquecida a coufecçãa da

« om 1858, ad o velho Eaa-

qaiel ainda aa aauinha aa poste, multo*
muiteo haviam dnaitada. a '—

contaminara aa maia ardentea batalhadore*;
a senhores, o uoaaa da Eaequiel Corria

daaoppareeea de oeonario pro-
fusional, caia ata complete eaqaecimen-
te.

O giganta da pharmacia de passado, pro-
fesaor da Faculdade de Pharmacia, mear
bra da Acadeaa Imperial, fandader da

primeira Sociedade PhanuaceuHca. e da

primeira revista da dasee, a 
"Rerlsta

Pharmaeeutíca", baqueara a a ailencle ae
feo per complete ae redor de oi. nunea
¦ala ae falou ae grande profiaaiaual e nos
seua feiteo.

A idéa da Pharmacapéa Naeianal «atava

Outrea surgir aos. «atra dias Edaatdo

Julle Janrrot qne fandau a Inatkuio Phar-
¦socoutiee da Rio da Janeira, om 29 de
anrçe da ltSI.

O Instituto lançou uai neva argãe a 
"TH.

lana Pharasaeeutiea". que appai tutu em

junha da 1174.

Nia deaejamaa acompanhar a rida social
a profissional da Inetituta, qae fai bem

»ls aaa couta qae trohslhoiis em prol da

da lutas a

«Ir a

Janvret fai grasidenta de laatitate duraa-

te 24 anaa* o em 1882 pamau a prooidonti*
a Eugenia Msrga'1 da HaTlaada. o Iaai-

tate fundou a Escalo de HamauHadis a de

Scienciaa Pharma nautiem a aaaia urda a
Eseeis Superior da Htarmai Ia

1887, laaaggariBiu a laatitate Phar-

tico, arraaaada caamige a Eaeala

iar da Pharmacia par eUe
Firaas maia um prestigio da

a eem alia a Inala da aa par
armaeepéa Naeianal.

rua eitar um faate, qne fioa-
ré cesHtkuiade parta iategraata daata aa-
boje histérica, qne ai nia lesa relação^ di-

« para a eahJdjf1aaL'prsfídarad!^

Marqaaa da HoOaada, ara aaa
ca, aaa fortuna fira obtU* rei

pragaralaa npniallaalaa. pedia paia «ai-
to bem gaaar a rida, mm m or.a.iaaas «aa

4aaa qae lha "

Entretanto mâm nia loa,

Qals ser ntfl a elaaoe, o raade qaa a
cursa da

ECONOMIA E QUALIDADE

MOVEIS

A. F. COSTA
«a.

(amaloriaUriadi MOVEIS DO RIO);

Especialidade em Movei» para ESCRIPTORiOS, 
e,

Variado sortimento de Dormitorios, Sa)aa# Grupoi

estofados em eslylo e typos moderniasimos
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de Medicins, dcixacs muito g desejar, nic

ers effioientc, planejou fundar a Escola

Superior de Pharmacia, o que fes.

Expor o seu projecto a um grupe de col-

legas; promove uma sobscrpçio e de aea

bolso saia mnito dinheiro, vae ao Impera-

dor, com a lista de enbscripçêes ea braa-
co, e D. Pedro lhe assigna SOO$000; corre
a outros e obtém a quantia necessário para
a fundação ds Eeeols Superior de Pharma-
ria, e mais ainda o decreto n.° 8.024. de
12 de maio de 1881, organieaudo tal curso,

a 3 series.

Os spparelbos e utensílios foçtm encem-
inendadot ns Europa, e D. Podre II, a pe-
dido de Marques de Hollaoda, cedeu a ra-
Ihs Igreja de São |>aooim, para aella fuuc-

cionar a Escola.

Vejam, senhores, o valor de cada am
destes nossos col legas, qne tanta trabalha-

ram no passedo para aplainar o terrena

qae mais Urde se tornaria na estrada qaa
deveriam passar aa geraçies de falara.

Eis rasio porque inclui neste pallido eo-
tudo este grandioso forte qae par si ad
at testa a benemerencia de quem a prati-
eaa o o alcance formidável da prestigia
naquella época do noaae de Marques de
Hellonda.

Em 1882, pele decreto u.° 8.387, da 1»

de janero, foi ad optado efficialmente ua
iraeil a Pharmacopéa francesa, oa aaelbar

dizendo o 
"Codex".

Nesse decrete sppsrece pela príooeira ves

algo referente a elaboração da Pharmgrr

pia Brssileirs, pois hs ao mesms indica-
"••• 

psr* s prepara<ie doa reaaedia*

officinaes seguir-oe-s a pharmacapéa fran-

cexa, até que esteja com poeta uma phar-
macopéa hraeilienee, para e que
ri o governo uma Cemmissão de

c< mprtentes".

Assim desta ves o Broail ficoa livre da

Phsrmacopéa Geral", de dr. Froaeieee

Tavarea, qne vigorou em aoaae paia,
Codigo Phannaceutica, daada 1S00 até

anaa de 1882, portanto 382 sane*...

eternidade.

Do 1*82, em diante, paaaeaaee a aaa guiár

per outra Codigo ostrangeire, aai* moder-

uisade, porém que nio «atisfaaia tasuboaa

as aspiraçiea patriótica* daa hraaileiroa. a

que com a correr dee tempão prerea aãa

preencher aoe deeojae doe prefissionaes da

nome grande pala.
A Cemmissão qne devia ser orgeaiaada

para redigir a 
"Pharmacopéa 

hraaiMensa"

. a

uanca fai asaiada a aaate ,

roo adaainiatratiraa fiaeram ailaacia taaaa-

lar, apesar de reptidee appellao da claae

phsrmaceatica a da saaa t entres prefisste-
aaes o iataUectuaao.

Muiteo esfarcae foram feitae para aa

conseguir a Cadige Pharaaaeeatke Braai-

atra, até aaoerioçães madiem laliiila —

a favor da* inieiativaa a daaajaa daa pro-
fieaienaaa da pharmacia, enlrat-^ta a apoia

official a qualquer a» a Ia dáita ardem

era aegada systemetkamenta aa aba taaaa-

da am consideração.

Oa aadiem reoolvitm facilasaate a aaa

cata publicando formulariae medarniaadea

e aetualisanda formulas, datanalaaada tra-

taaaanaae e a prefieaie pbarmaceati
tluuava soa a seu Cediga offlcisl.

Assim em 18>2, ae anaa de aea

APTIOL

i adies de nas

ALMANAQUE BRASIL

pendência política, a Santa Casa de Mi^
cordia, da Ria de Jaaeiro, 

publicava a 2 *

í Ãu«r" J0rTa,"r'^ 
or*oalsado 

peledr. Augusto Ferreira doa Santoa. chefe
naquella época do oerviçe asedico da mm-

de BriIH. 
Maraalliae

-prelo 
o soa For-

¦alario Therapeatice.

.Y*** 1f°n,u' 
••qtante a claaw medica

aditava livre* actaaliaadea e braaileirea, ri-
undoa Incluindo ragataoo a matérias pri.¦aa «e noaso pala, a saa cengenere pharma-
ooatica eaavs o continuara tolhida ea

prafiasionaliouta exacta, praoa, atada, a Ce-
diga pharaaeoutice estrangeire I"M 

«sta digreesão 
que aa voa faaende

oe depraoado 
perfeitamente quaato a cias-

so pharasaeeutiea elamoa para obter asas
fttruswpii Nacional.

Desde 1822 qne se proasettia a orgaalaa-

jj* 
^• ¦¦e Cemmlesle para redigir a naaaa

Pharaaeepia; passea a período da regea-
cita, da l.# reinado oaiiaL' reinado em
1807 i qaa fai 

-iiatala 
a anhada 

^-aaiV

sie, para a qual faraa deaignades Eaequiel
Corria da Saataa. Agostinho de Seau
Llaa, pharaaeeatleo Marque* de Hullau-
da a outrea, eeie ultiaa do Instltute Phar-
aaooatiee. qne aaqaetla época conatituia

a aaclee djmaalco qne trabalhava pela
deoanvelviasenta da elasa pbarmaeeutlca,
chegando a faada a Eaeala Sapertar de

Pharmacia, eaaa já dlssaass ha poaco.
Esta Caaalala nia deu cabal deioavol-

viaseata a aa ariaaie a tado coatinaou ua

Ea 1897, ji na fadada repablicaoe, aea-

da atolara áa Inseria a dr. Aaara D-

ealeanti fai uaaaada aaa CéaaaiaUe t«n-

da aaara graidanta a grafainr Sousa Llaa

a aaahrss aa pharaaaalia Casar Dlega

a- Orlando Rangel, para confeccionar a

Pharaaeepia Naciaaalt aa trabalha dests

Caanaioaia afia raailaaaraa a tada cala

aa alrlda.

O sileacie oaatlaaaa aa rada deste aa*

gaa aaanapta para a prafiasieaaaa da

| Argentina. Chile a Paru' a antas naçia

aa. pharaaeepia narlraaa. a ais a maior

pala da Aaartêa ia Sal aãa a gaaralamaa.

|do ura** euraa de pharasaeia or-
^^^^^¦sada 

1US; paig fai s I de oo-

|de 
1831 qaa a Raeoaeia anecieuoa

a decreta ilaharaig pelo Psrlaaats, eraan-

da a Cara da Phai aasla. aaaaaa a Faca!-

dada da Pharaarls da Ria da laaoiro a

tantoai a da Salda.

O grande valta da aclantls hraaUolri

Ora al de Craa, qaaada aaa mia a direcçs*

da Dieaotoria Geral da Hygiene. da Capl-i

tal Federei, tlaha o araaeojtodej

BRh^BSsm9^^^R taata

qna na rualamiats. qaa confaairaoa a foi

paMitals iraaaia ea aa 4a seas oitlges.

tal adi^M^ywgga^^j^^

siral levai

>1

da Capital Padaral ala W pee-

r araala a oaa patriótica 
doer

¦a 1914, dapaia da aarta da Oatrolde

Cruo, foi dado novo .agalaaiati a Dlre-

aaia Gani da Saada Fablka. naae re

gnlaaaata fai eliainada a

la a abriga|ia da craa a a

D^Sa

O* I.» rtaiisas Medico raaliaade

ea Sda Paulo, ata luiiiii 4» 1»W, «U*

fea aa (arar da claae phanaaeoatlea H"

(CiBtiBtt M 1S.A

DROGARIAS

RAUL CUNHA & Cia.

BMMWIZSM sSnLSSr^ IMHtaS

boa auBMos AOtn. II» - TBLBPBOMK: — a-tOSl — SS-tTlT

M«musai — DUL008B

FHiaesem 
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guerra 
e a Industria

phar 

maceutica no Brasil

A industria pharmaceutica no I

Braatt, graças aos recursos da I

flora • 4a fauna nacionaes, os

quan coaoeçam agora a ser mais

bem aproveitados, logrou alcan-

çar um grande progresso. Neste

particular, 
e pais, eacepto em re-

lação a determinados medicamen-l

tos chimicos, pode hoje ser con-

siderado como tendo attingido a

autb-suffioiencia. Ha no Brasil

452 laboratorios, que supprem cer-

ca de 90 
°1* do consumo total dos

alkadidot productos, inclusive os

dc origem biotogfca. Desses labo-

ratorios, 44 aSo estrangeiros. Nu-

merosos laboratorio» soo de pio-l

priedade do Governo e dedicam-

se, como se sabe, principalmente

a productos de origem biologica, I

tanto animal como humano, para

consumo governamental, embora)

alguns dos productos sejam lança-

dos no mercado.

Um estudo recentemente feito

revelou que as vendas a retalho

de medicamentos no Brasil orçam

em cerca de 400.000 contos de

réis. Acredita-se que os tonlcos

contribuam com 33 
°l° das ven-

das annuaes, seguidos peios lax»-

tivos com 30 
°|°. 

Ha um grande

consumo de remedios específicos.

Suaa vendas devem attingir 15 
°i*

do total. Os sedativos contribuem

com 10 
°f* e os demais medira"

mentog com 10 
°t*. 

Doze laborato*

rios, Inclusive os mantidos pele

Governo, suupiem aproximada-

mente» segundo o mencionado m-

queritn, 90 
*1* dos productos bio-

Jogfeos humanos e 95 
*|° dos bio-

logieos da veterinaria.

Hoie praticamente todos os

geiros vendidos no Brasil afio aqui

fabricados, ora em laboratorios

em nacionaes.I

Até recentemente, convém iem-l

irar, impoitara se o medicameo-1

te em grosso, para ser acondicío-

nado aqui. Actualmente, porém,

a tandencia é 
para 

inrvportar os

fabricar o mcd*»|

^^todoproprio palz. I

A AlWnsnha manteve-se, até a

guerra actual» como o grande oul
^^^^¦^Hsuppridor 

do Brasil

as explica pe-|

totalidade dos

importados!

^^^^Hlprocederem dequeiie

pais, que foi substituído pelos Esi

tados Unidos. I

Acredita-se haja no Brasil cetl

«a de 7.010 nbanuacies, inclusive

duas cem fillan espelhadas por

todo o pai*. Ba outras 300 phar-

MHtaugM Imniilai i^njjnnnn

similares.

ata-

• retalhistas e, além dis

ELIX1K KEST AURADOR

• ymèm («tifieMit kmMfM

ALMANAQUE BRASIL

H. MARMACEUTICO I

Assignara GAZETA DA MAkI

«hra*

das pre-

fhslesaes da phasnaeia

tin fl tm cam a cdsten^H

an iatsrpisls das snss iegittms»

avptasyln. Msina teaspe e

¦JMinMs Hpn, para ana

so, o palz conta com mais 100 es-

tabekcimentos e xclusivamente

atacadistas, 73 dos quaes estão lo-

calizados no Rio de Janeiro e em

São Paulo.

O Governo, empenhado em

combater a diabete, está envida»-

do esforços no sentido de se pro-
duzir no Brasil a insulina, que,
como se sabe, é a combinação do

hormonio p&ncreatico com o hor*

monio cortico-supra-rhenai. A-fa*
bricação da insulina no paiz fa-

cilitarà bastante o proaeguimento
da campanha iniciada em favor

da melhor alimentação, assumpto

que tem merecido aos últimos

tempos o cuidado das altas auttr

ridades do paiz, que compreende

ram a necessidade de memorar as

condições de saúde das grandes
wssas da população.

O Brasil, sendo o segundo pais,
depois da Rússia 

possuidor 
de

maior área florestal, no mundu*

dispõe de uma immensa varieda

de de plantas medicinaes. Já Mar"

tius, autor da 
"Flaro 

Brasiliensis",

escreveu: "As 
plantas brasileiras

não curam, faaem milagres". De

numerosas 
planta® e essencias que

importamos, possuímos uma sent

de succedaneos. em quantidade

sas mattas. Por isso meamo, o es-|

tudo, a cultura e

em bssn seonomics^^^^^^H

plantas estfto sendo,

objecto de attençfte

de um prtigi amna de mobiliãaçãol

das nossas riquesas naturaes. I

Mo terminaremos sen lnribsarl

que os viveiros de arvores da quf-l

na reopentemeivte estabelecidos nol

Rio e em Itatiaia, dado o na des-l

envolvimento, constituem amai

garantia de 
que 

am breve seral

possível aa Brasil contar comi

uma larga prodocçio da quinmaj

a droga imprescindível para o

combate á malaria, endemia qual

inutiliza, quanda não dizima» mi-l

ttiões de patrícios nossos. O factol

da producçfto da quinina conati-1

tu ir um monopolio daa índias I

HoUandesas, archipeiaes eaja sor-l

te ainda está longe de se decidis,I

deve iocoitivarse no tashaU» dei

anlimação da famosa 
"Chineho-I

na", pois qualquer modificação nol
"statii-quoM 

da aMudida colonial

poderá alterar, per completo, ol

conmereio internacional, e porl

conseguinte os nossas supprimen- I

tos do medicamenta cm questão. I

. (Do 
"Jornal 

de Cemmerdo"). |

SRS. PHARHACEUTICOS E DROORSTAS

r L O K A MEDICINAL

«o J. NoiMro ia Slra t n.

• de wMat »tw«lnUi • reduMçks doa

Oa ml**»1JríumA

A VOStá VALIOSA OPINIÃO V A

OVE 08 NOSSOS FDODUCTOS SAO DE

QUALIDADE

Flora Medicinal

>. MONTBUSO DA SILVA * CIA.

Ferimentos 

perigosos

Cspyrigkt dc SPES de Sio Pftib

V muito commum, quando 
sl-

guem sotfre um ferimento qual-

quer, laval-o mais oa manos 11-

getramente, e depois passar so-

bre elle tintura de iodo.

Julga-se que com Isso está tudo

remediado, ou pelo menos preve-

nido.

Realmente, na maioria dos ca-

aos nfto resulta, nada de peor,

entre pessoas saneadas, e se o

ferimento nèo se contaminou

com terra. Mas se houve essa

contaminação, paira sobre o fe-

rido o grande perigo da infecçfto

Istanira

O bacllio do tétano tem uma

longa sobrevivência na terra, e

é freqüentemente encontrado nas

tenras fértil liadas con adubo

animal. Desse modo, é com gjraa-

de facilidade rue aquefle ger-

AC(À0 immediáta

p2mMte*CMB°ro 
cm

gEsgpr.

^ 

t fe«tp ¦egurn^ formula 

^

MOMCtO

dalgeno 
:

l(T0 19 IA 101 ATM 10 (AMAI(AMAM0 MtMOM

men pôde ser inoculado^^^H

ferimento por intesnsdio da ter

ra que o contamina.

Tal contaminação pôde ss dar

dlrectaasente, como, per casem-

pio, quando o ferimento é resul-

tante de queda sobre a terra, em

jardins, ehacaras, sitios, hortas,

etc.; s pôde também ser realisa-

da pelo obtjorto qas psodasiu o

ferisaento se astava sujo de ter-

ra (prego*, utensílios de jardim).

Mas ha ainda um ando ds esn-

tamtnagfte freqüente, e que em

geral nào scode á maioria: é a

infeogfto do ferimento 
peão ger-

men ia mnitintr m neue de in-

dividuo, quanda este indivíduo é

pouco aseeado. Geralmente isto

ucosie nos leihweiilos daa saAea

e dn pés» «na se Infectam pelos

germens abrlgadea ao redor das

unhas e an dobras doa dsdes, e|

que as incsanalctae medidas de

assei nia

não se

a ligeira limpeza

todo. A

ta-

da an

tada pela injecção ds sêro antil

tetanlco em ddn ptepuMeUmal ti

extensfto a à coiitamlnaçfta do

ferimento, e também ím|é

dade en que elle está ¦PQM

tros nervosas. A seçfto do sòro

antitetanico é quanto pestfveli

segura, quando usado aseim. pre-

ventivãmente. ün pregado depois

da doença declarada, a sua aõçào

é incerta, aiém de exigir dóses

enormes, o que tem ainda a des-

vantagem de encarecer excessi-

vãmente o tratamento.

Js/rn^

T3WI As 
d/CO

Nerium oieander

A 
^NERIUM 

OLEANDER-LMr eeemo.

tm.lo

No BraaS, onde é planta

populsres de: 

uHLmJH

¦da 
pelos~ 

eu

ia da Mediterrâneo e do Sul da Assa, este arbusto

foi claesificado 
por 

Iisaneu, que twea o nnnu do frege: 

UNE-

— knmidade.

Vegetal latim ene, de folhas coriaseas e Isnceoladas, em

ia verticüada, apresenta na epideasar des fefluM ires

csmaAw edluieree eutínteadas, tasã0 
pela (jnal os antagoe m-

gavam-ftc a ezisteneia de eatomoto».

Flores dispostas em racimo, apresentando 
piefloração tos-

eida; oeroUa asalviáada, com escama» desatadas en bm tuba.

Linlw com cinco mero» e não denteados.

Ne estado nativo, apresenta uma coroHe simples, o qpae

a uiatiogae da especie aukivada, que a possue 
dobrada por

D aadroeeu é formado por cinco- uatainaa htpogmoe. cwjos

füetes apresentam pellos. 
A anfhera, após o an^rophoro, es-

pessa-se em massa.

Do gineceu, que é formado por àtm carpelos, origina-se um

fsut» denominado dtfoiieaio.

Analvses de folhas, exeeutadaa por 
Landíércr, demonstra-

ram a presença 
de S aliei na e Ácido Ganydrico.

E' a solwina um glieeside 
formoda da f esaliimuãu de aei-

da familia das Salicáceas, e na Spiroea Ulmaria (Rosacea). FT

usada em medicina por nas psópriedbdes aati-piretieaa, anti-

reumaticas e estomaehieas.

O ácido eianydrico. que é também encontrado no Amv-

gdalus communis, — applica-se interiormente como calmante,

na cardialgia, affecções ssmaticas e tosses espaanodieas.

Lulcomski encontrou oleandrina e pasu 
dnrmisriaa, aáo

sendo esta, segundo Josresberg, um corpo chimico definido.

A oleandviua é um alcalóide oa gfycoside, snareio, de i»

bor amargo, facilmente solúvel em agua, álcool, ether, ofcloro»

fosmio, etc.

Foi mcluida no grupo da «légisolissB> e asSao somo irritan»

te locai, emetseos, pusgalsvo e

Além dc oleandaina Sabnãdsbsrg istnminsa a presença

de dois glycosidcs: 
1° — a NriianSma, 

foc 
esnsSatoa não pos»

raic nenhuma jc^ao phasnuieologica

2* — a Neriaat* fn obteve da esssa e das toiliaa.muilo iro»

portanto por «sr propriedade# 
tbevspeutscs« semelhsnte* s

Ds esses, foi extraído por Piesoesk am gljreeeé*. 
a Rosa-

gmina; Veneno cardíaco, que pôde preduew poraiysia 
asr-

diaea cm diastole.

Comparando os effeitos pharmacoiogicos 
dos princípios

actívos desta planas, 
oom oa 

'áa 
DigitaKs pturpurea e da Stro-

pèanrns 
Hrspidua, <vnsfaton-ae ns utüidede como wbsti-

tuto destss.

(Amiotsçóe» de A. N. Lago e M. VaDe).

1EI
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ECCÂO

NFORMACOES

Mínist*rk> d* Trabalho 
1

Industria a Cmnmtcío

OONSELHO DE RECURSOS DA

PROPRIEDADE 1 Nl> USTK4AL

Accordioe

N. 3.394 — Marca OCY _ Re-

corrente o Instituto Biochiraico

Paulista Ltóa. e recorrido, Produ-

ctos Virtus do Brasil Ltda. — Foi

negado provimento ao recurso,

confirmando, assim, o despacho

recorrido.

N. 3.395 — Marca NBCATICI-

DA — Recorrente, o Laboretorio

Thibaut Ltda., e recorrido, K.

Merck — Foi negado provimento

ao recurso, confirmando, assim, o

despacho recorrido.

N. 3.404 — Marca POMADA

CADOL — Recorrente Jorge Ca-

valcanti Ribeiro Pessoa e recorri-

da â S. Cadum, Si A — Foi nega-

do provimento ao recurso confir-

mando, assim, o despacho que

indeferiu o pedido.

N. 3.405  Marca internacio-

nal PHYTIN — N. 40.387 — Re-

corrente Gesellschaft fur Che-

mische Industrie in Basel — Foi

dado provimento ao recurso, para

o effeito de ser, afinal, denegado

o pedido.

N. 3.407 — Caducidade da

marca — XAROPE PEITORAL

SAO LUIZ, n. 41.765 — Foi ne-

gado provimento ao recurso, con-

firmando, por seu fundamento, c

despacho que deferiu o pedido.

N. 3.413 — Marca DfPHJSNAL

Recorrente o Laboratorio Kal-

mo Limitada e recorridos, Four-

ton, Patriarca & Co.  Foi ne-

gado provimento ao recurso, con-

firmando o despacho recorrido.

N. 3.415 — Marca EMACIENO

Recorrente o Laboratorio Pan-

Orgânico S'A. — Foi dado provi-

mento ao recurso, para o effeito

de ser, afinai, concedido o regis-

tro.

N. 3.416 — Marca GONOSBC-

COL — Recorrentes E. Tosse &

C. e recorridos, Lisboa Mury &

Ltda., — Foi daído provimento ao

reourso, para o effeito de ser, afi-

nal, denegado o pedido.

N. 3.417 — Marca GYNOVA-

MNA — Recorrentes Gurgel 8c

Co. Ltda.  Foi dado provimen-

to ao recurso, para o effeito de

ser, afinal, concedido o registro.

N .3.410 — Marca TRICOFI

LENiA — Foi negado provimento
ao recurso, confirmando, assim, o

despacho recorrido.

N. 3.420 — Marca RHINOVAL

!'A NASAL — Recorrente o

Laboratorio Waifer Limitada

recorridos Francisco Antonio Gif-

foni Filho e Dejanira de Noronha

Rego Lopes — Foi dado provi-
mento ao recurso para o effeito

de ser, afinal, concedido o regis-

tro. j

N. 3 423: Manca — GONO-

FOBO. -1 Recorrentes M. Rangel

& Cia. Ltda. — Foi negado pro-

vimento ao recurso, para o efifei-

to de confirmar o despacho re-

corrido.

N. 3.425: Marca — OGANDO.

Recorrente Celestino Ogando

e recorrido o Laboratorio Brasi-

ieiro de Chkniotherapia Ltda.

Foi negado provimento ao re-

curso, confirmando, assim, odes*

pacho recorrido.

N. 3.429: Titulo — LABORA-

TORIO FARMACÊUTICO CE-

RES LIMITADA. — Recorrente

o Laboratorio Farmacêutico Ce-

res Limitada. — Foi dado provi-

mento ao recurso, para o efeito

de ser, afinal, concedido o regis-

tro

N. 3.430: Marca — LACTO-

OEM. — Recorrente o Latoorato-

rio Tostes, S.A. — Foi dado pro-

vimento ao recurso, para o efei-

to de ser, afinal concedido o re-

gistro.

N. 3.432: Marca XAROPE

DIONAL. — Recorrente Jorge

Cavalcanti Ribeiro Pessoa e re*

corrida Gesetechaft Fur Ohemjs-

che Industrie in Baeel. — FoI~aa-

do provimento ao recurso, para

o efeito de ser afinal, concedido

o registro.

N. 3.434: Marca — ASGOR-

BOVTT. — Recorrente Socleté

des Usines Quimiques Rone-

Poulenc S. A. e recorrido o La-

boratorio Raul Leite, S.A. — Foi

negado provimento ao recurso,

confirmando, assim o despacho

recorrido.

N. 3.441: Marca IONARGOL.

Recorrente o Laboratorio Or-

lando Rangel S. A. e recorridos

A Quimica Bayer Limitada e Vai-

ter Oastão Buttel pelo Instituto

Bioteraplca Americano Ltda. —

Foi dado provimento ao recurso,

para ser, afinai, concedido o re-

gistro.

N. .3.442: Marca — KOLA-

TONICO. — Recorrente Josué

Rodrigues e recorrido Joaquim

Neves Barata. — Foi negado pro-

vimento ao recurso, confirman-

do, assim o despacho que indefe-

riu o pedido.

N. 3.448c Marca — RADIUM.

Recorrente a Companhia de

Produtos Químicos Fabrica Be-

lém. — Foi dado provimento ao

recurso para o efeito de ser, afl-

nal concedido c registro.

N. 3.461: Marca BILIVIA. -

Recorrente Vide Chemical Cia.

e recorrido Filipe B. Aulicino. —

Foi negado provimento ao recur-

so, confirmando, assim, o despa-

cho decorrido.

N. 3.483: Marca EMOCAL. —

Recorrente Armando Moury Fer-

nandes e recorridos J. Aubry &

Cia. Limitada. — Foi negado

SNR. FARMACÊUTICO:

Se ainda não encomendou ALMANAQUE BRASIL

para 1941, pense nas vantagens abaixo enumeradas e seja

um dos primeiros a fazer o pedido:

!.•)

W

M>

4»

#.•)

M)

os almanaques serão oferecidos em nome de sua

famáeia com oferta impressa na 1.* página da capa.

pwnwerio muitas vendas para sua farmácia por-

que muitos são os produtos anunciados e todos êles

consagrados pelo público.

o seu preço é reduzido, custando, aproximadamente,

a despesa de remessa pelo correio.

só ssráo pagos depois de recebido#.

serio postos em sua farmácia, sem maior despesa,

na época em que todos os freguezes pedem um brinde.

será uma propaganda permanente e útil 
para a sua

farmácia, fazendo V. «. a seus freguezes uiça oferta

que a todos satisfaz.

AUMMfVE MASIL

foi um grande sucesso em 1940. como provam os ml-

Riares de cartas recebidas. Pedidos a ALMANAQUE

ffpaiCTT., Rua Moncorvo Filho, 48. Rio de Janeiro,

Caixa Postal 1.414.

provimento ao recurso, para o

efeito de ser confirmado o des-

pacho recorrido.

N. 3.464: Marca FQLUDR2N.

Recorrentes, Schering-Kahl-

baum A. O. c recorrida A. B.

Astra. — Foi dado provimento

ao recurso, para o efeito de ser,

afinal, denegado o registro.

N. 3.468 — Marca BROMO-

FON. — Recorrentes Fontoura &

Serpe. — Foi negado provimen-

to ao recurso, confirmando, as-

sim, o despacho que indeferiu o

pedido.

N. 3.469: Marca FERR-IO-CAL

Recorrente Oristovam Fati-

gati. 
— Foi negado provimento

ao recurso, confirmando, por

seu fundamento, o Jérsei» re-

corrido

N. 3.472 — Masca HEMOBIO-

SE. — Recorrentes R. Altem-

burg 8c Cia. Limitada e recorri-

dos Ubakio Massara & Cia. Llml-

tada e a Sociedade Asdépias Li-

mitada. — Foi negado provimen-

to ao recurso, confirmando, as-

sim o despacho recorrido.

N. 3.|76: Marca NERVOKAIM

—Recorrente a Companhia John-

son & Johnson do Brasil. — Foi

negado provimento ao recurso,

para ser confirmado o despacho

que indeferiu o pedido.

N. 3.482 — Maeca MAP. —

Recorrente J. Pelosi e recorrido

Georg Henning Cbemds;he

Pharmaaeutisches Werte, Geselis-

chaft Mit Beschaenktsr Paftung.

Foi negado provimento ao re-

curso, confirmando, assim, o des-

pacho recorrido.

N. 3.488: Marca RHBUftftATOL

Recorrente J. Ribeiro Branco.

Foi dado provimento ao re-

curso, para o efeito de ser, afi-

nal, concedido o registro.

N. 3.485: Marca PARAGONO

(caducidade). 
— Recorrente o

Laboratorio Urogaya Limitada e

recorrida a Quimica Bayer Li-

mitada. — Foi dado provimento

ao recurso para o efeito de ser

reformado o despacho recorrido.

DaparlaMarta Waalaaai da

Prapriadada ladaitrlal

EXPEDIENTE DO

CTOR GERAL

SR. DIRE-

Registras de maroauí

Boletim 204: Raul Roviralta y

Astoul e Fernando A. Rubio Tu-

duri — NOVOGLERNA ANDRO

MACO. — Registre-se; Dos mes-

mos — FBBIOL ANDROMAOO.

Registre-se; Dos ..esmos —

CANTUKAL ANDROMAOO. —

Registre-se; Dos mesmos — OLA-

TUN ANDROMAOO. — Registre-

se; Laboratorio Floma Limitada

MYLGOS. — Registre-se;

Raul Roviralta y Astoul Fernan-

do A. Rubio y Tuduri — LBCI-

BIS. — Indeferido; Dos mesmos

MINBE8. — Registre-se; Ttoe

British Drug Housss, Limited —

ANACARDONE. — Registre-se;

Oliveira Júnior 4* Cia. Limitada

~ LICOR DEPURATTVO DE

TAYUYA DE SAO JOÃO DA

BARRA. — Renove-se o registro.

Boletim n. 206: Instituto Vital

Brasil — HORMO-ESPLENIOO.

Registre-se; Laboratorio Capi-

varol Limitada — LAXATTVAS

SAGRADAS. — Indeferido; La-

boratorio Fharmaceutico Geres

Limitada — PANOLTTON. — In-

deferido; Francisca dos Santos

Pereira Ferrão de Seixas Palma

Florentino Seabra —

— Indeferido; Marianno Lemos

se; Laboratorio Jumara Limita-

da — SONURAL. — Indeferido;

Arnaldo Lopes — JSTID1PSINA. I
— Indeferido; Iinsituto de Ffcy-I

siologia Applicada _J

CALBAM. — Indeferido; Paulo

Proenca * Cia. Ltda. — ENTE-

ROL YS IN A. — Registre-se; La-|

boratorio Oaleno Limitada m

I UNICA 
QO0 VELA I

I ESTERILISANTE I

aoua sactcrioioo)Camcntc puma ¦

leite de rosas

• pr«pir*<U fM Ai v

mmnctmdm mm

ALMANAQUE BRASIL

GYNOF1TTI. — Registre-se;

Rinder Limitada — TETRA-

GLAN. — Registre-se; Tavares &

Raul — LISOBLENO. — Regi»-

tre-se; Labpra torio Moura Brasil

OTaLENA. — Registre-se;

Fontoura A Serpe — XAROPE

SEDATIVO BROMETADO FON-

TOURA. — Rogistre-se; Dos mes.

mos — XAROPE BI-IODÜRADO

FONTOURA. — Registre-se; Dos

mesmos — XAROPE DE FRU

TAS FONTOURA. — Registre-se;

Do smesmos — BOLDCXJURU-

BEBA GFONTOURA ELIXIR. —

Registre-se; Dos mesmos — ELI-

XJR ANTI-ASTHMATIOO FON-

TOURA. — Registre-se; Nestor

Alvim Gomes — IODURASE. —¦

Indeferido; Oswaldo Moraes Ma-

galhfes 
— MANALAC — Regis-

tre-se; Laboratorio Pfcarmaceuti-

co Ceres Limitada — SEXOBI.

Registre-se; Oswaldo Moraes

Magalhães — VITATON. — In-

deferido; Do mesmo — VITA-

LA. — Registre-se; Do mesmo

VITATRAN. — Registre-se;

Do mesmo — VITALETAS. —

Registre-se; Instituto Sclentifico

Pharmhept Limitada — SAÚDE

DA CRIANÇA. — Indeferido;

Chemische Fabriu Von Heyden

8ULF0DERM. — Registre-se;

Da mesma — CASEOSAN. — Re-

gistre-se; avier Irmãos — ASCO-

BRIRON AVIER. — Registre-se;

Dos mesmos — MUCICORB XA-

VIER. — Registre-se; Dos mes-

mos — ZHCLANAL XAVIER. —

Registre-se; Instituto Chimiothe.

rapico Limitada — BETAUM. —

Regis tre-es; Humberto Dorsa —

BELCARMIN; Do mesmo —

NERVANTYL. — Registre-se;

Laboratorio# Tostes S|A. — CLA-

80BI0N. — Registre-se; Dutra

Cia. — PARIETARENO. 
—

Reeistre-se: Dos mesmos — LI-

NIMENTO BENOO. — Indeferi-

do; Dos mesmos — NEVR08-

TOM. — Registre-se.

Boletim n. 208: Bi Lilly And

&* — LILLY. — Renove-se; Dos

mesmos — ELI LILLY 4l C.* —

Renove-se o registro.

Boletim n. 209: Dutra * Cia.

PARIETARWO. — Registre-

se.

Boletim n. 218: Alfredo Aydar

FORMOCAN. — Registre-se;

Ida Cropalato Fietas — DDfA-

T080L. —Registre-se; Chimle

et Atomistique, SjA. — DYCHO

LIOL. — Registre-se; Elmano O.

de Moraes. — BASOGASTR1L.

de Moraes — BABO GASTRIL.

Registre-se; Laboratorio 8.

Marinho Limitada — PHENO-

LEIAM. — Registre-se; S|A. Pour

1'Espansion des Marqeus de Fa-

brique et de Commerce — TEXY-

ROL. — Registre-se; SjA. Phar-

maceutica Jaquiba Limitada —

JAPU2BA. — Registre-se; Ber-

nardo Pedrosa Caídas — RJ9QU-

LADOR PEDROSA. — Registre-

se; R. Altenburg St Cia. Llmi-

tada — ALCHLAF1R. — Indefe-

rido; Dos mesmos — HHPALO-

FON8. — Registre-se; Dos mes-

mos — IODINBIS. —¦ Registre-

se; Dos mesmos — LAFIODANS.

Registro-se; Dos mesmos —

TRANTOSSE. — Indeferido; Dr.

Francisco Gomes Pinto — TONI-

CO CAPILAR OOMES PINTO.

Registre-se; Laboratorio Gale-

no Limitada — ELIXIR BIO-

MBRCURYL. — Registre-se; Is*

mael Picareli — ORANOINE. —

Indeferido; R. Altenburg & Cia.

CALCILEV. — Regitsre-se;

Bina, Rocco & Cia. — EVAOYL.

Indeferido; Laboratorio Medi-

cal Limitada — ENDO-HBPAT.

indeferido.,

Boletim n. 211: Fontoura &

Serpe — SERPE. — Registre-se;

Glaxo Laboratories Limited —

ETHAMOUN. — Registre-se; Jo-

sé Cesario da 8ilvelra — CARU-

ZOL SILVEIRA. — Registre-se;

Walter Haute — ANTIPSORINA.

Indeferido; Demetrio Peres *

Cia. Limitada — ESPERANÇA.

indeferido; Laboiatorio Ar-

sion Limitada — PROTDBTON.

Registre-se.

Boletim n. 215: Joaquim C.

Guimarães — B1SMULAN. —

Registre-se; Laboratorio 8. Mar-

tinho Limitada — CTNttJáINTH.

Indeferido; Bernardo- Ouer

tzenstein — BANATON. — Re-

gistre-se; A. Quidi Buffarinl 8{A

Dos mesmos — 80CBGAT0S8E.

— Registre-se; Doe mesmos—

OAROANTCN. — Registre-se; Dos

mesmos APGA-DOR. — Re*

gistre-se: Dos mesmos — HY-

PBtOABTRIC. — Registreis;

Ernanl Machado Monteiro —

FOSFOBIOL. — Indeferido; Ins-

CASA SALIAHHA

ACCE88ORIO8 PARA PHARMACIA

Fundas cinta» e meiaa elastieas
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tituto Brasileiro de Pharmacia e

Biologia 8'A. — NOSOHEPAT.

RegLstre-se; Octavlano 
de La-

gos 
— PAPAGAINA. — Regis-

tre-.se; Laboratorio Oalwio Limi-

tada — OINETRAT. — Indefe-

rido; Laboratorio Verny S',A. —

STIMULSAN. — Registre-se;

Paulo de Almeida Lustosa — CE-

RA PARA DOR DE DENTE DO

D(R. PAULO A. LUSTOSA. —

Registre-se.

Boletim n. 117: c. A. Moraes

Sc C* Limitada — RHBUMATEX

Indeferido; Laboratorio Or-

lando Rangel S/A. — NAROI-

RIO — Registe-se; Institutos

Therapeuticos Labofarma S/A.

QUIETEX — Indeferido; La-

boratorlo Raul Leite S/A. —

OPILINA — Renove-se o registo;

Edwin Walter — LABORATO

RIO INTBRPHARMA — Registe-

se; 8igel, Stzel & C* — DROGA-

RIA SUISSA — Registe-se.

Boletim n. 219: — Llpe Perei-

ra Peixoto — EPIL — Indeferi-

do; César Santos Sc C* — ONDO

TINA CÉSAR SANTOS — Regis-

te-se; Arnaldo Lopes — VTDAN

Registe-se; Laboratorio Ener-

gio. Limitada — NGOCROMIN —

Registe-se; Camillo José de

Araújo — TRICAL06E — Regis-

te-se; Fontoura Sc Serpa — FON-

TOL — Registe-se; Bina Bocco

Sc C* — ELATÔL — Indeferido;

Benjamln Joio dos Santos — AS-

MAFB>RINA — Indeferido; A.

Rissato Sc C» — JACTA — Regis-

te-se; Benjamin João dos Santos

NEURO-ANGYL — Indeferi

do: A. B. Astra — SEMANIT —

Registe-se; Laboratorio Verni

S/A. — ALLAKDINA — Registe-

se.

Boletim n. 221: — Álvaro R.

Galváo Bueno Sc C* Limitada —

NATRIGY — Indeferido; V. P.

Castilho— FISnODINA — Re-

glste-se; Paulo Proença Sc C* Li-

mi tada — SUPERTON — Inde-

ferido; Silva Vieira Sc C* Limita*

da — SANOTHORAX — Registe-

se; 
"Laboratorio 

de Biologia Cii-

nica Limitada — LETOL — Re

glste-se; Fontoura Sc Berpe —

i^OTONIOO FONTOURA - Re-

nove-se o registo; Rala Sc C* —

FARMACIA RAIA — Indeferido.

Boletim n. 220: — J. Pelo^i —

CALCIOACTIVO — Registe-se;

Laboratorio Sampaio Costa S/A

CHROMO-INJBCTAVEL

Registe-se; Chemische Fabrlk

Oruman Aktlengeseilschaft —

NEOSPIRAN — Registe-se: San-

doz S/A .— FELAMIN — Regis-

te-se: Fontoura Sc Serpe — HE-

MORRHOSAN FONTOURA -

Registe-se; Alfredo Moreira Sc C*

8UPEROGINOI — Registe-se;

Carlos Ribeiro de Souza Filho —

TUSSIFUGO — Registe-se.

Cl-

222: — Fontoura

FONTOBROMO -

Boletim n.

Sc Serpe —

Registe-se.

Boletim n. 223: — Artura Ta*

vares — AFLEOAMTINA — In-

deferido; Laboratorio Reunidos

Limitada — ACALMAN — Inde-

ferido; Instituto Biotherapicc

S/A. — IBSA — Registe-se; Er-

nani Machado Monteiro — JA-

TOSI — Registe-se; Laboratorio

Biologico Glea Liimtada — KEY

— Indeferido; Productos Vlrtus

do Brasil Limitada - PHYLO-

BIL VIRTU8 — Registe-se; A.

Stefanlni Sc Cardoso Limitada —

CALCIO-TONTCO 8TEFANINI -

Registe-se; A. Stefanlni Sc Car-

doso Liimtada — FOSFOCERE-

BRAN STEFANINI — Registe-se;

A. Slefanini Sc Cardoso Limita-

da - BICARBONATO DE SO-

DIO COMPOSTO STEFANINI -

Reglste-se; Marino Gomes Fer-

feira 
— NEUTRACIDO — Regis-

tese; Instituto de flciencia Ap

pltcada Limitada — PLEXBE -

Registe-se; Annlbal R Rocha *

Ç» 
Limitada — VENOMORBIS -

Registe-se; Canabarro * C» Li

«pitada — HBDT — Indeferido:
Canabaro * c* Limitada - VA

NIAL — Reglste-se; Roberto F*>-

* C* Limitada — PRODU

TOS VBUS — Indeferido; Re

"Jto Hyglno da Silva — VITA

TONE — Indeferido; Labortorlo
Lefort Liimtada — LEFRT m Re

Riste-se: Instituto Iatro Chimlcc
Limitada — IATRO-CHIMICO

Registe-se; Laboratorio do*

Pnarmaceuticos 
Industriaes Re-

unidos Liimtada — PRODY -

Resiste-se: 
Álvaro èlello 

- CLAN

pIOVARINA 
— Registo-se; La-

boratorlo Calmont Limitada 
—

QUINOCALMONT — Reglste-se;

A. Rlzzato Sc C* — RIZZATO 
—

Reglste-se; Instituto Therapeutl-

co® Reunido* Laboforma S/A. —

HEPANEURIm — Reglste-se; La-

boratorlo Melka Liimtada -

TROPURGO — Indeferido.

Boletim n. 226: — A. Torres
& C* — DESOPILANTE TORRES
LIMA — Renove-se o registo.

CADUCIDADE DE MARCA
• INTERNACIONAL

Fontoura Sc Serpa (28.934-39)
— Annote-se a caducidade da
marca internacional n. 61.627."SOLUCANFOR", 

para productos

pharmaceutics, em nome de Mi-
chel Delalande, de Paris, Fran-

ça, 
— de accordo com o art. 115,

do Decreto n. 16.264, de 1923,
tendo em vista o documento de
fjs. 3, attestando não constar
lieendiado nenhum 

preparado
com a alludida denominação.

NOTICIÁRIO

NOTIFICAÇÕES

São convidados Almeida Cardo-
so Sc Cia. Ltda., a comparece-

rem a este Departamento, afim

de effectuarem o pagamento da

taxa de alteração de nome do ti-

tular das seguintes marcas:
"Radlo-Herpetlco" 

(n. 45.752),
"Radio-Dolorosas" 

(n. 45.753),
"Radio-Erisipela" 

(n. 45.754),
"Sana-Iflfluenza 

(n. 45.760), 
"Ra

dio-Defluxo (n. 47.303), 
"Sana-

Medicação" (n. 47.862), 
"Marca

emblematica" (n. 48.275), 
"Ta-

ble-Glandular" (n. 49.064), 
"Ra-

dio-Glandular" (n. 49.605), Ra-

dio-Epilepscia" (n. 49.066), 
"Ta-

blo-Epilepsia" (n. 49.589), 
"Ra-

dio Infantil" (n. 50.993), 
"Kai-

miacardiaca" (n. 54.471), 
"Ta-

ble-Leucorréa" (n. 54.537), 
"Ta-

ble- Ovarite'' (n. 54.538), Ta-

ble-Gonorrhéa" (n. 54.540), 
"Ta-

ble-Colicas (n. 54.541), 
"Radio-

Ovarite" (n. 5.542), 
"Radio-Leu-

ccrréa" (n. 45.543), 
"Radio^o-

licas" (n. 54.544). 
"Radio- 

Go-

norrhéa tn. 54.546), 
"Pharma-

cia Homeopata Cardoso" (nume-

ro 54.627), 
"Homeopathia 

Cardo-

so. (n. 54.628), Pharmacia Al-

melda Cardoso' (n. 54.629),

Homeopathia Almeida Cardoso"

(n. 54.630), 
"Aaroblna" 

(nume-

ro 54.671), 
"Table-Vermes" 

(n.

54.753), 
" 
Mensageiro Homoepa

tha" (n. 55.276), 
"Araroblna"

(n. 56.441), 
"Dois 

círculos, t?ndo

ao centro as inlclaes A. C. Sc C.

(flg. de) (n. 56.683), 
"Table-Cç

queluohe" (n. 57.402), 
"Tatofe

Angina'' <n. 57.403). 
"Table-Tos-

se" (n. 57.404), Table-Diabet&s

(n. 57.405). 
"Table-Dispepsia"

<n. 57.406), 
"Table 

Cardíaco" (n.

57.407), 
"Table 

Eczema" (nume-

ro 57.408). 
-Table-Tonico" 

(n.

57.409). 
"Table-Diarrhéa" 

(nu-

mero 57.410), 
"Table-Dentição'

(n. 57.411), 
"Table-Fosfaturia"

ín. 57.412), 
"Table-Amenorrhéa"

(n. 57.413), 
"Table-Depuratum"

(n. 57.414), 
"Table-Influenza"

(n. 57.415), 
"Table-Urico" 

(n.

57.416), 
"Table-Asthma" 

(nume-

ro 57.653>. 
"Depuratonico" 

(n.

57.654), 
"Hemopluidina" 

(nume-

ro 58.102), 
"Caadionorma" 

<n

59.117). 
"Sanabocio* 

(n. 60 416),
"Radio-Diabetes" 

(n. 29 896),
"Radio-Dismepsia" 

<n. 26.897),
"Radio-Erzema" 

<n. 2:.898). 
"Rh-

dio-Influenza ín. 27.051), Radio.

Forfaturia" <n. 27.052), Radio-

Tosse" (n. 27.053), 
"Esrrofdli

na" (n. 33.522), 
"Table 

Cepha-

lalgia' (n. 35.360), Table-Clsti-

ten (n. 35.361), 
"Sana-Sonico'

<n. 35.496), 
"Sabonete 

Calendu-

- 

BEfeá 

-

üna" (n. 35.560), 
"Table-Inso-

nia" (n. 35.690), 
"Laboratorio

Hómoepathico" (n. 38.014), 
"Po-

mito Hemorrhoidal" (n. 38.163)
"Table-Hemorrhoidal" 

(a. 38191)
"Table-Hepatfoica" 

(n. 38.192)
"Table-Lumfoago" 

(n. 38.193)
' 
Table-Menopausa" (n. 38.194),

"Table-Neurasthenia" 
(n. 38196)

" 
Taible-Prostatite" (n. 37.197),

"Table-Regulador" 
(n. 38.198),

"Dolorifora" 
(n. 38.214), 

"Radio-

Medicação" (n. 38.215 e 38.216),
"Capivaroleum" 

(n. 39.378), 
"Se-

zorina" (n. 39.379), 
"TaWe-Ne-

vralgias" (n. 42.549), 
'Table-

Esplenite" (n. 42.639), 
"Vitall-

num" (n. 42.775), 
"Anjo" 

(n.

22.929), "Phosbricum" 
(n. 23.865),

"Albingia" 
(n. 24—), 

"Balsa

mo de Arnica" (n. 24.383), 
"Sa

nacallos" (n. 26.631), 
"Sana

Rheuma" (n. 26.832), 
"Ophtal-

mina" (n. 26.633), 
"Dysente-

rium" (n. 26.634), 
"Radlo-Ne-

phrite" (n. 26.635), 
"RadkvUri-

co" (n. 26.637). 
"Radioamenor-

rhéa" (n. 26.638Y, 
"Sanadiabe-

tes" (n. 26.890), 
"Radlo-Depura-

tum" (n. 26.802), 
"Radio 

Car-

diaco" (n. 26.893), 
"Radio-Co-

queluohe" (n. 28.894), 
"Radio

Dlarrhéa" (n. 26.805), 
"Radio-

Tonico" (n. 27.064), "Hemorrhoi-

dina" (n. 28.579), 
"Oaseotonico"

(n. 29.838), 
"TaJblelaão" 

(n.

32.876), 
"Suppruina" 

(,n 33.512),
• 
Sanalnsomnla" (n. 33.513),

"Calendullna" 
(n. 33.514), 

"Sa-

nangina" (n. 33.517), 
"Sanabl-

lis" (n. 33.518), 
"Sanacolicas"

(n. 33.519), 
"Prostatina" 

nume-

ro 33.520), 
"Hemorhagina" 

(n.

33. 
"21), "Table-CoWte" 

(numero

35.362), 
"Table-Biliar" 

(n 35.383),
"Table-Anorexia" 

(n. 36.384),
"Table-Bronchite" 

(n. 36.533),
"Table-Intestlnal -(n. 

35.689),
"Sanacancro 

(n. 38.162), 
"Ta-

ble-Nephrlte (n. 38.195), 
"Table-

Rhfumatico (n. 38.199), 
"Table-

Supuração (n. 38.200), 
"Table-

Urticaria (n. 38.201), 
"Sanaflo-

res (n. 38.209), 
"Garduus 

Car-

do" (n. 38.210), 
"Sanasthma"

(n. 38.211), 
"Rosalina" 

(numero

38. 212), 
"Almeidina" 

(n. 38.213),
"Duartlna" 

(n. 38.391), 
"Gy-

psum Braslllense" (n. 38.450>,
"Sana-Syphllis" 

(n. 38.451),
•Cardosina" 

(n. 38.452), 
"Oon-

solarina ín. 38.453), 
"Homeo-

pathia Universal" (n. 39.112),
-Essência 

Benedictina", (nume-

ro 39.554). 
" 
Table-Reconstituin-

te" (n. 40.046). 
"Table 

Flatu-

tencia" (n. 40.454) 
"Pastldente"

<n. 40.624). 
"Carioca 

America-

na' (n. 40.668), 
"SanaopU" 

(n.

40.669», 
"Borocalendula" 

(nume-

ro 41.855), 
"Talcocalendula" 

(n.

41.856), 
"Talcocalendula" 

(nu-

mero 41.857), 
"Table-Dsfluxo"

(n. 42.545), 
"Table-Anemia" 

(n.

42.546). 
"Table-Aphonia) 

(nume-

ro 42.547), 
"Table-Dental" 

(n.

42548), 
"Sanaferldas" 

(n. 42.557),
-Laboratorio 

Almeida Cardoso"

Ín. 42.968». 
"Glóbulos 

Antl-Fe

bril" (n. 43.776), 
"Table-Erysi-

pela" (n. 45.172), 
"Table-Mala-

ria" (n 45.554), 
"Sana-rhino'

ín. 47.S29), 
"Sanagryppe" 

(n

47.881). 
"Radio-menopausa" 

(n.

13
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45893), 
"Sana<k»rlsa" 

(n. 54.582),

Radio-intestinal" (n. 45.821),
"Sana-Facles" 

(n. 46.163), 
"Ra-

dio-Espermatorrhéa" (n. 45.823),
"Radio-Flatulencia" 

(n. 45.824),
"Radio-Portiflcante" 

(n. 45.755),
"Radio-Genital" 

(n. 45828), 
MRa-

dio-Sarampo" (n. 45.827), Ra

dio-Febril" (n. 45.825), 
"Rarfo-

Reconstltulnte" (n. 45.829), 
"Ra-

dio-Hheumatico" (n. 45.830),
"Radio-Escrophulose" 

(n. 45.833),
"Radio-Anemia" 

(n. 45898), 
MRa-

dio-Dentição. (n. 45.817), Ra-

dlo-Intoxicação" (n. 45.898),
"Radio-Regulador" 

(n. 45.756),
'Radio-Urticaria" 

(n. 45.832),
"Radio-Suspensão. 

(n. 45.631).
"Radlo-Insimnio" 

(n. 45.748),
"Radio-Debllidade" 

(n. 45.620),
"Radio-Dental" 

(n. 45.619), 
"Ra-

dio-Esplenite^ (n. 45.618), 
"Ra-

dio-Bronohite" (n. 45.690), 
"Ta-

ble-Infantll" (n. 54.070), 
"Ave-

lacau" (n. 53.499), 
"Aveiacau"

(n. 53.331), 
"Radio-Hepathlco

(n. 45.751), 
"Radio-Olysmenor-

rhéa" (n. 45.749), 
"Radio-He-

morrhoidal" (n. 45.616), 
"Radio-

Atshma" (n. 46.061), 
"Radio-Bl-

liar" (n. 45.689), 
"Table-Hidro-

pisia" (n. 44.904), 
"Sana-Facies"

(n. 45.492), 
"Radio-Muco 

Catar-

rhal" (n. 45.694), 
"Radio-Lum-

bago" (n. 45.695), 
"Radio-Ano-

nia" (n. 45.688), 
"Table-Saram-

rexia" (n. 45.685), 
"Radio-Apho-

p3" (n. 44.991), 
"Radio-Cyistite

(n. 45.691), 
"Radio-Colits" 

(n

(45.692), 
"Radio-Cephalalgia" 

(n

45.746),v "Radio-Nevralglas" (n.

45.747), "Table-Dysmenorrhéa"

(n. 45.173), 
"Radio-Malarla" 

(n.

45.930), 
"Radio-Supuração" 

(n.

45.628). 
"Radio-Hydropisia" 

(n.

45.632) e 
"Radio-Neurasthenia

(n. 46.152).

E' convidado Instituto Chimlco

Caramuru' Ltda. (termo numero

60.527 — marca CARAMULINA)

a comparecer a este Departamen.

to afim de effectuar o pagamen-

to da taxa para a expedição do

certificado, dentro do praso de 30

dias.

Banm

Fontoura Sc Serpe, do despa

cho que mandou arcihivar i

marca OAL-BIRO-LAC, — Detne

trio Peres Sc C.° Ltda., recorren-

do despacho que negou registro

á sua marca FORTICAL. — Smi

th. Kline & Frenoh Laboratories,

recorrendo do despacho que

mandou registrar o pedido de

marca desposktado sob o n.° .

87.828. -¦ J. pelosi, recorrendo

do deqiacho 
que mandou regis-

trar a marca REUMAGHADB. —

Societá Anônima Laboratorio di

Prodotti Fannaceutáci Dott, L.

Boniacontro St M. Gaaaooe &SA.

recorrendo do despacho que ne-

gou registro ã sua marca ORAL-

DR1NA. — Companhia Johnson

& Johnson do Brasil, recorrendo

do despacho que negou registro

ã sua marca SULFAFYRIDINA.

Demetrio Peres Sc C°* Ltda.,

recorendo do despacho que ne-

gou registro A sua marca SEXO-

CAL. — Margarida Leite de Ca-

margos. recorrendo do despacho

que lhe Indeferiu o pedido de re-

gistro da marca PULMOGENOL.

J. Torres, recorrendo do des-

paoho que mandou registrar a

marca SULFANILON. — Labora-

torioe R. Leite S A^ recorrendo

do despacho que mandou regis-

trar a marca GRAVANTOX. —

Laboratorioe Moura Brasil S|A.,

recorrendo do despacho que

mandou registrar a marca MI-

DALGAN. — Instituto Cientifico

Omnia limitada, recorrendo do

despacho que mandou registrar

a marca KEFHERSAN. — Deme-

trio Peres Sc C.° limitada, re-

correndo do despacho que negou

registro ã sua marca HRASICAL

Demetrio peres Sc C.°, Ltda ,

recorrendo do despacho que ne-

gou registro á sua marca 08TE-

OCAL. — S|A Schering. recor-

rendo do despacho aue negou

registro á sua marca CORTTRON

Instituto de Ciência Aplicada

limitada, recorrendo do despa-

cho que negou registro á sua

marca CYOLOGYN. — Renato

Pa1estino, Mamniana Sc C°. Ltda.,

recorrendo do despacho que ne-

gou registro a sua marca CQL-

LUTAN. — Laboratorioe Raul

Leite S|A., recorrendo do despa-

cho que indeferiu o pedido de

registro da marca VTTOGAN. —

Laboratorio Jumarca Ltda,. re-

correndo do despacho que negou

registro ao seu pedido de marca

TUBIOARBOL.

OpposiçêM

Granado Sc Co, apresentando

opposição ao pedido de registro

da marca CTNOCOL, depositada

pelo Laboratorio Tenx Limitada,

T. 73.673 — Instituto Therapeu-

tico Reunidos Laboforma S|A,

apresentando opposição ao pedi-

do de registro da marca GINO-

TRAT, depositada pelo Laborato-

rio Vita S|A, T. 74.441. — Gra-

nado Sc Co., apresentando opposi-

çío ao pedido de registro da mar-

ca fjGURA DE is^rKET >T *A, de-

positada pela firma Rinder Ltd.,

sob o termo n. 73.677 — Casa

Baruel S|A, apresentando opposi-

ção ao pedido de registro da mar-

ca NEUROVITINA, depositada

pela Fannotéchnka Limitada, sob

n. 72.114  Agrochimica Liml-

tada, apresentando replica á op»

posição offerecida pelo Laborato-

rio Lysoform S|A, ao seu pedido

de registro da marca CREO-

PQRM, depositada sob n. 73.019

— E. R. Squibb & Sona apresen-

tando réplica á opposição offere-

cida pelo Instituto Chimiothera-

pico Limitada ao seu pedido 
de

registro da marca PftOCHOLON.

depositada sob o n. 73.233 —

GesselschsÉf fur Chsmitche In-

dustrie in Basri, apresentando

répMca ã opposição offerecida por

(OsbUbmi aa pag. ssgalata)

SAI DE CAR1SBAD

Bffervesesate, «s GiffeoL Ef-

te Idênticos aas ds sal obtida psf

eiapara^is da agaa da isspaeil

Iva fonte.

¦Precioso anti-aeido, tfiaretiea,

wnths e cholagago, effleas em

diversas affeeçées de estômago

flgade • intestinos, gastro-ents-

Irites, gastrites, gastralglas. alee-

ra do estornar», cstarrho gastrlee

chronleo, prisão de ventre, Indl-

Igestões, cálculos biliares, hepatf-

tes s na gotta, diabetes s

Preferido pelas saramidadss

EI
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José de Souza Melilo, a omii pedi-

do de registro da amrea VIO-

FORMIO, depositada sob e n.

73.032 — E. R. Squib ft Sons,

apresentando aditamento à répii-

ca á opposiçâo offerecida pela

firma Instituto Chimiotberapico

Limitada, ao seu pedido de regia

tro da marca PROCHOiX>N, de-

positada sob o n. 73.233 — Stu-

dart & Co., apresentando opposi-

ção ao pedido de registro da mar-

ca BALSAMO DE COLONIA, de-

positada sob o n. 74.017 — Parke,

Davis & Co., replicando a opposi-

ção interposta pelo Laboratorio

Vitex Limitada, ao pedido de re-

gutro da marca BBCEVEX, de

positada sob o n. 72.535 — Alva-

ro Peixoto Barroso, replicando à

opposiçâo interposta pela SjPar-

maço Limitada, ao pedida de re-

gistro da marca VEROPtJTMIN,

depositada sob n. 73.568 — Mon-

tenegro & Co., apresentando op-

posição ao pedido de registro da

marca PHINO6EDANS, deposita-

da sob n. 73.038  Renato Mar-

cos V. Funari, apresentando

appoeição ao pedido de registro

da marca GYNKWRAT, deposita-

da sob. n. 74.441 — Antnnio de

Almeida Godoy, apresentando ré-

plica á opposiçâo feita «outra o

seu pedido de registro da marca

SULFUBIOL, depositada sob n.

71.433 — Laboratorio Metropole

Limitada, replicando á opposiçâo

feita pelo sr. José Xavier Guir

merães, ao sen pedido de registro

do titulo de estabelecimento LA-

BORATORBO METROPOUt LI-

MITADA, depositado sob numera

6». 516 — Procbuctos Virtus do

Brasil Limitada, apresentando,

fóra do praae, opposiçâo ae regis-

tro da marca XAROPE JUCA-

LOL, depositada sob o n. 72.(14

Laboratorio Lefort Limitada,

apresentando opposiçâo 
yao 

pedir

do de registra da marca Plff At>

FORT .depositada sob n. 74.161

César Santos ft Co., apeesenr

tando opposiçâo ae pedido de re-

gistro da marae MALARDOL

RAIA, depositada sob n. 73.992.

Laboratorio Silva Araújo Rus-

sei S)A, apresentando opposiçâo

ao pedido de registro da naarea

VINHO RECONST1T UDíTE, de-

positada. sfc n. 73.773.

SNicional de Produtos Quimi-

eos Anaoiose Limitada, repèl-

cando á oposição feita pelo Sena-

torto Botafogo S A ao pedido àe

registro da marca NOVÓBES, de-

positada sob n. 73.028. — Joa-

quim Paiva Filho, replácando à

oposição oferecida peli SlRauí

Leite SA, ao seu pedido de re-

gistro da sua marca AFTOSINA,

depositada sob n. 73.280. —

Parke, Davis ft Comp., trepii-

cando 4 réplica Mta pela Ubi-

nas Químicas Brasileiras Ltda.,

à soa oposição oferecida ao pe-

dido de registro da sua marca

PITOTnUNA, depositada sob nu-

mero 71.322. — Laboratórios

SUra Araújo Roussei SíA, apare-

sentando oposição ao pedido de

prvüegio de invenção para 
"UM

NOVO DERIVADO DA QU1NI-

NA TERAFEUTJOAMENTE MAIS

ATIVO B PROCESSO PARA

SUA OBTENÇÃO", depositado

sob n. 25.412. — Granado ft

C.*, apresentando aposição ao

pedido de registro da marca HE-

LIUM, depositada sob numero

77.870. — Laboratório Wantiuil

Só|, apresentando oposição ao

pedido de registro da marca

D AN. — Francisco de Albuquer-

que» apresentando oposição ao

pexfido de registro da marca

PARTAGON. — J. D. Riedel-

E. de BEaen A. G., apresentan*

do oposição ao pedido de regia-

tro da marca SO&UPIRIN, de-

positada sob n. 74 436. E.

Mente, apresentando oposição

ao pedido de registro da marca

VTTArBION, depositada sob nu-

mera 74.113. — Dr. A. Romano

replicando á oposição feita ao

pedido de Mgisiro da mauca

STEMOGBN, depositada sob nu-

mera 74.195. — SjPaulista de

Industria Química limitada

apresentando réplica ã oposição

Seita ao pedido de registra da

Marca. LBCOBENHL, depositada

sob a. 772.766. — Sidas Usines

Chlmieeas Rhône-^oulenc SJA

Lrsfáhs»rto á réplica feita á

da contra o

do isghtiu da merca EB-

^*1 sob nu-

71.6K. —X. Picoio A C°,

aipwsn^emfci oposição ao pedido

d» regfcfcra da merca PARTA-

ispoHltinde sob n. 74.309.

ft C.° Ltda.,

epertção ao pedi-

do de registro da marca COCE-

PAE, depositada sob n. 73.954.

pedra Breves ft Co., apre-

sentando oposição ao pedido d*

registro da marca HEPATO-

BION, depositada sob n. 74.263.

81A Schering, apresentando

aditamento 4 opoeção oferecida

ao pedido de patente de melho-

ramenoc depositado sob n>ume-

ro 24.MO.. — Paulo Proenca &

Co., Ltada., apresentando réptt-

ca 4 oposição oferecida ao pe-
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UMMTBMOS KHBtA BRASIL S. A.

— Itto ém Imlro

dido de registro da marca GAS»

TRALGINA, depositada sob nn-

mera 73.180. — José Inácio de

OarvaJào» oferecendo, fóra do

praao, oposição ao podido de re-

gástro da marca RBDUiVRJèQN,

depositada sob n. 22.906. — ln-

stitnto Quimotesúpko Ltda.,

apresentando oposição ao pedido

de registra da maroa SEDONAL,

depositada sob n. 77.144— Pe-

dro Breves 4t C.°, apresentando

oposição ao pedido de regbtro

da marca TRIG1ECNA, deposi-

tada sob n. 74.041. — Labora-

tértos Farmacêuticos Bxactus

Ltda., tnepleando á oposição

apresentada pelo Instituto Pi-

nheiros Ltda. ae registra da

marca GLUOO-C, depositada sob

n. 72.324. — Laboratórioe Ver-

iry sa, apresentando oposição

á marca DB9ENCINA deposita-

da sob n. 74.409. — 
Química

Bayer Limitada, apresentando

oposição á marca NEURO-DB-

CENCIN depositada sob nirme-

ro 74.218. — J. Paioeá, repll-

cando á oposição oferecida pela

Te Oentaur C.° Ltd.. ao regis-

trop da maroa CASTWl, deposi-

tada sob o n. 71.159. — Qui-

mica Farmacêutica Paudista Li-

mitada, replicando 4 opofiçãr

oferecida por J. Rademafcer ao

seu pedido de registra da mar-

ca DBNTTNABARUEL, deposita-

da sob n. 71.341. — Quimka

Bayer Ltda., apresentando opo-

sic ?o ao registro da marca COR-

TBNU. depositada sob n. 67.710.

João Batista Raie, apresen-

tando oposição à num TU»-

SALVA depositada sob ruasoe-

co 74.434. — F. Boffmann-La

Rocbe ft C.o, aorsssntando opo-

sição à marca SEDONAL. deno-

si tada sob n. 74.144. Chemisehe

Fabrik Von Ileyden A. G. apre-

sentando oposição ã marca

ADOBO AN. depositada sob nu-

meio 74.245.

CtfhcMife éê mcrca

Margarida Leite de Camargo

(20-720-40 — requer a caducidade

da marca PUlAfOSODOL, regis-

trada sob o n. 32.0M) — Comp.

Quimica Rhodia Brasileira S. A.

(21.072-1940 — replicando ae pe-

dido de caducidade feito pela fir-

ma Fontoura ft Serpe da marca

internacional VERONTDIA, nu-

mero 04.306). — Produtos Virtus

do Brasil Ltda. (21.007 — 48 —

requereram a caducidade d a

marca internacional ARTBRIO-

TONÜN, n. 47.982). — Heilbr

Sampaio Fernandes (21.563 —

40— requerendo a caducidade da

marca TONORGANUM, numero

42.648). — Renato Palestino,

Mammana ft Cia. Ltda. (21.404

40 — requerendo a caducidade

da marca internacional COLU-

TAMIN, n. 56.877). — Instituto

de Ciência Aplicada Ltda.(21.403

40 — requerendo a caducidade

da marca internacional CICLO-

DIN. n. 48.128). — Paulo Proen-

ça ft Cia. Ltda. (22.198 — 40 —

requerendo a caducidade da mar-

ca de Berna n. 44.334)* Cia.

Johnson ft Johnson do Brasil

(22.472 — 40 — requereram a

caducidade de marca internado-

nal CAMPHHMOL. n. 32.640).

Marcas dapasitadas

Boletim a.° 284: Laboratorio

Geleno Limitada, T. 74.789, KO-

Boletim n.0 208: Laboratorio

Geleno Ltda., T. 74.784, ANGIO-

FOBMXN A ; Doa meamos, 

74.785. PROBINA; Laboratorios

Tostes S|A, T. 74.787, GASTRO-

FIL; H. Müiet & J. Roux, T. . .

74.793, SULAR6ENOC; Labora-

torio Emer Limitada. T. 74794

SHDOSPASKEL; Laboratório Ul-

trtmed Limitada, T. 74.902, ANE-

mo-phsl.

Boletim n.° 206 : I. O. Farbe-

nindustrie Aktiengesellechaf, T.

74.806, AMPHO 
- ITtOPCfA ; Da

msema. T. 74.807, CHOLELAV1-

NA; Da mesma. T. 74 808. pRO-

MlNAUSTAd: Bernardo GuerU

fiteftla 
aqf

CSPtCIAl i txáusivo I

¦leitesh

RLAHDORAHGEL

AHTI-/CCIOO 6 LAXATlVO 10(Al

aentein, T. 74.814, GUHRTZ;

Do meftno, T. 74.418, EWBTBtN.

Bouotim n.° 287 : Laboratorio

Medicai Limitada, T. 74.«35, HEr

PATBBAN; Do m«Mno, T. 74.835,

T08S80IV ; do mesmo, T. 74.887,

HBPATBON i Do mesma T. ....

74888» T0S6BNYL ; Dp mesmo,

T. 74.839, TUBSOL.

Boletim n.° 298 : Endoquimica

Si A, T. 74.880, ULTRAFIGOL;

Prlsmut Si A, T. 74.867, ETK» ;

Abbott Laboratories, T. 74.988,

TRINBEN; Instituto Cientifico

São Jorge S|A., T. 74 870. HI-

c» * •

Boletim n.° 280; Laboratorio

fiampeio Costa 81 A» T. 74.996,

TEFMAN; Moraes de Andrade

ft C.°. T. 74.901, BEL; Labora-

torios Silva Araújo RousseU S|A^

T. 74 .904, NEUBO-SÔaO; Dos

mesmos, T. 74.906, GUARANÁ

lODO-KOLA ; Laboratoiáo Ht-

cian Limitada. T, 74.927, CEL2-

AOOL; Do mesmo. T. 74.92a

NBO-SUIJACHNE; Do masm* T.

74.929, VTTAKOBCM-C ; produtos

Virtus do Brasil Limitada. T.

74 981, ARTHRDOTON LOBA;

Laboratorios Moura Brasil a]A.,

T. 74.932, MOURA BRASIL ; Luia

de Mattos Britto. T. 63.396, LA-

BORATORIO DO MYRTHONIL;

Mouai ft C.°, T. 68.968. TBR-

KAL; instituto BUrocrioioo Zi-

masa S A.. T. 74.871. GRANT.

Bo etim n.° 210 : The Sydnejr

¦C.° T. 74 946. VITA-RAY ;

Dos mesmos, T. 74947, DESÇA;

Dr. Astragildo Maobado. 

74 .962, SOLUTAMIDA ; Do mes-

mo. T. 74.963. B1BMARSENO;

Do mesmo. T. 74 964. OONDUB1;

D» mesmo. T. 74.955, BIORAR-

MA ; Niklaus ft C.°. T. 74 961.

AVIENNA ; J. Allevato ft C.°, T.

74.979, CALCIFORCA : Júlio Pe-

trioh da Costa. T. 74 973. PU-

CANFURUOA ; AnniU Tibiriçi.

T. 74 100. BBOE0EN ACTTVUS;

PASTA SCáBMNA

p*ra alrcru • «raat

ALMANAQUE BRASIL

P—T. 74.114,

BION ACTTVUS.

Boletim ».• 911 :VMR

Oügol^ada. T.74^3 .CHO-1

74. 994. FER&ION; laboratórios

Franco-Brasileixos Deeta Limita-

da, T. 74.987, PBPSXGKN3HK;

Laboratorio Lutscia Ura Marta, t.

74.999. APEMPCT — GKMEKA;

Laboratorio Yama, T. 7S.991,

ZMUNBZ: De mesMi T. 76.991

ASTHENISAN; Do mesmo. T.

75.088, GLUCOTONE; Do mes-

mo, T. 75 004 OVARBODBX ; Do

mesmo. T. 76.006, AKZMONBU-

RSEN; Nippon Bermone Labora-

tory, T. 75.010, H06VMO-SATO

Boletim n.® 212 : Lib »A.. T

75.084, VAGOQALMIN; Da m«s-

ma. T. 75.096, UBUOASTRIN ;

Farmotécnica limitada. T. 

76 .045. BUKDCASE; Laboratori«

Brina Limitada, T. 75.947, VENC

STROFANTIKA.

Boletim n. 214: Granado ft

Cia., T. 75.092, HBMO-MALT1;

Álvaro Peixoto Barbosa, T. 75.190,

TONOLEX; Manuel Ferreira

Leal, T. 75.10L BROMO-CER1-

JA; Gellschaft fur Chemisehe

Industrie in Basel, T. 76.108;

ATOQUINOL; Geselüchaft fur

Chemisehe Industrie in Basel, T.

76.109, CBAZOL; Laboratorio

Curti do Brasil Limitada, Termo

76.114, CORTI0ULFTM; dr. A.

Wander A. O., T. 70.892,

¦Boletim n 215: S/Farmaceuli-

ca Japudba LWnileda, T. 76.119,

FBRROHEMATOL; Boné Joesph

Zkry, T. 75.122, INTEGRAL ZI-

VY; Laboratorio Waatuil S. A,

T. 75.122, INTEGRAL.

Boletim n. 216: Instituto Brasi-

leiro de Nova Biologia Limitada,

T. 76.127, DERIfOfBX; Instttu-

to Brasileiro de Mova Biologia

Limitada, T. 76.128. MAJ2AJO;

8. A Comercial e Oomisaasia. T.

76.134, EYB-GENE; Laboratorio

Ctaanaftwra Limitada, 75 141.

HEPA-O; Egon do Brasil UmMa-

da. T. 75.142, SYNTROPHON:

Bgen do Brasil Limitada, Termo
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. 75.143, LIPOBIQN; Companhia

Johnson Ss Johnson do Brasil T
75.14#, SULFATTAZOL JOHN

SON. _

Boletim n. 217: Labora torio

Industrial Farmaco-Qudmico 
Eis-

pirito Santense Limitada, Termo

75 .165, VTTAPROMA.

Boletim n. 219: Laboratorio

Galeno Limitada, T. 75.184, NAR-

COQAN; Laboratorio Galeno Li-
mitada, T. 75.185, TREPO BIS;

Laboartorio Galeno Limitada, T.
75.186, NARCOL; Laboratorio

Galeno Limitada, T. 75.186. NAR-
CON; Francisco Antonio Giffonl

Filho, T. 75.191, DOCEOL; Ro-

berto Flogny Sc Cia. Limitada.

T. 75.106, CHOOOLAX.'

Boletim n. 220: Qumica Indus

trial Medicinal is Limitada Ter-

mo 75.202, SANACREOL; Gra-

nado & Cia., T. 75.205, GRIALI-

PTOL; A. C. de Abreu & Cia., T.

75.219, ANTI - DIABÉTICO

ABREU; Laboratórios Franz do
Brasil Limitada, T. 75.220,

ERIAL; Laboratorio Homosan

Umitada, . 75.221, FARBON; La-

boratorio Homosan Limitada, T.

75.222, KIINA; 
Quknica Farma*

ceutlca Paulista Limitada, Termo

75.223, NOCAUTE; Osvaldo Mo-

rais Magalhães, T. 75.224, PIO-

NBMA.

Boletim n. 221: Laboratorio

Sette Limitada, T. 75.242, RI-

NAflPIROL; Laboratorio Òleee

Limitada, T. 75.243, JUN; Al-

varo Peixoto Barbosa. T 75.248,

PANDOR; Olodoveu Augusto de

Morais. T. 75.254, ATJREA; La-

boratorios Rhea Limitada, Termo

75.258, RE A-BI; Laboratorio

Rhea Umitada, T. 75.259, 8TA-

NIL: Luís NicolUT. 75.260. AUR-

HYDRAL; Luiz Nicoli, T. 75.261,

AURBI.

Luiz Ntecli, T. 75.262. AUR-

SOL; Luiz Nkeoli, T. 75.263,

AUR-ION; Laboratorio Hecl&n Li-

mitada. T. 75.280. RINOTYL;

Laboratorio Heclan Limitada, T.

75.261, SANOTYL; Laboratorio

Heclan Umitada, T. 75.282. SU-

COVITA; Laboratorio Heclan Li-

mitada. T. 75.283, VISOTYL; La-

boratorío Energio Umitada, T.

75.286, LACTOENXOFRE; Labo-

ratorio Industrial Farmacc-Ctiim»-

co Espirito Santense Limitada, T.

75.176, LABORATORIO INDUS-

TRIAL FARMACO-CHIMICO ES

PtRTTO-SANTENSE LTDA.

Boletim n. 222: Joeeph Henri

André Baudesson, T. 75.287. SE-

DOREX; Paulo Vieira Pinhetto,

T. 75.292, AMARGO SULFURC-

SO; J. Adolpho H. Kraemer, T.

75.288, LTNTMENTO KRAEMKh;

Laboratorio Emer Umitada, T

75.181, SUUANESION.

Boletim ,n. 223: J. Peks , T.

76.309, EPATO-BBMO; Labora-

torio Ian»a, T. 78.325, EPAT<>-

FORMINA; Laboratorio lama, T.

75.326, SULFAMIN; Laboratorio

lama, T. 75.3*7, SOLUBISIN: La-

boratorio lama, T. 75.328, DESO*

DOREX; Laboratorio l£tr.a. T.

75.329. FORMINEX: Laboratorio

lama ,T. 75.330. OVARIOTONE,

Laboratorio lama, T. 75.331.

SULFAMIDTNA; Lemos. Vieira1 A

Co., T. 75*333. GBNGIZAN: Nel-

»on Baeta Alvhn, T. 69.50j.

MELPOEJOefig. de uma coibir

E. R. Squib & Sons. T. 73.23'.

navttol.

Boletim - n. 228: . Laboratório

j°ule; L>ías,
Torres Limitada, T 75 4U rt.
noespasmina. 

'

Departamento Nacional da

Industria a Cennercie

Imunotherapico Limitada. T.

75.372, THIOGEN: Abbott Labo-

ratorio, T. 75.386, RIBOFLA-

VAN; Abbott Laboratories. T.

75.387, ABBOTARSAN; Abbott

Laboratories, T. 75.388, KAV1-

TIN; Abbott Laboratories. T.

75.391, TIADYL; Abbott Labora-

toriet, T. 75.382, ANALBPSINA.

Boletim n. 228: Instituto EiHo-

erinico Zimasa SIA, T. 75.393,

ZIMASA; 
* 

Productos Virtus tio

Brasa Limitada. T. 75.408. DRA-

OIHA VIRTU8; Granado Si Co.,

T. 75.428, NATRIODOL: Ub S'A.

T. 75.429, LACTOPURUS: I.íj
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ALMANAQUE BRASI!.;

PRIMEIRA SECÇAO

Expediente do sr. Director

Requerimentos:

De BANDEIRA Sc GIL, LJMI

TADA, pedindo archivamento de

seu contracto social, sendo a fir-

ma composta dos socios quotis-
tas, João de Deus Bandeira e

Lourenço Bernardez Gil, para o

commercio de pharmacla, à Es-

trada da Taquara, 372-B, com o

capital social de 30:0008000 - 
De-

ferido;

De PEREIRA Sc RIOS, LIMI-

TADA, pedindo archivamento de

seu contracto social, cuja firma

é composta dos socios quotistas
dr. Adelino Nunes Pereira e Ary

de Almeida Rios, para o com-

mercio de pharmacia, á rua Lau-

rindo Rabello n. 284, com o ca-

pitai social de 15:000$009 — De-

ferido:

De LABORATORIO PHARMA-

CEUTICO SETROS LIMITADA,

pedindo archivamento do seu

contracto social, cuja firma é

composta dos socios quotistas

José Fabrino de Oliveiar, dr.

Paulo Fortes de Oliveira, dr. José

de Castro Teixeira, dr. José Gui-

lhenne Lacorte, Ribeiro Ba^tis-

ta, VlVlalça Sc C* Ltda. e Alvarc

de Souza Leão. para o fabrico de

logicos e seus derivados, á rua da

Assembléa n. 67, 3o andar, com

o capital social de 100:0001000 —

Deferido;

De PAIVA Sc DUTRA. LIMI-

TADA, pedindo archivamento ae

seu contratco social, cuja firma

é composta dos socios quotistas.

MILTON GOUVEIA DUTRA DA

SILVA e LEVINDO DE PAIVA

DUQUE, para o commercio de

pharmacia. á rua Marechal Can

tuaria, 106. com o capital social

de 10:0001000 — Deferido:

De RAMOS Sc ARAÚJO. LIMI-

TADA. pedindo archivamento de

seu contracto social, cuja firma

é composta dos socios quotistas.

Sebastião Ramos e d. Elo:sa Ra

mos de Araújo, para o corr.mer

cio de pharmacia. ã rua Beila

854 n. 854-A. com o capital so-

ciai de 15 OOfOOO - Deferido:

De PRINZ, AGUIAR Sc COM

PANHIA. pedindo archivamento

de seu contracto social cuja fir-

ma é composta dos socios solida-

rios. Dinarrerleu de Aguiarfj

Edgar Prlnz. e d. Mana Elisa de

Almeida Nobre, para o commer-

cio de drogas e productos phar-

maceuticos, á rua Torres de OU

velra. 56-A. com o capital social

de 20:0008000 — Deferido:

De JOVINO JOSÉ' DOS SAN-

TOS, pedindo registo de sua fir-

ma, para o commercio de phar-

macia, á Estrada Santa Cruz.

499. com o capital de 25

Defe-1(firma complementar)

rido;

De PRINZ, AGUIAR Se OOM

PANHIA, 
pedindo archivamento

de seu contracto social, cuja fir-

ma é composta doa socios solida-

rios Dinamerica de Aguiar

Edgar Prinz e d. Maria Elisa de

Almeida Nobre, para o commer*

cio de pharmacia, á rua Torres

de Oliveira, 56-A, com o capital

social de 20:0008000 Deferido;

De ABEL DE OLIVEIRA Sc
LOIOLA, LIMITADA, pedindc
arcnivamento da alteração de
seu contracto social, em virtude

da retirada do quotista Abel Elias

de Oliveira, o qual transfere sua

quota a José Pedro de Miranda

Souza, recebendo 12:3878800. A
sociedade 

passa a girar sob a
firma IX>IOLA Sc MIRANDA, LI-

MITADA, com o capital social de
30:0001000 — Deferido;

De CASTRO, BEZERRA, UMI

TADA, 
pedindo archivamento de

seu contracto social, cuja firma

é composta dos socios quotistas
Ssbastião Faleiro de Castro e
A ri n da Pedrinha Bezerra, para o

commercio de pharmacia, à rua

Bulhões Marcial, 383, com o ca

pitai social de 18:0008000 — De-

ferido;

De BARBOSA Sc CARIA, LIMI-

TADA pedindo archivamento de
seu contracto social, cuja firma

é composta dos socios quotistas,
José Caria e d. Anna Maria Bar-

Dosa, para o commercio de phar-
macia, á rua Álvaro Miranda, 38

com o capital social de 35:000!
— Deferido;

De PAIVA, TARANTO Sc COM-

PANHIA, LIMITADA, 
pedindc

archivamento de seu contracto

social, cuja firma é composta dos

socios quotistas, Antonio Neves

de Paiva Carvalho, dr Nçrbertc

Tara n to e Kleber Fonseca Dra-

bie, para o commercio de repre-

sen tações e consignações de es*

peciaiidades pharmaoeuticas. á

rua Buenos Aires. 104, 4° andar

s/44, capital 15.-0008000 — De-

ferido;

De FONTES THGME' Sc FER-

N ANDES, UMITADA, pedindc

archivamento de seu contracto

social, cuja firma é composta dos

socios quotitsas, Gracinda Fon-

tes Thomé e Oridéa Ebba Zana-

sl Fernandes, com o capitai so-

J)0 
cálcio que fôrma o nosso corpo,

cerca de 98°/# está contido no es»

queleto, isto é, nos ossos e dentes. E' erro,

entretanto, 
pensar<se que só os ossos e os

dentes precisam de cálcio. O cálcio de»-

empenha innumeras funcções no organis-

mo, protegendo-o contra as doenças infec-

ciosas, grippea e resfriados. O cálcio,

porém, tomado isoladamente, não é asai-

milado pelo organismo: é eliminado. Dahi

6 «uccesso que os médicos têm obtido com

o Calfix dos Laboratorios Silva Araújo-

Roussel. Porque no Calfix — o cálcio

cstâ associado & Vitamina D, Pbosphoro

6 extractos de glandulas. Tome e dê

Calfix a seu filho.

lAIORAVORIOS

CÁLCIO QUI SK FIXA

NO ORGANISMO

#11 VA .ARAÚJO • ROVIlll

I.CIMIIL»

O vosso FROOUOIO e o OON-

SUM1DOR devem twuwu: rela-

ções. Bum relações só se podem

estabelecer quando o vosso pro-

dueto se dístícgua dos demais

por MARCA RBGI8TADA. Kn-

carrego-me das apresentações.

Estudarei o vosso problema e vos

fornecerei DESENHOS. 
"CLX-

CHSB", DENOMINAÇÕES DB

FANTASIA. Bsorevei para a Rua

Uruguapana, 96-4.* andar — Cal.

xa postal 2.713 — Rio de Jane!-

ro. ou tefepbonae para 2-9171. ao

DB. FRANKLIN SILVA ARAÚJO

ciai de 20:0008000, para o com-

mercio de pharmacia, á Avenida

Júlio Furtado, 108-A, 2» Ioda —

Deferido;

De L. C. ARAÚJO St SILVA,

LIMITADA, pedindo archiva-

mento de seu contracto social

cuja firma é composta dos socios

quotistas Lincoln da Costa Arau

ja, Anna Martins e Silva, para o

commercio de esipecialidades

pharmaceuticas, ã rua Bella, 78

com o capital social de 20:0008

Deferido;

De LUIZ MALA FILHO, pedin
do registo de firma, para o com-

mercio de pharmacia e perfuma
ria, á rua Cardoso de Moraes, 96

com o capital de 10:0001000

Deferido.

tsèjis ás Fisealizafi» dt

Extrdck» ProfitsiôMl

REQUERIMENTOS DE8-

PACHADOS

Setembro de 1948

DIA 2

6511140 — F. Xavier * Cia. Ltd.

Compareça nesta secçio;

6850|40 — Arinda Pedrinha Be-

serra — Deferido; 10882)38 —

Agrlcio Lemos Furtado — Defe-

rido; 11114|38 — Tetraldo Joio

Monteiro — Compareça nesta se-

cçAo; 7999)40 — Mariano Lemos

St Cia. — Deposite o setto,

DIA 5

3807140 — Nilo do Carmo Pinto

E. MERCK 
- 

DARMSTADT

Fabrica de 
produtos químicos

lé*8

Produtos 
químicos para 

formadas e laboratorios

Produtos 
químicos poro análise

Especialidades farmacêuticas

Companhia Chimica

Merck» Brasil S. A..

Rio de Janeiro •

Porto Alegre

Sòo Paulo

• Recife

0 signo de 
garantia

-njcrck-

0 signo de 
garantia

Deferido; 39M|40 — José Ai-

fredo Rodrigues de Moraes — In-

deferido; 8084.40 — Laboratorio

C. Pharmaceutico Novutox Ltda.

Compareça nesta secção;

8000(40 — Mariamo Lemos 8c Cia.

Compareça nesta secção;

4099(40 — Nestor Martins Bastos

Deferido; 5277140 — Nestor

Martins Bastos — Deferido;

2723|40 — Albertino Sá Mano —•

Compareça nesta seoç6o; 8289140

Oluseppe Bascaro — Indefe-

ridõ; 5876|40 — Ignacio José Ma-

ohado — Compareça nesta se-

eçfto.

DIA 8

7396j40 — Romeu de Moraes —t

Compareça nesta secç&o; 6332,40

José Pines Oliveira Dias —

Compareça nesta secção; 7009 40

Hermes Theodoro Sprenger —»

Deferido; 2084140 — Albertina Sá

Mano — Compareça nesta se-

oçfto; 6821|40 — F. Pierre Sc Cia.

Ltda. — Deferido; 7003140 — Os-

car de Pauia Soares Filho —

Compareça nesta seoção.

DIA 7

11118199 — Antônio WantuU da

Freitas — Deferido; 4231140 —

Oarmen aperanaa — Indeferido.

DUO

3408,40 — Oelso dos Santos Lu-

ms .— Deferido; 8188)48 — Hfcp-

poBto Corrêa Lapa — Deferido;

641640 - Joio GugÜelmo — De-

ferido; 3402(40 — Annibal doa

Santos Luoes — Deferido; 4280^40

Itamar Junqueira — Oompa-

reça nesta secção; 8271140 — In-

stituto de Serotherapia Hemopoi-

etique — Compareça nesta se-

oç&o; 3166140 — Thomaz Bebiano

Deferido; 9863 39 — José Pires

OUveira Dias — Deferido; 3199J48

AkqnBo Cordeiro — Deferido;

2844140 — üdefonso Augusto de

Oliveira Asevedo — Deferido;

315440 — AHra dos Santos Be-

biano — Deferido; 6144140 — To-

landa Revigati da SUva Jardim

Deferido; 8417140 — Joào OU"

gliekno 
— Deferido; 3084140 —

Mucio Antunes de Asevedo —

Deferido; 3128140 — Joaquim Jo-

sé da Costa Pinto — Deferido;

1486140 — Olga Tavares — De-

ferido; 3201140 
— Anastacla Mar-

tms — Deferido.

DIA 10

2088<40 — Albertina SÃ Mano

Deferido; 633440 — Chimica

"Bay 
er" Ltda. — Deferido;

7374140 — Joanna Blvira Taglia-

netti — Compareça nesta secç&o;

806040 — Maria Luiza Borges de

Oliveira — Compareça nesta *-

cção; 5463 40 — Antonio de Sou-

(Continua na pag seguinte)
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ea Franco — Deferido, quanta

r modificação de formula ;5333J40

Hermann Kaetde — Deferido;

7122140 — Heitor Sampaio Fer-

nandes — Deferido; 2036[40 —

Albertina Sá Mano — Indeferi-

do; 738U4Ó — Jorge Leite da

Fonseca e Silva — Deferido;

10631139 — Benedicto Moltoari —

Compareça nesta secção.

DIA 11

6437)40 — Maria de Lourdes

Campas — Deferido; 3226'40 —

Paulo Lauria — Deferido; 304340

Renato de Faria — Deferido;

5U5140 — Maria Conceição do»

Santos — Deferido; 2890(40 —

José Barreto — Deferido; 6982Í40

Pedro Ferreira Alves — Com-

pareça nesta seoçào; 6077,40 —

Henrique Hulskemper — Indefe-

rido; 1500140 — Denneval Barros

Deferido; 8851140 — Benjamin

Martins Ratto — Compareça nes-

ta secção; 43&7140 — Waldemiro

Marcos dos Santos — Compareça

nesta secção; 3072140 — CÍcetina

de Carvalho Rosa — Deferido;

3223|40 — Nestor Fontes — Defe-

rido; 3157|40 — Oscar Ferreira —

Deferido; 11082130 — Schring A.

G. — Deferido; 5072140 — João

Augusto d'OIiveira Gomes — De-

ferido; 4479)40 — Ignacio José

Machado — Deferido; 368640 —

Sylval Machado Barbosa — De-

ferido; 3141|40 — Maria Heloísa

Ybarra — Deferido; 1540140 —

Randol-pho Bhering — Deferido.

DIA 12

7419)40 — Emiliana Vianna

Fmory 
— Compareça nesta se-

cçáo; 7305140 — Romeu de Mo-

raes — Deferido; 8289 40 — José

Pires Oliveira Dias — Archive-se;

805340 — Antonio de Fuccio —

Archive-se; 2882140 — Antonio

Wanteiil de Freitas 
— Deferido.

DIA 13

7969140 — Lannes Caldeira —

Compareça nesta secçáo; 7869140

Lannes Caldeira — Compareça

nesta secçáo; 7684140 — João Ta-

furi — Deferido; 7543)40 — Edu-

ardo de Castro Beaerra Filho —

Deferido; 8064140 — Sócrates de

Oliveira Ribeiro — Archkve-se;

7927140 — Laboratório Tijuca

' 
Ltda. 

— Compareça nesta se-

cçáo; 7825140 — Armando de Oll-

veira —Compareça nesta secção:

8256 40 — Laboratorio Androma-

co — Compareça nesta secçáo;

7262140 — Francisco de Assis Al-

varenga — Deferido; 7443 40 —

Miehael A. Pokorny — Deferido;

7546140 — Eduardo de Castro Be-

zerra Filho — Deferido; 787340

Ozámo de Carvalho — Compa-

reça nesta secçáo; 8368140 — Pli-

nk> Oariberg — Archive-se; —

8389 40 — José Pires Oliveira

Dias — Archive-se; 747540 —

Cândida Veiga Musa — Compare-

ça nesta secçáo; 28371,40 — Fran-

cisco de Assis Alvarenga — De-

ferido; 20'40 — Ignacio José Ma-

chado — Compareça nesta se-

cçáo; 8290140 — Alfredo Mariano

de Oliveira 
— Archive-ee.

5927140 — José Pires Oliveira

Dias — Archive-se; 8075j40 • -

Francisco de Moura Brasil — Ar-

chive-se; 8370J40 — FTin;o Cari-

berg  Archive-se; 837340 —

José Pires Oliveira Dias — Ar-

chive-se; 8107|40  Alfredo Ma-

riano de Oliveira — Archive-se;.

7663)40 — Carlos da Silva Arau-

jo 
— Deferido 7884)40 — Annan-

do de Oliveira — Deferido;

7737|40 — Lázaro Camargo de

Almeida — Compareça nesta Se-

cçáo; 7654|40 — Carlos da Silva

Araújo  Deferido; 7506140 —

Francisco Gonçalves Neves — De-

ferido.

DIA 14

4285140  Bernardo Pedrosa

Caldas — Indeferido; 2106|40 —

Nathalia de Jesus — Deferido.

DIA 15

8872(40 — José Pires Oliveira

Dias — Archive-se; 8286140 —

Zenith Freire — Archive-se;

8371|40 — Plinio CarJberg — Ar-

chive-se.

DIÀ 16

3910)40 — Henrique Luiz La-

combe — Deferido; 5396)40 —

Francisca Rosa Bonchristiano —

Compareça nesta Secção; 5046140

Dr. Antonio De Fuocio —

Compareça nesta Seoçào. 8682140

_ Hermes Theodoro Sprenger —

Deferido; 8771)40 — José Pinhei-

ro Bastos — Defeido; 7058140 —

Pedo Montanez Gerpe — Deferi-

do; 7491|40 — Praxedes de Souza

Pereira — Deferido.

DIA 17

8105)40 — Dr. Federico Catta-

dori — Compareça nesta Secção;

7830|40 _ José Benedicto da Luz

Malhado — Compareça nesta Se-

cçfio; 3950)40 — José Benedicto

da Luz Malhado — Compareça

nesta Secção; 1574)40 — Socieda-

de Kindarmon Ltda. — Con>oare-

ça nesta Secção; 7526[40 — Plper

de Lacerda Borges — Compareça

nesta Secção; 7099(40 — Carlos

Kern & Cia. Ltda. _ Compareça

nesta Secção; 6073140 — Carlos

Benedicto Ferreira Brandão —

Compareça nesta Secção; 2886|40

Pedro ZumkeUer — Deferido;

8704140 — Eduardo da Silva

Araújo — Archive-se; 8299(40 —

Eduardo Affonso de Mesquita

Sampaio — Compareça nesta Se-

cção; 8300140 — Eduardo Affon-

so de Mesquita Sampaio — Com-

pareça nesta Secção; 8155140 —

Piper de Laoerda Borges — Com-

pareça nesta Secção; 7605139 —

José Benedicto da Luz Malhado

Compareça nesta Secção;

6291|40 — O Instituto Sero-Ehe-

rapique Et V. Suisse de Beme —

Indeferido; 7960(40  Christovam

Fatigati — Compareça nesta Se-

cção: 5874140 — WeishaJpel êc Cia.

Compareça nesta Secçção;

3143|40 — Pedro Zumbeller —

Deferido; 10203|39 — Inst. de

Pesquisas Medica» e Pharmaceu-

ticas Ltda. — Deferido; 7656140 —

Raul de Menezes Povoa — Defe-

rido; 4586)40 — Alipio da Costa

Fernandes — Compareça nesta

Secção; 4587140 — Aiipio da Cos-

ta Fernandeg — Compareça nesta

Secção.

DIA 18

5250140 — Luiz Oswaldo de

Carvalho  Deferido; 6257(40 —

Admar Dias — Deferido; 6861)40

 Francisco Gruciani — Deferi-

do; 7779)40 — Adelaide Marques

Maurício — Deferido. 8096140 
—

Rinder Limitada — Defendo.

3093 40 — Rind*r Limitada —

Deferido.

6754140 — Otto de Mello Mar-

^INDICADOR#

SAES 
— DROGAS EM

GERAL

flaes, accessorioe e drogas em geral.

Preços especiaes para as pharmacias

do interior. PERSZRA BRAGA êc

Csa. — Baa General Casaara, IS7 —

Rio.

ARTEFACT08 DE BORRA-

CHA 
— ACCESSORIOS

EM GERAL

Artefactoi de Borracha Fhoenis, ac-

eessortos em geral para

IRMÃOS SAHAGOFF Sc C* LTDâ-

— bim dos Andradas. 88 —

- Mo.

CORTIÇAS

SILVA PEDROZA Sc CIA — Fa-

bricantes. — Rua da Misericórdia. 80

— Rio e rua Silveira Martins, 58 —

São paulo.

ROLHAS DE CORTIÇA

Rolhas de cortiça de todos os ty-

pos. — Bellinho Sc Ferreira — Rua

Pedro I n.® 43 — Tel.: 22-8416 — Rio.

CORTIÇAS

CorUças. SILVA PEDROZA 8c C."

— Fabricantes. Rua da Misericor-

dia. 80 — Rio e Rua Silveira Mar-

tins. 58 — 34o Paulo.

condes Machado — Compareça

nesta Secção; 5674)40 — Dinant

Hargreaves — Deferido; 5675)40

Deferido; 9176(40 — Álvaro

Pinto de Sousa Vanges — Deferi-

do; 41(40 _ Ismael PicareUi —

Deferido; 9336|40 — Luiz Noguei-

ra da Gama Filho — Indeferido;

6069)40 — Benedicta Nogueira

Duarte — Defendo* 5872(40 —

Weishalpel — Deferido; 6297)40 —

Cecilia Rios de Castro — Indefe-

rido; 7022(40  Laboratorio Pau-

la Soares — Deferido; 7476)40 —

Affonso de Albuquerque Júnior

Indeferido; 7024140 — Labora-

torro Paula Soares — Deferido;

8453140 — Zelia Teixeira Leite —

Compareça nesta Secção; 6561140

Oyama de Almeida Rioe —

Deferido; 5696(40 — Nicodemes

Gomes — Compareça nesta Se-

cção* 7982140 — Joaquim G. Gui-

maraes — Compareça nesta Se-

cçáo; 1484(40 — Benedicta No-

gueira Duarte — Compareça nes-

ta Secção; 8504(40 — Benjamin

João dos Santos  Compareça

nesta Secção; 271(40 — Esmerai-

do Alfenas da Fonseca — Deferi-

do; 8474(40 — Alfredo Mariano de

Oliveira — Compareça nesta Se-

oção; 2967(40 — Maria Luiaa Car-

neiro Cabral — Deferido; 9610(40

Odorico da Silva Gomes —

Deferido; 2642(40 — Orminda Vi-

eira Fabiano Alves — Deferido;

2499(40 — Orminda Alves & Du-

tra, Ltda. — Deferido; 3177)40 —

Orminda Vieira Fabiano Alves —

Deferido; 4110)40 — Paiva & Du-

tra, Ltda. — Deferido; 5684(40 —

Casilda Weroeck Pereira Leite —

Deferido; 7694)40 — CaasUda Wer-

neck Pereira Leite — Deferido;

8058140 — F. Pierre & Cia. Ltda.

Archive-se; 198(40 — Mana

Virgínia Monteiro de Castro —

Deferido; 8096140 — Rinder, Limi-

tada — Deferido.

DIA 19

9568(40 — Otto de Mello Mar-

condes Machado — Deferido;

8794)40 — Arykerne da Crua VI-

eira — Compareça nesta Secção;

7716(40 — Maria I. Corrêa &

Cia. Ltda. — Deferido; 7817)40 —

Carlos da Silva Araújo — Defe

rjdo; 7718)40 — Maria I. Corrêa

& Cia. Ltda. Deferido; 11802140

Lib Sociedade Anonyma — De-

ferido; 1110(39 — Virgílio Iakss

Deferido; 1299)89 — Lib Socie-

dsde Anonyma — Deferido.

DIA 20 
•

8795(40 — Mario do Amor Di-

vino — Deferido; 7960140 — Ma-

rio do Amor Divino — Deferido;

8021(40 — Antonio Capeletti — De

ferdo; 8022140 — Arvtono Cape-

letti — Deferido; 8621)40 — An to- .

no Capeletti — Deferido; 8137|40T

 Laboratorio Sampaio Costa

SlA — Deferido; 8067)40 — F.

Pierre & Cia. lida. — Deferido;

8656140 — Henrique de OÜ*eira

Arebivese; 7413)40 — Corne

lio Taddei — Compareça nestm

Secção; 8715140 — Antonio Ber-

nardino Loureiço — Indeferido;

7851140 — Laboratorio Tijuca

Ltd. — Compareça nesta Secção;

8763(40 — Manoel Tavares de

Mattos — Compareça nesta Se-

cção; 8468|40 — Laboratorio Chi-

mico Lis Ltda. — Compareça nes-

ta Seccão; 8086140 — Jexuma IA-

vira Taglianetti — Deferido;

8606(40 _ Aécio B. Arouche de

Toledo — Archive-se; 8619)40 —

Antenor Carlos ds Silva — Ar-

chive-se

6806140 — Benjamin Martins —

Compareça nesta 8ecção; 6809 4C

Benjamin Martins — Compa-

reça nesta Secção; 11061139 —

Industrias Chimlcas Alpha Ltda

Archive-se.

DIA 21

21)40 — Ignacio José Machado

Deferido; 11301!39 — Lib 8o.

ciedade Anonyma — Deferido,

1318140 — Heronides dos Santo*

Selva — Deferido; 7358) W — Re

nedicto Molinari — Deferido;

7158|40 — Josào Vaz Pinto -

Deferido; 572(40 — João Daudt

Filho — Deferido; 3867140 — Of-

flcina Pharmaceutica Limitada

Deferido; 446)39 — Lucinda

Martins — Deferido; 573840 —

Nicodemes Gomes — Deferido,

2321 40 — Pt2v*snco Tavare de

Oliveira Filhe C">mpareç»: .. 
r-

Debilidade, Fastio, Fraqueza, Rachitlsmo, Perda da peso,

Magma, Grippes repetidaa encontram • melhor remedlo

— no —

ARSÊNICO 
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Fabricantes e Depositários:

Dl PARIA a Cl

— RUA SAO JOSÉ*. 7* -

ta Secção; 2096140 — Raul Liba-

nto Vilela — Deferido; 2297 40 —

Carlos Emílio Antunes — Defe-

rido; 5130)40 — Honorla Gunthei

_ Deferido; 3045)40 - Christier-

no Barbosa de Vaaconceilos 
-

Deferido; 7669(40 — Christiernc

Barbosa de Vascoocellos 
— De-

ferido; 7667(40 
- Chrlstierno Bar-

bosa de Vasconcelos 
— Deferido

DIA 23

6022|40 — Jacintho Ignacic

Alves — Compareça nesta Se-

cção; 4504|40 — João üugiielmc

Compareça nesta Secção;

8267|40 — Ignacio José Machado

Deferido, quanto a transfe

rencia — Compareça nesta Se

cção; 6627)36 — Laboratorio Or-

lando Rangel SI A. — Deferido;

6685140 — Laboratorio Orlandc

Rangel 8(A. — Deferido; 817|40

Célia Semes — Deferido;

8125(40 — Ottto de Melo Marcon-

des Machado *- Deferido; 8172)40

Célia Semes — Deferido;

8173140 — Otto de Melo Marcon-

des Machado — Deferido; 8992(40

Laboratorio Paula Soares —

Compareça nesta Secção; 8789Í4C

Américo Monteiro Ferraz —*

Compareça nesta 8ecção; 8532140

Manoel Ferreira Leal — Ar-

chive-se; 8583(40 — David Mor-

gado Hora — ompareça nesta

8ecçáo.

DIA 24

8188,40 — Célia Semes 
— De-

ferido; 8189140 — Otto Maio Mar

condes Machado — Deferido;

8181)40 — Otto de Mello Marcon

des Machado — Deferido; 818014C

Célia Semes — Deferido;

9790|39 — Hermógenes de Paula

Bernardes — Deferido;; 5647141

Carlos Benedicto Ferreira

Brandão — Compareça nesta Se-

cção; 7997;40 — Marianno Lemos

fc Cia. — Compareça nesta Se

cção.

DIA 26

8456140 — Honoroa Gunther —

Archlque-se; 4488140 — João Ole-

gario dos Reis Lima — Indefe-

rido; 2649;40 — Honorio Antonio

Marques — Deferido; 883140 —

Nair Lima — Deferido; 4396140

G. de Se&^ta — Deferido;

3139140 — Maria Jeny de Alva-

renga — Deferido; 3695140 —

Hermantino Soares de Paula —

Deferido; 3898|40 — Gaudencio

Cláudio de Aguiar — Deferido;

2664140 — Carlos Alberto Figuei-

redo Costa — Deferido; 1938|4C

João Ribeiro de Castro — De-

ferido; 288340 — José Martins

Leal Vianna — Deferido.

5.106)40 — José Benedicto da

Lua Malhado — Archivese;

8.595)40 — 8)A. Laboratorio P.

I. Camargo Mendes — Archive-

ss; 2.093(40 — Raul Ltbanio VU-

leia — Deferido; 8.881)40 — Dr.

Blem éc Cia. Ltda. — Deferido;

5.604|88 — Yolanda Brina Rodri-

gues 
— Deferido; 6.798)40 — An.

tonlo De Fucclo — Deferido;

6.023(40 — Jacyntho Ignacio Al-

ves — Indeferido; 4.841)88 —

Momsen * Harris — Deferido;

6 .790 40 — Francisco José Mace

do — Deferido; 8.806)40 — Fran-

cisco Antonio Oiffoni Filho —

Deferido; 661)40 — Francisco Ro-

sa Bonchristiano — Deferido;

875140 — Henrique Lola Lacom-

be — Deferido; l.SM)40 — Leo-

nor Ricca — Deferido; 8.376)39

Clodoveu Augusto de Moraes

Deferido; 815(40 — Francisco

Pedro Gonçalves 11 «erra Filho

Deferido; 3.048|40 — Darcy

Antonio da 8ilva — Deferido;

3.461)40 — Maria Ribeiro dos

Santos Feres — Deferido; 4668)40

Waldemar da Rocha Braga —

Deferido; 2.264)40 — Romualdo

Lopes Cançado — Indeferido;

1.503|40 — Laura Vlllas Bôas do

Carmo — Deferido; 2.888)40 —

Margarida Leite de Camargo» —

Deferido; 3.068(40 — Floriano

Jacyntho Franco — Deferido;

2.041|40 — Maria Srnestina For-

tado Leão — Deferido; 6.999)40
Christov&o 

Colombo 
T —

Deferido; 7.601(40 — Odette Pa-

ranhos da 8ilva Gonçalves — De-

ferido; 8.196|40 — Otto de Mello

Marcondes Machado — Deferi-

do; 8.176(40 — Célia Semes —

Deferido; 8.177(40.— Otto *e

Mello Marcondes Machado — De-

ferido; 8.148(40 — Maria Stama-

to Bergamo — Compare.

DIA 86

8.064140 — Christovam Fatigati
Indeferido; 

8.292)40 — Lucin-

da Martins — Deferido; 8.586(40
Júlio Fetrich — Compareça

nesta Secção; 9.540(40 — Ourai

do de Almeida Costa — Deferi-

do; 10.147|39 — Oswaldo de Al-

meida Costa — Deferido; 8.406(40
Laboratorio 

Q. Pharmaceuti-

co Nuvotox Ltda. — Compareça

nesta 8ecção; 1.886)40 — Arman-

do de Oliveira — Deferido;

8.284(40 — Lippe Pereira Peixoto
Deferido, devendo apresentar

modelos de rotulo e bula.

DIA 27

4.869140 — Laboratorio de Bio

logia Clinica Ltda. — Compareça

nesta Secção; 5.800(40 — Hono-

ria Gunther — Archive-se;

6.865 40 — Laboratorio 
Q. Phar-

macoutlco Nuvotox Ltd. — De-
ferido; 8.806;40 - Heitor Pereira

Liberato âc Filho — Compareça

nesta Secção; 8.118(40 — Álvaro

Caetano de Oliveira — Archive-

se; 7.666(40 — Laboratorio Me-
dlcal Ltd. — Deferido; 7.686)40

Laboratorio 
Medicai Ltd —

Deferido; 7.<M|40 - Ubonicdo

Medicai Ltd. — Deferido; 8746140
Helena Mkrla Vita Roso — Ar-

(Oanelne na pag. seguinte)
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Medizi-

núxbe Wocbenaohrift" os resultar)

doe de uma «ensactonofl deeoober-

ta relacionada com a cura da le-

jSecçao 
de informações

iwi. «•

17

O dr.

sudoeste

Obendoenfer verificou do

da JYlferla, na Aírica,

que tuna paite 
da popolaLtu não

era atünfida pela lertivei enfer-

m idade, tintai ato que outra par-

te eare attingida numa 
proporção

de 5 por 100 habitantes. Investi-

gando as causas de resistência

oontea a lepra, o professor alie-

mãe descobria que os nigerianos

imnuaáaados contra a moléstia

nãe oemiam nunoa, por motivos

religiosos, um eerto tdbereulo,

cujas raiaes são utilizadas como

alimento naquella região. Essas

raiaes, segundo proveu o dr.

OberdonEer, contêm nas veneno

pertencente ao grupo das aapnni

nas, cuja presença no organismo

o predispSe ao Harlíla

reduzindo a resistência

contra esse

O baciflo da

berto em

bem de una

tos «entra

lepra

^CJMMoS

natural

Já foi desço-

Alta-

o tra-

(Conclusão da par. anterior)

S**® - Helena M»-

£» 
Vlta Raio — Azdatve^se:

I.Me^dO — Heitor Pereira Libe-
r^tofc Filho — Compareça nei
ta Secção.

DIA 21

í?'40 dc 
Cia. Ltd.

~ 

,c^faPareÇa 
nesta Secção;

9.721jM — Joio Huet Bacellar
Pinto Guedes Júnior — Compa
wça ensta Secção; 9.7*0140 —

João Huet Bacellar Pinto Quedes
Júnior — Deferido; 9.722140 —

João Huet Bacellar Pinto Quedes
Júnior — Deferido; 4.«4)40 —

-Ciai1/4(1 
• — Compareça

nesta Secção; 7.76040 — Eloy
Pessoa <je Barros — Compareça
nesta Secção; 8.115|40 — Virgi-
lio Lucas — Archive-se

DIA 30

2.3064® — Bruno Prospero Pa-
rolari — Deferido; 2.0WI40 —

Raul Libanio Villela — Dstferido,

por equidade; 7.914|40 — Labo-
ratorio Medicai Ltda. — Deferi-
do; 7.60940 — Laboratorio Medi-
cal Ltda. — Deferido; 8.992140

Natalia de Jesus - Compare?

brir.

mm

M

>e qtie 
nesta Secção; 4.566:40 — José

inreetigeçõee do Arras da Silveira — Compareça

rmittirio desço- nesta Seoção; 4.54940 — Conra-

do Lobo Montenegro — Compa-

nata Secção; 8.507|40 —

Alfredo Mariano de Oliveira —

Arohtve-se; 8.779j40 — Zenith

Freire — Compareça nesta Se-

de Outubro de 1940.

finmce

¦dilMin
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EadegJaadmas

I BIPLOMAS REGISTRADOS Dul

I 
RANTE 

O MEZ DE SETEM- |

BBO BE 1949 ¦

I MÉDICOS ¦

I Gabriel Peraaeo  Felhme dei
I Freitas Castro — Arnaldo Nem

I 
— Clodoaldo Trigueiro de AXm-

I querque Mello — íacyr Vlanna

I 
de Quadros — João Coelho Mar-l

I Qnes — Albert Eliert — DJalmal
I Pereira da Costa — Octavianol
I Alves de Lima Netto — José Jvo
I Merejrra Cavalcanti Ctovts
I Travassos Sobrinho — Wilson
I Fragoso — Pedro Oewaldo Soa-

IJ*»dos Santos — Avettno Avillal

I Costa — Luiz Gonzaga Ribeiro
iJosé Octaviano de Oliveira 

iDante Cucci —• José álrfihiadfln

Ide Almeida Guimarães — Luthe-I
ro de Carvalho Teixeira — Caio

IBenjamin Dias — Joaquim Réh

Imeu Cançado — Júlio de Abreul

I Francisco Junqueira Sdhmidt —

I Francisco Junqueira Scbmdi ^

IRandolpho Brètas BJaering —I

I Carlos Alberto Lombardi I

I Francisco Arlindo Gomes Ferrei-1

Ira — José Prado Eismsa e Silvai

Ide Novaes — ciovis Moraes Pa-I

I checo — João Paulo Rfcper — I
IFranz Emil Engelbert Beraardl

IMuller — José Antonio a*»1L*ir 
dei

I Mello — Eldair Bastos Satyro I

I Orlando Baiocchi _ SÜSxü dei

[Sousa 
Jobim — José Araújo dtt-l

Iva — Arsenio Meira de Vasoon-I

Icellas Füho — Djalma Chaatinetl

IContreiras — Bmmaiy^i 
Mar*!

Iques Porto — Ary Baetas de £i-l

queira — Géssia de Arruda M-l

llano — Achille Greco — Jo&ol

Nominando de Arruda — Thalesl

lOlympio Góes de Azevedo — Os-I

iwaldo dos Reis Lopes — Feliz.

iLanner Spinato.

Ipharmaceutic 
os|

|josé Pinto da Silva — Dulce

Nogueira Ramos — Benedáctol

Carneiro dos Santos — AlfredoI

Farani — Antonlo Etelvino dei

Carvalho — Nelson Marmtft dei

Rezende — Meton Paletto dei

I Alencar — Saturnino Dias de|

Carvalho Júnior — Teoptallo Va-|

iquero Rodrigues — Antonlo Xa-I

vier Rodrigues da Costa — Ru i

bens de Paula. I

SR. PROPRIETÁRIO

DE PHARMACIA

Ba mais de 29 aanes o LABORATORIO L16TBR»

LTBA vem ftmeeieaaMe e MMpMÉsÉb es pro-

gresses da sclencia. Montado «a rigorosa ebser-

vaacia das ninadas san**das, mi prédio preprte#
eenstruide especialmente, dotado de todas os spps

'*&**• machiaismos, aesesnuries a lostallafães ia-
dispensas lis, Arigido per firiliisliaBu rimpntra

tissimos, está em condiçies de apresentar 4 dQstin-

cte slasse pàanaaeeetiea beasüelrs, 
^saai iss phar-

nmseutloos escrupatosa e caprichosamente nuuüpa-

ladas a de aeçin latUnnwnitw niwpsindi

A ma secção de krpedermia está apU a attea-

der oem prestes» ao feoeitaarie de «emmdas laje-

ctaveis qae T. g. queira confiar4he4 nrlfiis e

nartau de eddads e esorapnlo pesdtssleaaas e a

technica mais moderna no prepnre de taea medi-

PÍLULAS DE EVOHIMINA

Evommina  0,025

Podofilina  0,025

Extracto de boldo... 0,050

Para 1 pihtla. Fazer 16. Tomar

2 á noite.

Colagogo — laxante.

CAPSOUtt CONTRA

Pyraimdo  0j90

Phenacetina • • • • • • 0.25

Bromhydrato de qui-

nina  0,10

Cafeína  0,05

Para 1 caprala. Tomar 2 ao

£UXIR AMABGO

Genciana 
(raiz) .... 50,0

Ca«cas de laranjas

amargas* 25.0

Cartamo aromatico... 10,0

Álcool a 4tT ãuuc.c

Macerar durante 10

5,0

5,0

5,0

5,0

dias, filtrar e addi-

cionar:

Xarope de quina.... 
200,0

PÍLULAS TÔNICAS FER-

RUG1NOSAS

Extracto de quina...

Extracto de genciana

Extr. de rhuibarbo..

Tartrato ferrico po-

tassico 

Extracto dc noz vo-

mica 

Eàsencia dc aniz ... V gottas

Glycerina  Q» S.

Dividir em 100 pílula?. 
Tomar

1 ou 2 antes das refeições.

LOÇÃO CONTRA A QUÊDA

DOS CABELLOS

Chi. de pilocarpina. 
0,50

Tint. de cantharidas 10,0

Ácido acetico

Giyceriim 

A<»tia da Colonia...

1,0

25.0

400 c. c.

NMNCSIAH

1 HLLKRINOl

ftiWILWWÜWl

OWWTA 
18ra(2ALÂ0SSRS.PNA^^^|

mamai M WTEMORÜ

KEMCTTA 
4WN A Fim* MAUREUO CBIURBOU 

—

Rua d» Carm, O, 4Uo de Janeiro 
— e receberá, sob ro-

insira, 
LIVBE DE PORTE, 3 dúzias de latinhas de

 MAGNESIA 8. ISIISHII

I CIRURGIÕES

I dentistas

I Jorge de Castro Ferraz — Lais

I Pereira Nunes Mbet-

Iro de Oliveira Nobrega — WU-

I mar Greiner — Rodalpho Anto-

Inio Vinhas — Yolanda da Silva

I VaUe Moreira — Maria da Aaua-

leiação Miranda — Joanna Lydia

Ido Nascimento — Amandio José

I Faustino — Desirée Prancla —

I Jeanne Marie de Toledo — Cor-

Inelio Charller Nunes — José

I Mala Bezerra de Oliveira — Wal-

Ikyria de Cer jueira e Silva — Jo-

Isé da Silva Moura — Antonlo Al-

I mino Sobrinho — Ruy Xavier

IPinto — Paulo Fernandes — Ge-

Iminiano de Carvalho Júnior 

Octavio Junqueira de Toledo —I

|jo£é 
Hygino da Silva — Vtanclsl

leo Jardim de Moura Asevedo. I

MÉDICOS I

I VF^RRTNARIOS I

Maurício dos Santos Paiva. I

ENFERMEIRAS I

diplomadas I

Bdith Schmidt Corria — Zu~l

leika de Carvalho — MarlaBH

Fernandes — Helma Lúcia Fleschl

— Eleonora Gouvêa Scort — Cal

Irolina Lemos de MflUo — Cdae|

Ido Carmo Gama — Iman Buricsl

lOsorio — Irman Graaieila dos

Saiftos Guerra — Irmã Genoveval

lAltoé — MathUdsHHÜHH

a milhares de pharmaeias, bypo-

nufdos, tinturas, 
peadaetes sffi-

cinaes, pastilhas, comprimidas, «te, espers também

¦oe fornecedor de V. 8^ garsaHai> que ao esCoiçarà

sea^ce e cada ms mais pam bem servir, fornecendo

pudodii para sssam asados cem absolata coa-
fiança.

tzywp»L 
iTDlA

leses, e f ieari^^|

eras compensadores

cel-

"ia-

UHSATKM USIEI UM.

RUA TEIXEIRA MENDES, 118 — TEL. 7-4647

CAIXA POSTAL 8812 — g. PAULO

U

IA 

Gazeta da Phar'

macia" nos Estados

Ifaa carta da Associação dos Pbrmceiticos

Pratícos do Paraná

Ida Mittebnann 4a Silva — Fran-

cisca Caramura' Oemino.

ENFERMEIROS P*A-

TICOS IITSCRIf TOS

Franklin de Almeida Lobo

José de Moura Pinto da Fonseca

— João Rondou — Haflfç Diob.

José Paulo Derbly — Maria Da-

arte Martins — Miguel Fortes —

Albino Gonçalves Barreira.

I 
. 

A propósito do artigo gue mse-

|rimos em nossa edição passada,]

[sob o titulo 
"E* 

preciso coheren-

cia", e em que deíendiamos, com

[sinceridade e apoiados apenas na

Ilógica o no bom senso a neoessi-

dade de ser concedido o provisio-
namento aos pharmaceuticos pra-
ticos, como 

já 
foi feito para com

outras profissões, recebemos do

presidente da 
"Associação 

dos

Pharmaceuticos Práticos Lioencia-I

LABOtATQRIO WANTOIL I

4ê epaiada* pulam I

ALMANAQUE BRASILI

O ar. José Barboea Campos, re-

Isidents em Broaftes. K. da Bahia

I eommunica-nos ter dado a de-

nomiaaçfto de Fhannada São

José, ao seu antl*> estabeleci-

ImenCo então intitiBadp pharma-
-cia Aurora.

dos do Paraná", a attenciosa car-

ta que. data venia, abaixo traa.*-

crevemos: agradecendo a gentile-
za da iniciativa e e apoio oom

que prestigia a nossa aoção de_or-

gão de deíesa dos interesses'da

classe:
"Presado 

senhor:

Cordiaes saudações. — Esta as-

sociação, tendo lido em reunião

realizada a 20 4o corrente mez,

o artigo estampado nesse coneei-

tuade iornal.. <ob a «piarantaie 
UE'

preciso eoherencia", vem, por

meio desta, prestar-vos todo o

apoio e agradecimento pela lou-

baael campanha que acaba de inl

ciar. na certeza absoluta de que,

dentro de pouco tempo, alcança-

remos os benefícios apontados e

almejados pela nossa classe.

Atenciosamente gratos, 
somos

com alta distinoção e apreço.

Vossos Amos. Attos e Obriga-

dos. — Associação dos Phama-

ceuticos Práticos LicMXÚsdos do

Paianá" — Pallidio Westjrrhalen.

EXTUCTO K HGAN

PIUNCVK) ANTI-ANEMIOO DO FÍGADO

fFraeçfte 
"O" 

de Cabn e BBtaot) _
•Vendemos 

em qualquer quantidade e emballagem, a prata!

PUREZA ASSOUm^HHJ

vets.

SCTEWC1A APPLK3ADA LTDA
uin
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Esboço historico da 
pharmacia 

brasi

leira no seu décimo 
primeiro 

anniversario

(Continuação da 10." pag.)

lista, quiçá do Bratil, porqu« encarregou

ama Commissio composta dos professores

Meira de Vssconcellos, Firmino Tamandaré

d* Toledo, Buarque de Hollaoda. Luit Pia-

to de Queirós, Malhado Filho, Maynert

Kell e Joio Alfredo Varella, para a coo-

fecção da Pharmacopéa Pauliata.

Eata illaatre Commissio desempenhou

MM bímío, e eu 1917, um anno apó». ter*

minava roa grande i tarefa, e apreaentava

¦ approvação do governo do Eatado de

Sio Panlo, tendo secretario do Interior o

dr. O tear Rodrigufcs Alvos e director do

Serviço Sanitario o dr. Arthnr Neiva, o

trabalho completo que foi approrado e of-

fieialicado polo Governo desta Eatado.

A Pharmacopéa Pauliata era o primeiro

trabalho, noate genero. completamente orga-

•lande por pharmocentkoa brasileiros, O

por ama eommiiaie exelusivsmente eompos-

Ia do pbsrmaeeutieos; bem elaborado, po-

rém tornava-ee necessário coda vea ma ia

•ma Codigo Pbormacentico, qoe tiveaee

caracter geral.

A Pharmacopéa Paulista foi o incentivo

para a feitnra da ana congenero nacional,

sementeira cuidadosamente preparada

poro que ao verificaaae a frutificação de

uma idéa que já ae assentara no eerebro

de nm de nossos illnstres profisaionaes.
Este profiniwal foi Rodolpho Albino

Diaa da Silva, qoe teve a coragem civica

para escrever com sua reconhecida compe-

teoria tecbniea a obra colossal que ae tor-

naria mais tarde a Pharmacopéa dos Esta-

doa Unidoa do Brasil.

Rodolpho Albino Dias da Silva, pharmo-

eeutico militar, era um profundo conhece-

dor da chimica, da botanica, da pharma-

cognosia, da pharmacologia o demais sciea-

cias affins e por isto mesmo o elemento

predestinado a levar a cabo trabalho tio

grandioao.
•Rodolpho Albino era um pesquisador,

um investigador de nossa riquíssima flora,

um chimico consumado, tendo estudada em

França com Goris e freqüentara varies la-

boratorioa do mesmo paia, e por isto mes-

mo ganhou muito em conbecimentoos acien-

tificos, cultivando teu intellecto moço e o

preparou para a missão que ia deeempe-

nbar : escrever a Pharmacopéa Breeilei-

ra.

Durante 10 annos, em silencio, e com

methodo organizou o Codigo Pharmaceuti-

eo, quando no quadro do Exercito, tendo ae

conservados neste quadro até 1921, delle ae

afastando por haver tido nomeado, por

eoncureo, chimico da Directoria Geral de

Sande Publica da Capital Federal.

Terminado o trabalho, de escrever a

Pharmacopéa, em 1925. entregou o mesmo

ao dr. Carlos Chagas, entio director da

Satsde Publico, solicitando a nomeaçio de

uma commlssão para julgal-o.

A Commissio designada para tal fim fl-

coo composta dos senhores: d rs. Antônio

Pacbeeo Leio, Renato de Souta Lopes •

Artidonio Pamplona e doa pharmacouti-

cos AHredo da Silva Moreira, Malhado

Filho e Isaac Werneck da Silva Santos.

Examinando minuciosamente o trabalho a

Commissio reeolveu acceital-o, solicitando

do governo a soa offieialisaçâo como Co*

digo Pharmaeeutieo nacional, com a sup-

preasôo de varies artigos por ella consi-

derados de aae asais restrieto para serem

officialisadoa.

Em 4 de novembro de 1926, pelo decre-

to ¦.* 17.509, aasignado pelo presidente

da Republica, dr. Arthnr da Silva Bernar-

des o referendado pelo ministro da Jus-

tiça o Interior, dr. Affoaso Penno J«-

¦ior, era sdoptodo como Codigo Pharma-

cântico Brasileiro, a Pharmacopéa elabo-

rada pelo pharmaeeutieo Rodolphe Albino

Diaa da Silva, devendo entrar em vigor 60

diaa depois da pubHeogio da primeira odi-

(Io.
Nests ocensiio a Commissio que elsbo

roa a Pharmacopéa Paulista foa publica

decloraçio do qao desistia de quaesquer

direitos autoraes ou prerogativas relativas

mesma Pharmacopéa em face da publica-

çio de Codigo Pbarmaeeatico Brasileiro

A improaaio deste trabalho demandou

eeries estadas.

O Governo abriu concorrência e nells

era especificada que editor devia pagar
"com 

contos do réis", de 0ireitos autoraes.

I fmprefo por •»* eoms * fsrer nma

tiragem do namoro limitado e cada esem-

plar aem o preço estipulado para a venda

avnlm.

Tomou tal empreitada a Companhia Edl-

Pfacionai, de Sio Panlo, que levou a

sen eositrato; assim foi impressa em

tia Panlo a nosaa primeira Pharmacopéa.

cemo jé fira no mesma capital bandi iran-

lo, om 1917 na Casa Espíndola, i rua Dl-

ratas a.' 14-A, a Pharmacopéa Paolista. as-

ijlliifr esta foeto importante. *c een- 
|

clno a qasate esta grande Estado ds Fe- 
(

sautribulu para genesi de nosans ,

pois do officinas

Imiram para a lus

pnMWdada oa doia Códigos Pbarasaceuti-I

— *• ... « om

^^^^^^^^¦isFhanmcopéa, 

possuo

doe Kau

Ediçie Offieial

Silva".

^^BSlnon 

om em Sio

Brasileiro do Phar-

vim da oomdasio a im-

Codigo, a Oi eongroasls-

m || atalha em prlmolro

gaio. pala AMao 
tm o— •*"

M • **

pressal o explicou como estsvs determinsn-

do o acabamento da obra na empresa edi-
tora, elle activava cada vea mais o servi-

, ço da officina, pois, sen grsnde anhelo era

e como lambem era, de toda a classe phar-
maceutlca. ver a Pharmacopéa em vigor.

Em 1929, tres annos depois do decreto
do governo federal officialisando o Codigo
Pbarmocentico, estava concluída a impões-
sio do grande trabalho, que ficon com 1.149

paginas, sendo justamente a pagina 1.149
¦ que ao refere a 

"Errata", 
sendo mal»

Urde publicada nova 
"Errata* 

sob o titu-
lo: 

"Addenda 
a Errata", na 

"Revista 
do

Medicina e Pharmacia, a.0 9 o 10 do 1929;
eata Revista é ama publicação dos Laboro»

torioa Granado, do Rio de Janeiro.
A Pharmacopéa se tomou obrigaterio a

partir do 15 do agoeto do 1929, portaata
ha 11 aaaas, que o noese paia poaono a

Pharmacopéa Nacional, graças a tenacidade

de nm profiaskmol que engrandeceu o Bra-

sfl elevando a cultura do sua classe.

Rodolpho Albino offeroeou o exemplar

da Pharmacopéa, que tem oi.'li Associa-

çie Brasileira de Pharmaceutieos, figaran-

do assim om ma bibliothoca esta preciosa
dadiva relembrando o homem que a eacre-

ven o seu trabalho gigantesco.
Rodolpho Albino, o autor deata obra fal-

leoon no Rio de Janeiro no asm de ontnbro

de 1931, dois annm apda ter entrado em

vigor o livre qoe eacreverá com tanto amor

o dedica çie.

Neste instante procede as a Revisio do

Codigo Pharmaeeutieo Brasileiro, para tal

o ministro da Edncaçio, sr. Gustavo Cs ps-

nema, a pedido da Aseociaçio Brasileira

de Pbarmaeeutiros nomeou nma Commissio

especial.

Ji anteriormente a Associsçie Brssileira

do Pharmaeenticos instituirá varias com-

miae&es que trabalharam na apresentaçio

de snggesties para a revisio do mesmo

Codigo.

Foi publicado em 1934 o 
"Formulário

da PhàraMcopéa", prefaciado pelo prof.

Abel de Oliveira, presideote da Associa-

fio o organitado pela tub-commissio de

Revisio. designada pela Associaçio Bra-

sileira de Phsrmaceutlcos.

Eata mb-commlssio se compunha do*

professores Virgílio Lucas, Caetano Coo-

tinho e Heitor Lu>.

Nesta 
"Formulário" 

era estabelecida a

differença entre as formatas inscriptas na
"Codex" 

e as da Pharmacopéa Brasileira,

a ediçio deste Formulário teve larga eir-

cnlaçio e creio que está esgotsda.

A actnsl Commissio Officisl de Revisão

da Pharmacopéa, instituids por Avise Mi-

nistorial, do Gabinete do minisiro da Edu-

caçio. começou a funeeionar no snno de

1938, tomando posse perante o director da

Divisio de Sande do Departsasento Nado-

nal de Sande, dr. Ernani Agrícola e re-

uniu-se em sessio Inaugural em 26 de ju-

nbo de 1938. Os mombros nomeados para

eata Commissio foram: pbarmaeeutiros An-

tonie Caetano de Aaeredo Coutinho. esc o-

Ihido presidente da Commissio; Oswalde

Lassarinl Pechelt, escolhido secretario: os

demais meaabros componentes tio: pharma-

eenticoa Virgílio Lucas. Abel de Oliveira,

Oswalde de Almeida Costa drs. Renato

de Soa rs Lopes, Sebastião Doarte de Bar-

ros.

Em 1939 por mggestio da Commissio

foram nomeados pelo ministro da Ednra-

cio nula dois aaembroa. o dr. Artidonio

Pamplona o pharmaeeutieo Josj Eduardo

Alvos Filho, que passou a secretariar a

Commissio por nio ter podido continuar

neste cargo a phormacentice Pechelt.

A Commissio om 1939. apresentou ao mi-

niatre da Edncaçio o pedido de poder po-

blieor o resultado de tens trabalhos, aasim

foi apresentado ae 3.® Coo gr es» o Brasileiro

de Pharmacia, reunido em Bell o fforisen

te. em abril de 1939 nma reaenba do que

iá havia feito em definitivo.

Em 1940, no corrente anno. a_Commls-

tio continua a reelisar mm sessões tema-

naea recebendo snggosties e estudando cri-

teriossmente tio magno assuaspto.

Diremos em eeorlotio que a Pharmaro-

péa Brasileira é muitíssimo asais completa

do que o Codex francos o mesmo aselboi

relatada, tendo sen autor sabido condensar

toda a matéria de sen tex«o dentro de om

e^re]lente regimeu seieoliflee.

ijscm pwwlwn em botes de el«-

mentos para organlaaçio de trabalhos sclen-

tificos. sé quem fé pos*oa horas e horas

debruçado sobre innumerot livros, fwntest

vivas de conhecimentos homanos é qnv

poderá avaliar cem aeiorança e Julgar com

«ustice do immenso esforço que deve ter

feito o autor da naus Phsramcopés. pars

condensar tanta aaateria que colbeo com

o fito de aer utll a tua potrla e Interessar

vivamente os profhsionoes brasileiros.

O cuidadoso methodo de selercio que

presidiu o eonfeeçio do obra. demonstra

sufficientemente que o collega Albino Dias

era nm desaes espirites que se deixava em-

polgar pela telencia e que da me «ms ta-

ala a soa msxlasa preoeeapaçio.

Trabalho de om sé Homem, profundo O

meditado, o nosso Codigo Pharmaeeutieo

poaaM o sabor preprie das çefsot brasi-

loiras, anima-e como wne oms asra do

solo bemdite de nossa Patria, sssim é que

vegetam que nascem e ostros que têm aqui

o seu 
"habitai" 

estie lá descriptos com a

proficiência que sabia ter o autor da Phar-

A Pharmacopéa redigida pelo espirito

caho do collega Albino Dias é nm traba-

lhe vsftoee, d» tolrpo. obra de pottlrtfo-

nm Codigo

geiro que para a nosss humilhação sclen-

tifice vigorava em um pais livre como é •

Brasil.

Nio é possível distinguir, separar, a In

dividualidade de Rodolpho Albino do seu

grande trabalho — a Pharmacopéa — 
por-

que nas psglnas de ouro de nosso Codigo

Pharmaeeutieo palpita sempre vibrante, o

espirito sereno deste grande acien lista que

elevou tio alto o nome de aoaaa clatae o.

projectou tio bem li féra, através ds*

fronteiras, a telencia pura de aaas menta-

lidado superior — o talento ds raça brasi-

loira!

Eis porque, vindo falar deste mono-

monto, deata gloria da actual geraçio phar-
msceutics nio podíamos deixsr de elevar

s cultura de seo arebitaeto qao aaaontoo

as linhas mestras o concluía toda ma
constrscçie, dolinesodo a abobsda colossal,

sob cuja eapols se sghsm todos qae lidsm

pois pbarmseis e para a phsrmacis. A

msior homenagem qae podemos fssor ao

grande astor desta trabalho é sem duvida

disor: qae escreveu am livro «aperior. um

gaia segara para os notam trabalhos de
lsboraterie, am Codigo qao mbo ser am

miaaal da profissão pharmaceatica br sai-

loira.

Glorias ao espirito de Rodolphe Albino

pele grande bem que fea. pelo sen saber, s

todos néa que vivemos oa pbsrmacia e pa
ra a pharmaeta, seira de sm trabalho bon
rado banhada pelo tel de naaaas eaporan-

ça»!

A Pharmacopéa Brasileira, gpprovods

pelo decreto n.® 17.509. de 4 de novembro
de 1926 c qoe pauou s visor ar como Cedi-

go Pharmarentico Brasileiro a partir de
15 de sgoeto de 1929 atsignalará pelos tem-

pm sfóra a nossa aforria do fogo de Co-

dex, eodigo estrangeiro ao qual escavamos

enfeites desde 1882.

Assim, senhores, te precetson toda a vida

phaimscentica brasileira, referente ss Phar
maco.téas estrancelcas alé o advento da

noesa Pbarmacopée genuinamente nado-

nal.

Boje, que jé nio pertenci mais ao nu-

mero dos vivm da terra o teu autor tio

illustre, reverenciemos soa memória; pois
o livro que escreve* c nos deixou repre-

tenta esforços de muitos annos de um labu

Ur continuo para maior gloria da elasae

pharma<-eutira brasileirs e para a grandeaa
de nossa Patria.

Encerrando este esboço historico, proela-
mo bem alto dessa tribuna, o proeminente

papel que repreentou o grande Estado de

Sio Paolo na evolnçio para a suprema coo-

quista de nosso Condigo Pharmaeeutieo.

Assim sr assigaela sus crande eoope

ração Nsendo appareeer no Brasil a pri-
meira Pharmacopú. Nacional qoe foi a

Paulista, um pharmaeeutieo paulista, o

emérito prof. Malhado Filho, que fea

parte da Conuaitaão que examinou offieial-

atente a Pharmacopéa.

A dedieaçio do prof. Malhado Filho foi

notável, continuadamente viajava do Sio

Paulo para o Rio, para tomar parta nas

sessões da Commissio, custeando taes via-

tens eom sua economia partirular.
Bellissimo gesto, que sé podia ter quem

acima de tudo rolleesva o inieretee colle*

etlvo. o desejo de ter otil a clatae. numa

manifestação magnífica per om <«'ea! aa-

crosanto. ver surgir de taes es**- i# e es a-

mea a Pharmacopéa Bra»ileirs.

Eli. abi senhores, come s io. como pru-
cedeu e cumpriu o teu dever o emeritn

prof. Malhado filhe, elemento de deata-

qoe da intellcrtualidade nharmaceuties e

do profe«sorado superior paoliata.

Depois, em officina o sulista fo. iaapres-

ss a Pharmacopéa.

Assim dòis factores poderosos, dynsmí-
coe, desta torra de baodeiranlm, concorre-

ram para a esatextsra do Pharaaaeopés, o

talento, o saber do prof. Malhado FUhe, o

o trabalho stiliesimo do operaria poalists,

qoe typogrsphirameaie compor o imprimiu

as paginas brilhantes deste brilhante Cedi

go Phsrmsceutieo Brasileira.

A* São Paolo. rendemos homenagem o

asaignalamos com justiça os fados que fl-

carie para sempre interiptos om relevo

nos faottos históricos de nesse Pharma-

copéa.

*ewfc«re«. chfsamo! to fim d"U retc

nha histórica, é possível que algo teuhs

ficado no olvido, qae nomes eminentes, qae
cooperaram pars o triumpho da causa ta-

obam sido esquecidos, mas, rreiom. qae

prornramos com sinceridade c dentro dos

elementos r material que nos foi possível
colher, apresentar, nesta solonue sessio.

uma exposição a mais exarta de um 
"Es-

finco historico do Pharmacopéa Brasi lei-

rs"- que tem mas ralaes um séculos que

já se foram e nos varies periodm políticos
de nosso nacionalidade.

Andamos mnke. vimes desde ss tempo»
'-olonioes. insto se torna, pois, qae santa-

des a sombra das tamareiras amigaa, aos-

to ootis do vido, silenciemos um mesaeate.

em homenagem aos vultos qae citamos nests

trabalhe, para depois, proseguirasoa. teme

bons caminheis es pela estrada qao as ase-

se frente se mostra ampls o engrinaldods

pelas nossas ooporançoa, em basca dos osr-

dades sriestHIcm qae se eeafraterai-

asm com es nesses desejos do sigo fsaer

que engrandeça a cisam pela caltura da

sabedoria humana.

ZR A R I D E

COMO 8E ASSEGURA A ACTIVIDADE

DAS VITAMINAS

O scenwio é a dóca de Scott Bowne em BalstAdt^
Uhas Loíotcn, Noruega, podem-se ver dahi, os pes-
cadores recolherem, pela manh&, os seus lanços de
/êde. Hora e meia no máximo, após a ida dos ho-
mens para os barcos, o oacalh&u é desembarcado
na usina de Scott & Bowne  7 a 8,30 AM.
Os fígados frescos e escolhidos a&o coeldoa por meio
de vapor sob pressfio e o óleo qué sobrenada é r«-
tirado por meio de vácuo. O resto passa para um
centrifugador, onde todos os sedimentos visíveis aâo
removidos e o oleo claro e límpido é conduzido, por
vácuo, para og tanques  9 ás 10 Aid.
Dentro de uma hora, depois da operac&o inicial do
cozimento, entra para um super-oentraugador e ahl
a agua e todos os sedimentos restantes sfto removi-
dos. O oleo é, então, resfriado A temperatura ap-

proximada de SS® Pahrenheit, oom a passagem do

oleo 
por 

serpentinas frigoríficas. ... 10 ás 11 AM.
As 11 horas o oleo de fígado entra numa prensa-

©

0

©

| 

*

MMtW wn

filtro para a opetracáo final. Ahi, a uma temperatura

cinco gráos mais baixa do que a geralmente con-
siderada necessaria, deeapparecem todas os traços

de stearina. Dessa prensa passa o oleo para barris

estanhados internamente, afim de ser embarcado

para os nossos La boratorioa em todas as partes (to
mundo.

As 1S horas, o oleo de fígado de bacalhau, inteira-
mente refinado, está prompto para embarque.

Por melo desse systema, único na especie, de ma*
ntpulacáo, ao lado da estaçáo da pesca, conseguem
Scott Sc Bowne, uma unidade de oleo de fígado da
bacalháu extraordinariamente alta em potencial de
vitaminas (nada menos 

que 14)00 unidades U.8.P.
de vitaminas A e 350 unidades A.D.M.A. de vlta-
minas D. por gramma. Este oleo da melhor côr •

sabor, é cuidadosamente emulsionado em as nossas
installações do Rio de Janeiro e consütue o elemento
essencial da Bmul«áo de Scott de Oleo de Fígado de

Bacalháu.

Bis a historia do Alto Potencial de Vitaminas... a

historia do 
"Homem 

oom o peixe áa costas" . da
Emulaáo de 8oott de Oleo de Fígado de Bacalháu,

produeto standardisado, riquíssimo em vitaminas e
digno de inteira confiança.

LABORATORIOS DE SCOTT a BOWNE

RIO DE JANEIRO e BLOOhfFIEU) N. J., E. U. da A.
Pescaria e Refinaria: BALSTADT (Ilhas Lofeten)

 NORUEGA 

Fabricantes da Emalaáo de Scott de Oleo de Fígado
de Bacalháu e Scott Oleo de Fígado de Bacalháa da

Noraega (poro)

dio máximo da vesss benevolaoeia para
algumas considerações de ordem geral.

4 nossa profisalo está. neste aaomenta em

phese evolutiva, a ma parta eeieutifiea os-
ti sendo tratada com maito caidsdo. o a
guarda no^a de profiuiMiei, profira no«
estudm do gabiaete. am laboratorim o aas
sstocitções demonetrar a gráo do ealtars
a qae chegamos ao referente é pharmacia
pura ou appliesds.

A lecbnics camrnaa. ala ha davida qae
so alcance de todsa. por qae i obtida

nela pratica de atanipulaçie. trsnsmittlds
om tprendissgem corrente, ama ostras foi-
<<>es desta mesma techniea somente se coo-
segue, eom determinadas disposições, po-
«os estados pelos wperieoeisa. csnsaltsa-
do os mestre* através de leltsrm proveito-
ma, dadm colhidos sqai e ali om foa tos
procioma, magníficos filtrar qae defuma
paaaar a qae ropraaeata» de faete, faetor
dm coabocimentos obtidos por serim de
experimentaçSee sdmiraveist

Toda ovolaçie trás como conaoqneaela
fstal a qnéda ds velha ris t, e quem eumi-
¦* 'oeto, relativamente i pbarmseis,
rori qae maitas formas, s 

~rnun 
fwmulaa.'* 

foram total oa parcialsaeate sboadona-
dm.

£ a conaequencia lógica de arograaeo
« decitSo intppoflavel dm lactm

Com o advento dm oapecislidsdm mrgla
osts orientsçie nova, o desta fonas asais
sr accentuoa a evolaçio. qae aaaim se ter
noo mais patente, e msis modernlmdos os

processos eperstorios, ossetm o perfeita-

Aqui lerminsmo* o esboçobittorleods

Phormaeopés. porém.

¦ •l|ms iastaataa dsH

tf oitos jalgam am graade mal o aanaa
•o, a taper-pVedaeçio dos oapeciolidades,

porém senhores, a fabrico dm ospsdsli-
dsdes, transe am grande o notsvol bom,
foi g ia^lsntaçio da phsrmaiis useconim-

^ ^ íboramcla condusids rscionalmsa-
«o através o calddo do procottoa para te
obter optimot prodoctoa, bom apraaaata-
dm.

Dahi surgia s tecboice. o iriontlslg. a

profiasiensl qoe examina a matéria prima,
acompanha solicite as phaast dm eemple-
«ss msnipulaçies o se sente sstisleite qasa-
1* qtse sou usampiso dentre do iabersto-
ris, rapei tento em todo prnflsslimalieaso o»
sm a ms reesmpeusa de seo labor

to.

A ratio de todos estos esforços te

preeode perfeita atoais, iradas a 
vehemente de algo prodosir que traga pt<
ra iodos am iateresm immedioto e bem cs-

pscitado.

Aaim. esda am per ma voa, vao coatrl-
W^o. da um modo muitissiase juste pa-
ra transforasar e modernixar a noasa pro
flsaio collocando-s vautajossmente ae I»
gar de desUqae a qae tem direito.

Um oatro fsetor qae sr aeta ss ovola-

tia pharaueoatica brasileira, é s aper-
feiçosmeato IsdividasL cada profiaslonsl.
compenetrado de eeus deveras, prornro oo-
tadar, tia qaanto lhe é possível, qser so
tocénio s spracisçie do proeessm de labo-

ratorio, quer m Inteirando de qae ss vao
fouende per ahi afdra. r o que ss pabll-
raçSes srioatifira* focalisam.

O eosi ao nas Faculdades rae se teraan-

de maia effieieate. ¦» bolor dm velhos sao-

tbodos vao sendo removido o no dia sm

qao OS psdoree ceaspetentes compreende

qao s pbsrasaria é ama preflmie lie

m demais sues eeo

dm m «ri

VINHO PH0SPHATAD0

o graade reauurador

ALMANAQUE BRASIL

Têm mva üraefarla as La*

borafariat Raul LaHa S/A

A assembléa de accionistas doa

Laboratorios Raul Leite S. A.#

reunida a 29 de eetembro, elegoa

a seguinte directoria:

Prpsidente — Sr. Oswaldo Cot»

ta. Vice-presidente — Dr. Fran*

cisco José Pereira Leite, Dire*

ctor Commercial ~ Sr. Paulo Ro«

drigues Alves. Sub-directores i
Dr. Celso Roma de Mello, dr.

Jorge Jabubr e sr. OswaWo Lo-

pes de Oliveira Lyrio.

0 fWric>cUij cLoa S

MOCIDADE ' 
..

SAÚDE•

ALEGRIA '

VIGOR 
'

verdadeiros aaastalm da
tire, qaer ss agpatslhag
fCrente ao sgrupsaseats

entinar.

'••bocea — flsaama sqal; perdossa aa
?«Ibs boticário da tocaio gamada, ds drs
das tliaaaa, a tempo

rém fiqaem certos qao ae deixar

levsases o tstiafeçie isam

ta de convivia oapiritasl

de cellegos, tio distiactes. tio brilhaatai,
coagregodm aob a capelo deste toa-la 4a
triaeria qao d a Uslis Pharaureultcs dt

Sio Paale.

das

imn
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CONTINUAM AS 
FftAU-

DES DE MEDICAMENTOS

Não é a primeira vez que ve-

nho clamando contra as fraudes

de certos medicamentos de utili-

dade para doentes fracos e dcbi-

litados.

Trata-se no momento de Oleo
'de 

Figado de Bacalhào substi-

tuido lamentavelmente 
pelo oleo

de caroço de algodão e outra mis-

tura semelhante ao fígado de ba-

calháoi e vendido criminosamen-

te ás drogarias e Ho&pitaes man-

tidos pela Prefeitura. A conse-

quencia dessa mistura foi o que

se viu, pois os proprios doentes

não o supportaram. 
pela sua má

confecção, sendo até observado

effeito purgativo!

Felizmente a Saúde Publica fez

entrega do caso á Policia, assim

como mandou £azer analyse de

laboratorio, 
que confirmou a su;»

má qualidade.

Esôas as fraudes e velhacarias

de que são victímas os proprleta-

rios de pharmacias, aqui e no in-

terior.

As falsificações de ha multo já

existem em nosso melo.

As autoridades encarregadas de

vigilar « encarcerar esses indivi-

duos que se dizem 
"chimicos".

precisam-se acautelar e ficar Jc

sobreaviso.

O indivíduo 
que falsifica as

drogas e vae vendel-as, nunca o

faz a u-m pharmaceutico meticuio-

«o que entenda e conheça sua pro-

fissão.

Elle — o 
"trapaceirg" 

— 
prD-

cura sempre se insinuar com um

de menos 
pratica.

Às vezes, se insinua tão bem

que não só o inexperiente cáe no
"conto" 

como também 
qualquer

•utro.

Visando somente o interesse

commercial de sua bolsa, e des-

prezando o bom nome de sua

casa, o comprador 
que se deixou

ludibriar 
pSe em jogo a vida 1e

todos os seus semelhantes.

Prefere á consideração do pu-
ico a pechincha que lhe offere-

«e o 
"embromador".

Numa droga falsificada ou im-

pura, noventa ou mesmo cem por
cento é nocivo e venenoso, 

pois
os componentes, além de não se-

rem os 
que deviam ser, são da

mais baixa e ordinaria 
qualidade.

Apezar das 
providencias be-n

•*ce^*fdas 
da Sude Publica e da

Policia, de fecharem o tal labora-

doentes 
por sua vez «e

Laraafa, Nato • 
grapaí 

rait

Distribuição 
dê SPES de S. Paulo

O suooo da laranja, o do li-

fao 
e o da 

Mg^apeCruit'• 
tém *i-

«o empregados, 
ultimamente,

°°m escellentes resultados, ao

oombats de lnnumeras doenças.

-iF*9*? citricas contém as
Maminas A, B, C e O. Além da*

vitaminas, a laranja ainda con-

«n aasucar • saes mineraes.

contribuem bastante para o

bom desenvolvimento e para a

vitalidade orgânica.

O suoeo da laranja estimula d

apetite e auxilia a digestão. Por-

taleee também as genglvas. pro-
move o desenvolvimento normal

dos dentss e nrevine as caries.

A larenja deve ser usada *m

*rga escala, pois observações re-

eentss mostram-nos que esse u*>

beneficia tanto as pessoas sãs

quanto as debilitadas. (Succ**s-

fui Living, ©etembro n.° 4 —

1940).

Pala ahlariaa R. FREITAS

vão acautelando e esperam 
que,

apezar das providencias demos o

grito de alarma e soccorro, recla-
mando 

pesquisas a outros 
produ-

acto-s, 
para as suas apprehensões.

MicroidentiHcaçâo 
dos

alaas assanciaas

a. WILSON GREENE — Ciiem.
Analyst., 1939, t. 28, n. 2, por
Ann. Chim. Anal., 1940, t. 22,

n. 4)

O methodo repousa no facto

de que na maioria dos oleos es-
semeiaes existe um composto

que predomina notavelmente e
cuja identiicação é o bastante

para determina? a natureza do
oleo. Opéra-se em mksroecopico

com um augniento de 100 dia-

metros. Colloca-se uma gotta de

oleo sobre o porta-cbjecto e de-

pois num reactlvo escolhido. Co-

bre-se e examina-se a prepara-

ção, ao cabo de algumas horas.

As características do crystal (se

fôr necessário, em luz polariza-
da), comparadas ás de crystaes

de produetos definidos, permitti-
rfto a identificação.

0 
pariga 

daa frutas a var-

daras ml lavadas

(EDWARO PARRJSH _ Distribui-

ção de SPES de Sla Paulo) ^

Um acientrata, que ha pouoo fez

meticuloso estudo sobre a matura-

ç&o das frutas e As verduras, &rt-
nuncia que, na sua opinião, esses
alimentos 

podem ser perigosos,
quando inseridos sem lavar. Isto

porque 
os horticultores costumam

borrtfar as plantas e as frotas com
ume substancia venenosa, paira ma-

tar insectos e vermes, ficando parte
dessa substancia impregnada na

, casca ou na« folhas. .

O scientista verificou sérias doen-

ças resultantes desse typo de vene-

no e previne a to3as as pessoas que
comem frutas e verduras ou legumes
ente ou cosidos, que os lavem oui-
dadosamente. afim de ttvral-cs da

substancia venenosa.

Na minha profissão, tenho otoser-
vado, de minha parte, durante an-

noa, ionumeros casos de envenena-

mentos semelhantes aos deecrtptos

pelo scientista, e deixo aqui o meu

conselho: 
"coma 

frutas e verduras
— coma ao menos uma ves ao dia

verduras crúas — mas lave-as cul-

dadosamente antes de come!-as."

("Successful Living", setembro de
1940)

Caiar a... aaaar

Distribuição de SPES de S. Patilo

Muitas vezes, depois de uma

lauta refeiç&o, preparada coui

esmero, a gente se sente farto,

e até empanturrado. Apesar dls-

so, entretanto, pôde nfto ter H-

cado convenientemente nutrid>.

O director da Secção de Bco-

nomia Domestica do Departa-

mento de Agricultura dos Esta-

dos Unidos, baseado em um re-

latorio, publicou um trabalho

demonstrando como se torna

imprescindível ao organismo, cer-

ta dose dlaria de mineraes.

Esse trabalho mostra que uma

pessoa necessita de phosphoto.

enxofre, potássio, sodio, magne-

slo, ferro, e cálcio, fisses mine-

raes podem ser fornecidas ao or-

ganismo pelos alimentos com-

cuns. Assim, desde que nosso

bem «atar depende tanto da ali-

mentaçfto, é recomendável, para

manter o organismo em perfei-

to estado de saúde, incluir em

cada refeiçfto os elementos ne-

casarios, como carne ou peixe,

manteiga, pfto e cereaes, legumes,

ovos, leite, e u®o abundante de

frutas e verduras. ("Succerfful

Living". n.° 4 — Setembro de

1940).

AlgNMtt ravalaftas

elaaaaa

DANIEL MANN — DISTRIBUI-

ÇAO DE SPES DE S. PAULO

Ao contrario do que até agora

geralmente se acreditava, afíir-

ma o dr. William W. Greulich,

da UUniversidade de Yale, que as

armaduras de ferro usadas pelos
cavailleiros antigos seriam 

"muito

pequenas" pana o homem norte-

americano de tamanho médio.

Esta revelação, que vem des*

truir um conceito Já bastante ve-

lho e muito arraigados, flál-a o dr.

Greulich depois de um longo e

paciente estudo que também lhe

permitttu concluir que a raça hu-

mana está em geral auigmenitando

de estatura, nas gerações mais

recentes, o que elle attribue á ali-

mentação mais abundante e me-

lhor escolhida, como também á

pratica de aporta e outras aictivi-

dades physicas.

Do ponto de vista dá alimenta-

ção Um factor que muito contri-

bue para o desenvolvimento in-

tegral do corpo humano é o con-

sumo do leite, como também a

ingestão de frutas e legumes, que
fornecem ao organismo as vita-

minais de que precisa para attin-

gir todas as suas possibilidades
de crescimento.

Afim de reforçar suas opiniões

o sábio norte-americano cita o

caso da Inglaterra, onde a média

da estatura nas classes mais fa-

vorecidas vae francamente além

de lm70, emquanto nas menos

prosperas ella nunca áttinge

aquelle limitte. E aponta, ainda,

a verificação que fez, em pessoas

vivas de alta estatura, que nellas

o diâmetro da bacia também é

francamentes maior do que nas

pessoas de pequena e media altu-

ra, permittindo assim a fácil ge-

ração de crianças de dimensões

superiores ás das crianças com

muns. ("Physical Culture, ou tu-

bro, 1930).
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UM DIREITO 
QUE E' SEU, SR. PHARMACEUTICO 1

Receba com regularidade a mais completa publicação ohar-
maceutlca.

Basta que nos envie o .coupon- abaixo, devidamente preen-
chldo, pela volta do correio, tel-a-á mensalmente, prompta a re-
solver suas duvidas através seu amplo noticiário industrial-com-
mercial-scientifico.

OOLLBCCIONAR A 
"GAZETA 

DA PHARMACIA" E* GARAN-
TIR-SE CONTRA AS DUVIDAS PROFISSIONAES, QUE MUITAS
VEZES NOS PEGAM DE SURPREZA.

CORTE E NOS ENVIE O COUPON ABAIXO

SNR. PHARMACEUTICO !

ANTONIO LAGO — CAIXA POSTAL, 528 — RIO DE JANEIRO

Envio-lhe Ra. 109000 (dinheiro aa aelloa do correio) para bém
•aeifnatnra annnal d'"A GAZETA DA PHARMACIA**,

No

Phmrmmcla

Endmroço

í oeatidmd» Wttmitt

BIARTHRFTAN

AatHoxka Padaraia

Diuretico aetívo e enérgico es-

timulante das eeilnlas renaes.

Tratamento racional tf» dia-

these o rica s das dsenças dss

rins, bexiga e hypertensftes

— arteriaes —

LABORATORIO HEITOR

SAMPAIO

RUA EVAR1STO DA VEIGA, W

 RIO 

Uma 

planta 

medicinal

que 

desapparece

laflaaatk daa aatfcaafa-l

lantaa aabra a laaagaa I

das alanartai da tiapil

(V. CHORINE —. Ann. Inst.l

Pasteur, 1939, t. M, n. 4, porl
Ann. Chim. Anal. 1949, t. 22.1

n. 4) I

Resulta destas experiencíasl

que o emprego dos anti-coagu-l

lantes salinos em pó 
— ozalato,|

citrato, fluoreto — introduz er-l

ros grosseiros na dosagem doei

elementos do sangue. Verifica-1

se uma diminuição do teór dasl

proteínas, tanto mais aocentua-l

da quanto mais elevada a quan-l

tidade de anti-cosgulantes. ol

mesmo acontece com a glycose.l

Esta diminuição só ss produs eml

presença dos globulos vermelhos I

Ella nio é devida a uma preci-l

pitaçáo dos proteides, mas á dl-l

luiçáo do plasma pela agua pro-l

veniente dos globulos vermelhos. I

O emprego dos aati-coacguiantesl

em soluç&o hypertonlea apresen-l

ta o» mesmos inconvenientes. I

Substancias taes como a he-l

pari na, a hlrudina, agem dei

idêntico modo, em pó. Ao con-|

trario, em sotuçfto hypertonlea. 
|

a heparina n&o produs 4bnlnul-|

ção apreciarei dos proteides |
mas, infeiisments, nio oonvsm|

psza determinadas dosagens.|

procipalmente para a separaçao|

das differentes fracçóes proiei-|

dicas. |

REGULADOR S1AN I

para • tratamento fwlelea I

AI.MANA*0"UE BRASIL

I Em 1986 uns embaixadores dei

I Sião levaram ao rei Luiz XTV

I presentes de uma munificencia

I verdadeiramente régia. O rei

I Phra-Naral, daquelle paiz da

Asia, enviava ao rei da Françal

I entre outras preciosidades asia-

I ticas, algumas raizes de ginseng

I a mysteriosa planta que curava

todas as doenças e enfermidades,

ao que diziam os chinezes.

Faz dois annos, Nicolas Bal-

kov publicou um livro Intitula-

Ido: 
"Minhas 

caçadas na Mand-

churia", em que faz exiposição

Ide pormenores sobre a maneira

de procurar e descobrir o gln-

Iseng e também de suas proprle-

Idades. Esta planta, diz aquelle

autor russo, tem se tornado ex

traordlnarlkmente rara, mas ain-

Ida se pôde encontral-a nas fio-

I restas de cedro e na vertente

meridional das montanhas. A in-1

tensa exploração das ditas flores

tas tem causado tanto a rarida-1

Ide ou escassez do ginseng, que
lestá a ponto de desapparecer to-

talmente.

I Aaté o anno de 1904, pagava-se

por uma raiz desta planta um

preço que oscillava entre vinte e

| 
cinco contos de reis e cincoenta.

O achado de uma só planta re-

presenta, pois, uma fortuna para
um chinez ou para um coreano.

Mas o officio de procurar a dita

planta é raramente lucrativo e
sempre difficil e perigoso. O pes-
quisador de ginseng distingue-se

facilmente, 
pelo seus adornos <

apetrechos e pelo seu genero de
vida. Usa uma capa de oleade

I»ra proteger-se contra o orva-1
lho, um grande bastão para
apartar as hervas e as folhas

seccas, um pequeno sacco dc
couro destinado a recolher a co-l
lheita, um bracelete de madeira
no braço esquerdo e, no hombro, I
uma pelle de texugo, que só ser-
vs para o indivíduo sentar-se na I
tem húmida. Usa também um I
chapéo conico, feito de bambu, e
sapatos feitos de couro crú, dei
veado. Estes vagabundos das fio-
restas sfto portadores, ao mesmo
tempo, de uma intelllgenda sub-l
tll e de uma astucia ganha él
custa de uma experlencia cons-l
tante. Vivem uma vida cheia dei

privações s de perigos. Muitos
morerm de inanição, muitos sfto
morrem de inanição, muitos s&c
estes os seus únicos inimigos. Os
bandidos 

perseguem-nos, tortu-
»m-nos e os assassinam, afim

Je 
arrancar-lhes algum exemplar

da (Manta que por acaso tragam)
eomsigo. Para apoderar-se dei
uma raiz de ginseng os bandidof
matam a miude muitos pesoul-1
sallores da planta, que se arris l
cam a penetrar nas florestai J
«esarmados. Ora, os Indígenas

oa região nutrem a crença dei

que um homem levando armas
nao poderá encontrar a planta
portadora da 

"rait 
da vida".

A estação oa pesquisa do gln-
eeng se inicia em 

junho porém
durante todo o verão, o productc I

dessa basca penosa não se eleva

a mais de três ou quatro exem-

plares de ginseng.

O mesmo escriptor, Nicolas

Baikov, refere um episodio Acer-

ca do valor therapeutlco da rala

de ginseng. Possuía elle uma

macaca, vinda de Java, da idade

de 2 a 3 annos, a que dera o no*

me de Sarah. O animal adoece*

ra e estava a enlanguescer; tos-

sla, havia perdido o apetite, ge-
mia e, durante seus acessos de

tosse, apertava o peito com as

pequenas mãos descarnadas. Era

a tísica, doença que ataca tantos

aos macacos em captivelro. E

não podia ser outro o diagnostl-

co do veterinário, que foi oha-

mado para examinar a doente.

Não se lhe aplicou nenhum tra-

tamento; e o mal progredia. Du-

rante aquelle inverno — 
porque

era então o inverno — Nlcolás

Baikov ausentou-se varias vezes

da casa em que residia. Ao re-

gressar de uma de suas expedi-

ções. encontrou o animal multo

doente, com outro ar. Estava a

chupar alguma coisa: era uma

raiz de ginseng, que elle tinha

guardado em um caixote. Com

difflculdade, pôde arrancar r

preciosa raiz das mãos da maca-

ca, e guardou-a entfto debaixo

de chave.

Depois desse incidente, conta

Baikov que partiu para uma ou*

tra expedição, tendo entfto fica-

do ausente alguns mezes.

No seu regresso, veio achar

Sarah alegre e, feliz; havia re-

cobrado o apettite, e uma cha-

ga purulenta que tinha desappa-

recera. O animal estava cura-

cio • • o

Porém grande foi a surpresa

de Baikov quando verificou qus

a estante, em que havia guarda-

do cuidadosa mente a rala de

ginseng estava aberta e a mesa

havia desapparecldo.

A macaca houvera reparade

em todos os gestos de seu amo,

quando este lhe tomára a raiz e

a escondera. Na ausência do ho-

mem, conseguira com a sua as-

tucia apoderar-se da chave que

abria o movei, apoderando-se da

preciosa raiz. Devorara um pe-

daço, e as virtudes medicinaes

da planta a haviam curado de

sua doença.

â vttaariaa 
"E"

Os mais recentes estudos so-

bre a Vitamina 
"Ew — Vitamina

da Reproducção de 
- EVANS —

demonstraram que nos animaes

privados deste factor vitaminico

se davam os mais variados distur-

bios genesicos em ambos os sexos.

O conhecimento destes factos. fi-

lhos dos estudos de MATTIE«

BISCHON, STONE, e muito es-

pecialmente de EVANS, levaram

estes scientistas ao estudo do

aproveitamento das suas proprie-

dades para o tratamento duma

série de anormalidades humanas.

Vitamina 
aE". 

é extraída do

oleo dos embrvões do milho.

IEDI
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eo de algodão

ípregeem hipodenraa ceno refeicals,

certas formulas em substituição ao

oleo de Oliva

Pelo 1.° tenente pharma-

eeatteo Rolando Lemgrafter,

chefe d» riMurmaci» • do La*

boratorio de Hypodermia io

Hospital Militar Divisionarie

em Curttyba.

O aLgodoetro é cultivado ém

quaai todos os Estados do Brasil

(S. Paulo, Maranhão, Rio G-ran-

de do Norte, Rio de Janeiro, etc.).

O oleo de algodão é extraído

do caroço de diversas qualidades
do aigodoeiro 

"Gessypium 
Her-

baceum", '•O. 
Barbensis'', 

"G.

Hirsutum", 
-O. 

Acuminatum",
"Sea 

Island", etc.; pertence a

família das Malvaceas.

O uso do oleo de algodão está

hoje em dia muito espalhado en~

tre nós, para fln« culinários,

como succedaneo do oleo de

oiira.

O pharmaeeu tico Heitor L*»,

em ama commtisileação feita a

Associação Brasileira de Phar-

maceu ticos, em 14 de outubro de

1M5, wwwrt o seguinte sobre o

oleo de algodão:
"Do 

que ficou elucidado ao

patenteia a necessidade do

eufcftlttttrmov 
pelos naaeos

oleos vegeta es, o emprego do

oieo de oliva, nas injecçfies,

ainda mais, firmada como

está^ a convicção de que o

oleo de oliva que importa-

moe é adulterado 
por oieo

de algodão, como bem fez

ver o saudoso cbimko dr.

AfttonJo Alfredo de Aodra-

oe, no trabalho 
que apre-

aentou á Quarta Confere»-

eia Algodoetra, sob o titulo
"Os 

«ib-produetoe do algo-

dão. Mias reiaçfiee cora as

piantas brasileiras, o oleo, a

torta, valores relativos*

(1016).

Em 1924, no Primeiro Oongres-

ao de deos, Cêras e Resinas roa-

SABONETE ORGEL

para a p«I« e para o banho

foi anunciado em

ALMANAQUE BRASIL

c) caracteriaação do oieo de 
^"5* cl?a,1?J!

Cmhm te 
ftkt» a vwitra

DISTRIBUIÇÃO DB 
"9fW 

DE

3. PAULO

As causas que determinam a

prisão de ventre podem ser das*

siffcadas em geraes e toeaes. A

ca<u?a local é a resultante dire-

cta de uma perturbação dentro

das paredes do cólon. A causa

geral é a conseqüência de faabl-

tos sedentários e da iaMa de ro-

guiaridade em satMam as neces-

sldades organteas.

Iates as causas leeaea, a obs-

t mcção intestinal è a qoe se ve-

rifles mais commumente, oecor-

rendo tanto entre adultos como

algodão.

a> predaefãa de Laberateria

de Hypodermia

O Laboratorio de Hypodermia

fabricou até 30 de Julho de 1940

os seguintes produetos, tendo por
vehleulo o oleo de algodão:

Eãnpolas antl-gripaes de Joe.
- N.° 3.356;

Empolas de bi-lodeto de bis

Occasionaknente, s obetrucção

Intestinal, resulta de pedras, ac-

cumiüações de bJsmutho, de ma-

gnesia ou da bUe coagulada. As

luxações na espinha ou perturba-

ções de partes da espinha são

também, causas de obstrueção do

cókm. Essas perturbações tomam

os museu 1 os do cólon incapazes

de promover os necesraros movi-

fi

OVARA TVESIii

O MELHOR REMEDiO PARA DOENÇAS

DO ESTOMAGO, INTESTINOS E

CORAÇÃO

AOS EXMOS. SRS. CLÍNICOS

A 
"OOMANEMA" 

0 elPP

mão TEM cmrnu-iNMCAcao

ESTOMAGO

***82B£W

1

nrraeTDiog

Sociedade de Pharmacia

e Chimica de São 
Paulo

"'«ucw ue w»- ue promover os net
mutho á 9 % — 2 cc. — N. 2.847;. metitos peristaltlcos.

í 
001 Verificou-se qoe os hábitos se-

Rmnüinc ÍL ? 
dentários são a causa mahr eom-

P'isí0 * **

b)

LiZrzr*?-" i™n

! contribuem para a inefficiencia

¦ Para attender esta parte soll-l

citei aos eminentes professoras, I

capltão-medico dr. Heleno dal

Silveira, chefe da 3 
a 

Enfermaria I

de Cttnica Medica, e l.o tenente-

medico dr. Atlaattdo Borba Cor-I

teo, chefe do Serviço de Vene-I

reos, ambos do Hospital Militar,

«O» quaes quero tornar publico
os meus agradecimentos 

pão mo-i

do gentil e cavalheiresco com quel

promptaments accederam em fa-l

uer o e4odo 
pharmaco-djnaml-l

oo dos produetoe, tendo por *e-l

hicnlo o oleo de algodão. I

O capitão-modico dr. Heienoi

da Silveira, assim se externou: I^^HTenho 

empregado as em-|

Deve-se, pois, fazer exereici©

Iphysico diariamente e usar uom

alimentação sadia, cem a Inclusão

de fruetas, vendurss e legumes.

("Suecearftrf Lívirg" n. 4, se-

|teanbro, 
1940).

IMAGKE9A FLUIDA COMPOSTA

M(f>aeiS« wlnlw

ALMANAQUE BRASIL

P^as 
"Anti-Grippaes^fi^l

cadae pelo LaboratonoVI

Hypodermia do Hospital MM

ss*JKvásãâa

calyptol, gayacol^canJoho-

ra, em casos de grippe, com

ou som bnmchite, som que

houvesse nenhuma intolei

I rancia do doente 
para ta|

I (Am ) Dr. Hog

cafM 

l

preparado.

leno da

tenente-medico dr. Atian

tloc^Borba Cortes, chefe da Bb-

w ví Jtv/**? 
' 0 íermarta de Venereos do Hoepl

I?1 
° Lucaâ âpre" ^ MUltar ZMvkiociario de cm-

r^ní^íva^ Sm JS 
q2? 

5fH 
***• WIIÉm * extewiou a rea

0160 
do oleo de algodão

de oliva pelo de ateodãonM

preparações pharmaceuticas.B^

Bm virtude de não ter apre-l

sentado dados clínicos e estudos

farmaco-dynamicos, não foi apl

provada por falta destes requil

sitos de summa importancia. I

Apôs acurados estudos praticai
dos no Laboratorio de Hypoder-1

mia do HaspHal Militar Divlsío-

narlo de Curityba. por mim ftm>

dado e do qual sou ehefe, sub-1

metto aos meios oclentlflcos osl

resultados das observações obu]

das, com produetos hypodermll

eoo. tend^ por vehleulo o oleol

de algodão. Uma vet conflrma-l

das as minhas observações, de-l

sejava que fossem transmlttldaal

ao DstMUtamantn d# Samfe Pd*

blica Mera) para ser adaptado!

o oleo de algodão, como vefafculol

nos oolutos oleoso* hypodennlsosJ

pela nossa phaimacopéa OTfidal.l

?toando ainda a dupla flnaHdadel

sem pre|odioer a sua seção the-l

raoeutica Dharmaco-dynamica»

a) ser um produeto noeao;|

k) evitar a evasão do

oura na acquislção do oleo dei

¦as nossas informações se

adedociam oom as finpcâas

de 
"Bl-Zodsio 

de BUnmtfco^

feitas eom oleo de algodão,

Ifahrirartes pelo Laboratorio

¦¦¦^^Hdeote H. M

^¦¦¦¦¦do seu largo uso

na 1* Btkfermarla de Clinica

OUiavtua (Venereos9. I

Mae mjeoções são bem to-

leradas, kidolores na occa-1

alão da Injeeção bem como

horas depois; não dão re

eetftos locaes, e s6 em raros

oaoos fleou 
patente a pre-

eença de nóáutos quando H

.tojeefõm foram effectuaH

eom agulhas de pequeno^
eomprlmento. (Ase.) — Drl

A. B. Cortes, 1.® lenenlei

¦ Pelo que fica exposto acima

ee eoncfue que não ha looonve-

ide oAftva polo de algodão,

e) Caraetsfflsasãe de slse

Quanto ao estudo feito corno]

elo* de algodão, dividi-o em tres

¦ a) fNMtuoefto do Laboratorio]

de Bypúámiã do Hospital Mil

Itlar DIvilsonAilo de Oürtlybaj

até ajniMieJate^^H

O oBeo demVPM

empregado como vehleolo na«

linjecçôes hypodermicas. deve oaH

¦efaeer os owgulnlai requisitos:

eflr — amareUa palUda

Cheiro — Inodoro.

flaèor — adocicado.

Lfanpklex — deve str MmpiooJ

Densidade — Varia de 0,919 a

Mil, a 28 grãos.

¦ Reeoção — Deve ser completa-

P0LH0SAL

\0ÜE

¦ Além das oondiçfieê^^^^H

oleo de algodão devei

seguintes kkttoes: do acidez,

¦ sapoBiUleaeão, de lodo o de

Dr. GfiJDQORXO D1A2 PVUJjOl

Distribuição dê SPES de S. Paulo

Kntrs as dosnças mo^H

caetlgsm a bumaaldaaej

mas lembrar ao publico e ¦¦¦

tudo ão mães, não eom o fim dei

assustar mas qus não oe descui-l

dam delia, a doença chamada

I tubercuioo». asta doença eetãl

mais disssmlnads do que geral-

mente se suppde. Preoervar-nos

delia e preservar também asl

criancinhas é dever que todos

temos. ¦

Neoee totuito. damou aqui ali

guns conselhos: ¦

1) Não leve seu lilhinho a lo-B

gares multo cheios

nas muKidõea ha

que o contaminarão

2) Não ponnttta que o eopol

em que eHe bebe seja asado porl

outra pessoa, pequena ou grani

Ide. ¦

3) Não deiss que o beijemJ

muito menas na bocca e nasl

mãosinhas, porque levando-as al

booca. levará a morte a passool
do gigante; nem deiss que eilel

durma oom outra poosoa. I

4) Não o deixe no ebão. qoe al

terra e oe pioos, por mais llm-l

poo que apreçam, estão obetoo dei

micróbios, sobretudo o da tuber-|

culose, por mais disasminaMH

pelo mãu habito que auiitas

fioas tém, de cuspir no chãoPH

¦5) Tenha medo da saliva e dos

A Sociedade de PharmaOa e

Chimica de São Paaio reunia-

se, em assembléa geral ordiaar

ria, no dia 23 do corrente nc

amphitheatro do Laboratorio

Paulista de Biologia ã rua São

Luiz n. 161. para eleçar a sua

directoria para o biennio 1940-

!942.

Installada a aesemMéa peK>

professor Malhado Filho, presl

dente da Sociedade, foi pcv etie

lido o seu reiatorlo, no qual his-

toriou detalhadamente todos os

assumptos tratadas pela Sooeda-

de neste anno. A seguir, o ar.

Valentlm CUolito fes a leitura do

seu balancete, estudando a a*>

tuação financeira da Sociedade,

a qual é das maio URm)elras.

Tsrmina a sua exposição fasen-

do à Sociedade doação de vallo-

sa importanda.

O ar. 1* secietailo leu o pa-

rscer de eomnrtisão fiscal sobre

as contas do ar. thceoureiro, o

qual pede a sua approvação. o

or. paosldonlo pausou a

cia ao sr. Praneis»

11, que pãs em dlsruamo e a ee-

guie em votação oe rslatorios

doa srs. presidente e theeourel-

ro, oe qaaee leram unanlauunen-

te appiovados. O ar. MaThodo

Pilho, em nome da dlmcterla.

propõe paca meio oenemsrne. o

or Vakntta» OleUto. Bata propoe-

ta é anprovada pela casa com

uma prolongado selva de palmes.

n£. (SaluT? SMsMa^fvTde

1940).
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Minas

Pharmacctttica", numero S de

agosto do corrente anno» e pro-

feaaor Alberto Teixeira Paes. tuo-

dou em Bello Horizonte a Phar-

macia c Laboratorio Paes, sendo

seu proprietário e dirigente.

Neste laboratorio serão iabri-

cadas as especialidades 
"Jebis",

fórmulas do professor Teixeira

Paes» e o 
"Elixir 

de Sarnambaia",

fórmula do professor Arthur Lou-

renço Vieira.

Desejamos ao professor Teixci-

ra Paes» muita prosperidade n«

sua iniciativa» e que seus esiot-

ÇOS sejam bem acolhidos, corre»-

pondendo assim ao sen desejo ác

apresentar 
produetos bem mau<-

pulados o acceitos 
pela classe mc*>

dica» e pelo publico cm gerai

»A DIRECTORIA

I O ar. Vakntim açmdcee a sua

I asetomação o declara que. con-

I forme lhe facultam oa Bstatutos;

I acceitava a sua acclamaçâo,

I mas continuará também como

I titular. O sr. Carios B. Ube-

I ralH propõe, e é approvado, um

I voto de louvor á dBrectoria que

I termina o seu mandato.

I Pbl. a seguir, suspensa a sea-

I»o, para proceder-se à votação.

I Reaberta a assembléa. e apn-

I rados ca votos, foram proclama-

I dos eMtoa. para o biennio 1940-

11942. os titulares:

I Pam presidente, nrofeesor Mar

llhado FHho (reeleito); viee-pre»

I sMente: professor Quintino Min»

Igoja (reeleito); oecretaro geral:

I pharmaceutlco Perma Machado

I (reeleito): !• seeretario: phar-

Imaceulleo Baphiil Faro wetto;

ri1 aecretarta: pharmaceutlea Be-

lieaa Pomefci: diesouaretro: phar-

Imaceutlco Pedro PuMassaii; 1°

I orador : imfcsai Venando Ma*

Ichado: 2* oradora: pharmaeeu-

Itíea Maria Apparecida P. Qun-

|pos.

I Seoçães technleas:

I Secção de Phawnacla Chttal-,

Ica e Pharmaeoteehnlca 
^jm

Isidente: pharmacevtleo^^^^H

ICartas B. Ubsnill;^H^^

Iphannaeoutlco João Osorio SM-

Iveira Martins (reeleito). I

¦Serviço de Chimica Geral, In-1

lorgankà o Chimica Phfslca — I

IPresidente: dra Ar.nakna Pai-1

lleschi; secretaria : pharmacouttea I

iMara Taglanett. I

I Secção de Chimica Appttoor I

Ida, Analytlca e Industrial — I

IPresidente: pharmaceutlea Oen-1

Idy Ouimarães; secretaria: phar-1

Imaceutiea Mara de Abreu (re> I

leleita). I

| 
/Secção de Biologia e Sciencias I

Naturaes — Presidente: dr. I

Franciico Mastrangioli; secreta- I

ria pharmaeeu tka Bnma de I

Lima. I

Commlssão fiscal para o anno I

social 1940-1941; nhatmaceaHooe I

Valentlm Okitto, COrneho Tad- I

dei e Jullo Sauestoronn de Tb- I

ledo. I

Anteo de enoerrar a oeoaão, o I

sr. presidenta oommunlrou que, I

no dia 12 de outubro corrente, I

commemorando a passagens do I

26° armlvecaarlo de fundação da I

Sociedade, serã realiaado um I

almoço, em local que opportona- I

mente serã designado, e uma I

cessão solenne, ás 21 horas, no I

amphitheatro do Laboratorlc I

PauHote de Biologia, durante a I

qual oeiá empoemda a directo- I

ria eleita. Wesue dia vlrã do Mo, I

noa actoo cotmnemorativos do li*

anniveraurlo da Sociedade, o or.

prof. Abel do Oliveira, piioldmlo

da Asooclaçio Brasileira 
-de

Pharmaosvtteoe.

DECIDA A SOA C0HP1A • •

emquanto hã AUIANAQOBB BRASIL,

na publicação que diapartau lavaüar

no púbMeo, nos anandenteo, nas

farmácias. Pedidos a ALMANAQUE BRASIL,

rua Moncervo Pilho n* 4S, Mo de Janeiro.

Caixa Poetai 1.414.
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Catáli 
s e

Catalise, ou força catalitiea é, s^undn Bcrseliu», a in-

fluencia exercida em cortas reações chimicag 
por determina-

dos corpos ou substancias chamadas cristalisadores.

iactu interessante no phenomeno da «atslise é qiw os «a*

tali/ad« *C8, depois de terminada a reacção, não toUrrni perda

Ue peso 
nem transformação intima dc sua substancia.

l)«bi díser-se 
que agem 

por simples 
preseiça

Brr^ip provocou a união intima do O íoxijç»: üo) com o

H (hidrogênio), mesmo na temperatura ordinaria. usando

como catalisador o musgo ou esponja de 
platina. A cataliso,

quanto ao ertado phyaico dos corpos eata;izado& r o calalizsdot,

pôde ser: homogenea e hetorogenea.

A catalise é homogenea 
quando os corpos catalisador e o

catalisador se acham no mesmo estado physico.

Dixon demonstrou 
que o Cl (chloro) une-se ao H (hydro-

gênio) em presença dos raios solares, para formar o C1H íac-

do chloridrico), porém muito lentamente. A reacção enlre-

tanto ê vivamente apressada com a presença do seu cata/iza-

dor. Este é o vapor de agua. Neste exemplo vemos que os

corpos catalisados (Cl e H), e o catalisador (vapor de agiu)

possuem o mesmo estado 
physico. Assim sendo, esta é um

typo de catalise homogenea.

A catalise é heterogenea quando possuem 
estados 

phvsicos

difíerentes. Por exemplo, a combinação do S02 (anhydriHo

sulfuroso) com o O, para produzir 
S03 (anhydrido sulfuriou).

Neste caso serve como catalizador o musgo de platina.

A catalise é heterogenea qüando possue estados physico?

%niáo dos componentes da reacção. Assim o HAZ03 (ácido

asotico) agindo sobre a Ag (prata) para 
formar Az03Ag

(asotato de prata), produs-se 
Az02H (ácido azotoso) que ser-

ve como catalizador.

Quando a velocidade de uma reacção é diminuída ou raes-

mo annullada pela 
acção de uma outra substancia uá-se o en-

veneuamento da reação.

Na definição acima de catalise, disse: 
"Catalise 

ou força

cãtalitica etc. .n. Ora, disendo 
"forra" 

não ae define com prí-

«iaio o phenomeno. 
Deve-se reconhecer que é um assumpto

ainda complexo. Conhecem-se os effeitos sem darmos pela

cansa. Ha opiniões diversas sobre o phenomeno. 
Uns dizem

qne na catalisadores ae decompõem durante a reacção, reeom-

pondo se quando 
esta termina. E* a theorim chimica de ceie-

f»se. Outros affirmam tratar-se de uma força de ordem phy-

siea: é a theorim physice. 
Não ha ainda mu explicação con-

vineente. Comtudo, mesmo sem se conhecerem aa causas que

a regem, nem determinar-se satisfatoriamente a sua dfinição,

• a catalise grandemente 
utilisada nos lahoratorios e ua

industria.

ARTHUR NUNES LAGO.

(5o mnno gymnasinl) 
.

m

Nevralgbtl

Resinados!

yjSOBQ]

Dôres

Cabeça

tlllER

V»«f|rt Ha Tíuropa. chegou so

Rio dc Janeiro, 
o professor

Edouard Jacob, 
membro da Aca-

demia de Scieacias de Paris, con-

siderado um doa maiores cance-

rologistaa do mondo. U «eu me-

thodo curativo consiste no trata-

sento de um remtdio por 
elle

o l o a 11

descoberto e em cujo preparo 
é

utilizada certa substancia encOi»-

trada no estomago d* carneiros

de certa raça existente na Argen-

tina. para 
onde se transportara o

referido professor, 
acompanhado

de sen assistente Hiimieo, H.

Farbé.

21

tWhfc eslsilusWss 0-1

mts 
para a inig— M

insulta as sssgas s m I

¦risa I

J- W • m
F. MILLER, — J. Biol. Chsm..
1919, t. 127 n.° 3, por Anuo ChimJ

Anal., 194#, t. 22, n.® 4)

Deve-oe 
preliminarmente ell-

minar a glycose. que dá uma leve

roaoçao colorida com a dJfeni-

lamina, o que se fax por fermen-|

tação; 
procede-se, em seguida, á

desprotetadzaç&o segundo Fmjita

e Iwataki, depefe junta-se a 5 cc.
do liquido 10 oc. do reactivo com

a difenilemina (12 voi. de sota-

ção aicooüca a 10% pwa 192

vol. duma mistura de 112 voi

de álcool absoüuto e 80 vai. de

ácido chlorhydrico concentrado).

Colloca-oe em banho-maria fer-

vente coo min.), resfrTa-se rapi-

damente e abandona-se por 10

minutos á temperatura ocxmmum.

Procede-se & medida usando para
isso o oolorknetko ou photocoto-
rimetro. Paser o ensaio em bran-

co. Pode-se avaliar quantidades
de insulina da ordem de 2 mgr.

para 100 gr. com uma grande

precisão.

GUARDE E

ÇQÚECaONE

ARIST0LIN0

• yrtJit* de 4ê mm

ALMANAQUE BRASIL

Duips S aicaN livra

ms 
gtrtaras

(V. TIP1KINE. — MASLOB. JOt

DÉLO, 1939, t li, n* 1, per Anno.

Chim. AnaL, 1949, t. 22, 4)

A determinação directa da ai-

calinidade livre numa gordura 
só

é possível quando esta ae achft

inteiramente isenta de ácidos

graxos livres e de sabões. Dado

o caso, convém sobmettlta an-

tes da titulação, durante* 3-5

minutos, a uma centrtfugaçfco

que a desembarace do afcali e

do sabão. A quantidade de ai-

cali livre resulta então da difte-

rença entre os indioes de addea,

determinados antes e «Pás a cen-

trifugação.

O cansaço

físico e

mental

este

ar . L VXf

^ sals mMi mm

mm

ELIXIR MANNET

• • AGUA 0E COLONIA RODO

RHODINE
' 

• XAROPES PHARGENE

4S«i|icL MJJMJ a.kA.Jj,jlAJ MAuttUti* MAUAimtA Jt

LUCROS INTCRCSSANTCS

• RINDCS VALIOSOS

t

caixa SAOCOftftfSPONDCNCUi -

UNS" coutados por 
fro. i

bofho excessivo ou pelos tports.

o falta de memória, sdofocilmen-

te combatidos 
polo 

"R£CRESÁl"m

o moderno knfato-rettourodor,

do preferencia do seu medico. —

"RECUESAl " 
é um produto

oíemdo. C. Postal 133 — tio.

Recresal

ÜUf /i'C u 'OS

A nova Srac^ls da n•^

aucia i LatorattriM !•-

¦KNpaWMs Nariraam

Recebemos gentil participação

dos sm. Hargreavea At Cia., fun-

dadores da 
"Pharmacia 

e Labo-

rstorkK ffomeopathicoe Hargrea-

ves", de que transferiram «asa

conceituado estabelecimento aos

berto Pertetea dos flantos. Jpão

Amvmo

PI-

¦a

| Augusto Poreira,

Júnior e Maria deM^^^^I

menta de Laet,

oonstítuir a

Santos, Laet

Isboratorls 

^e

qus'ãõbiT txü 

'XecçboLiti

ratorto nmgiMwsi eontfeMH* a

manter a tradiçKo qne vom ob-

servando desde sua Mndaçfto em

1916, a a gouar, muito justamen-

te, do alto oanoeUP que grau-

geou no commeicio pharmaceu-

tieo do paia.

P0MADA SECATIVA S. LAZAK0

AINDA A REPUTAÇÃO DA PHARMACIA

No número de maio dêefce ano, tivemos ocasião de, sob o título
"A 

reputação da Farmácia", chamar a atenção dos colegas para

o caso do farmacêutico que, ailertado contra as 
"pechinchas" 

que

lhe ofereciam, verificou fraude na pomada mercurial, pela substi-

tuftção do mercúrio pelo... carvão! 
'

* Expressivos são os seguintes trecho® de carta, escrita pelo 
far-

macêutico R. A., de Ilhéus e dirigida ao L.C.S A.:
"Aproveitando-me 

dum pedklo enviado aos Srs. M. F. & C,

mandei buscar o soluto concentrado de iodo tânico e o extrato

flúUo de raiz de algodoeiro do L.C.S.A.; ao ver e ao manipular

com èste, constatei a verdade acerca deu extratos ccrados com ca-

ramelo. O extrato de pariparoba, aqui chegado, é sensivelmente

diferente de outro que tenho de outra procedência: um faz a poção

amareio claro, outro, avermelhada e diferenciam-se ainda na den-

sidade e no perfume.

E' sempre por intermédio do viajante que nos dirigimos as

drogarias e, assim, tem entrado em minha farmácia multa coisa

mal feita: pomada mercurial dupla com mercúrio mal dtesemi-

nado e visto a olhos desarmados; acetato de amònea reagindo

fortemente ao ser aberto o vaso; tintura de açafrão de 131000

200 cc., macissamente corada, parecendo açatffrôa ou urucú ; co-

lódlo elástico com uma parte transparente e outra nevosg e sem

a densidade precisa, muitos outros produtos pessimamente pre-

parados, mas com o letreiro do laboratório fabricante. Açora es-

tou livre destas desagradáveis sorprezas; poderei garantir a per-

feição de minhas manipulações e, assim, manter-me-ei de seu es-

tabelecimento freguês intransigente".

Aí está um dos esclarecidos Coteeas que percebeu crescer ou

diminuir o prestigio de seu Estabelecimento na razão direta dos

sucessos obtidos entre sua variada e exigente clientela. E' que esses

sucessos, sua reputação, a garantia que oferece com seu rótula

residem na manipulação perfeita de sua Farmácia.

Porque arriscar-se a desagradáveis soiprezas, porque jogar o

conceito dum Estabelecimento, apua prosperidade emfim, servindo-

se de produtos cujos rótulos não representam em absoluto os

produtos que marcam?

Para garantir a perfeição de sua manipulação, deve o farma-

oêutico exigir de seu fornecedor extratos fluidos, soiutos concen-

trados, aguas destiladas, tinturas, pós opoterá<picos e de plantas,

vacinas Wright etc.., fabricadas peio Laboratório Clinico Silva

Araújo — L.C.S.A., de Carios da Silva Araújo. 8 A. (Caixa pos-

tal 193 — Rio de Janeiro), o laboratório nacional que lut mais de

25 anos vem oferecendo aos colegas patrícios o que de mais pei-

feito existe na Indústria farmacêutica Indígena.

ALMANAQUE BRASIL
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ga pikanaMto 
4» Parla

Alagra

Noticias telegraphlcaa de Porto

Aiegre dão conta de que decla-

rou-se insoWavel a firma pro-

prietaria 
do maLs antigo eetabe-

lecimento ptaarmaceutico 
da ca-

pitai gaúcha, que é a popular

harmacia Firmtaiano contando

mala de cincoenta annoa

fPRECISANDO FQPTtflCMtE TOME Sfl j

NUTRO PHOSPHAN

— SAo encontrada pdoa tia

Farmacêuticos ü^Al^

Papa o FÍGADO

HIXIRMJlí?UBEEaVERlS

Drogarias • na Depasttf 4a

Lafcaralarie Varl» i

lUbarta Ftopj * da. Lida.

15, Roa do Sanada» U

 2t-6<96

mio Dl JANEUtO
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Homenagem 
aos 

novos 
offK

rines nharmaceuticos do Exercito

INSTITUTO MEDICAMENTA

ESTA9ELECIMENTO CIENTÍFICO.INDUSTRIAL

FONTOURA * SE R P E • SÂO PAULO • BRASIL

Escaninho do Saber

O mez de Setembro tira a

origem de Septemtoer, por ser o

sétimo mez do Caiendario Rema-

no, cujo primeiro mez era Mar-

ço. £' o décimo mez do Calen-

duro Positivista, cujo nome d

Shakeapeare, consagrado ao Dra-

mi Moderno. Calendario Iaraeài-

ta: ESou] e Tiachri.

— * —

A tangerina é de origem Mar-

roqutoa.

O joazeiro é a única arvore do

Nordeste do Brasil que resiste áa

seocas, conservando as folhas' ver-

4es e compactas.

— a —

O Jardim Botânico do Rio de

Janeiro data de 13 de junho de

1806.

Aa maiores serpentes do mundo

: aitei sueury, gifeoia e a pyton afri-

A canonização foi introduzida

na igreja Cathodka peto Pape Ba-

taram V, no anno 880.

— • —

' 
Asylo, am latim, significa o lo-

gar da onde nfio aa pode sair.

— a —

O barometro foi deacoberto

paio phyaéco italiano Bvangelirta

TorriceUi.

O inaagyarivrt Floria no Peáxo-

éê dizia: Confiar desconfiando

¦

O málho é oriundo da Ameri-

O ptiaaafco 
¦lerophona foi

sfAnm

A Jkada da Ifiaas <ta Ouro

HM hmiltU P*o celebre

loBACAO rBONUNClADA PILO t ratlva, nfto se interrompe

loBADOB omCIAL MESSIAS / ninguém abandona o seu

-."Nenhuma missan"davel 

para a

de pharmaceutiooB do que esta «ml

loue se repete, renovando uma

^sSpSiüa e de cordialidade, para

¦¦os jovens pharmaoeuticoe>

loffereoem a pujança da mocMade^^^^^^^^^^^H

le o penhor dos seus oonhecimentos^^^^^^^^^^^H

nunca e

posto!...

proflssionaee ao Exercito, instituiçAol

tutelar da Nacionalidade. I

Se noa annos anteriores este acon-l

tecimento aivultava nas ephemer*-!

des de nossa vida associativa, ma«l

ainda agora, quando podemos com*|

partilhar da alegria da classe phax-|

maceutica que esteve na imounen-i

cia de nfto mais se faaer repreaen-l

tar nas fileiras do Exercito e de to-l

mar parte dos labores que se desen-l

volvem, pelo bem da Patria, inira-1

muros das suas ameias e casamatas.1

onde a bandeira brasileira testemu-j

nha diariamente o nascer e o por (

do sol e drapeja ao léo doa vemos

bonançosos dos diaa ds paz ou das

tenebrosas tempertadea daa nottea

de guerra I

O intérprete máximo da Oasa,l

preclaro presidente profeasor Abeil

de Ottveira, taaendo sentir os ea-l

Devemos, como mais velhs, e com

a devida venia dos vossos meêtres.

referir algun» conceitos sobre as

vossas novas funeções e responsam-

lidades.

Em verdade a funoçáo precipua

do Exercita é a defesa da Naciopa-

lidade, e por 
isso mesmo, embora

sejam pacíficos (A dJctomes e as

inclinações do' pais, o Exercito RO*

RHEUMATISMO,

ARTHRITISMO

E GOTTA
%

Curam-se cem LYCETOL

gr anulado efferveacente de

Giffoni. — o maior disaolven-

le de areias, caiculoa de addo

arico e ura toa. Naa

daa e Dragadas.

general

Dutra,«

A. UNA

Severo, naaceu no Rio Grande do

Norte. 
-

A fortaleza de S. Joio foi cora-

truida em 1618.

A cklade de Manáos chamou-

se primitivamente Viila da Bar-

ra do Rio Negro.

i

a —

O lynotypo foi deacoberto por

Oscar Mergewthaler em 1878.

.

O alphabeto chinez compõe de

44449 letras, só se usando 8.000

symbolos.

— ? —

O c&npo humano tem 906 oasos.

a —

O anno de 965 dias na Terra,

corresponde a 687 em Marte e 11

annos em Júpiter.

O tübario tem horror ao azeite.

a —

O bacilo da lepra resiste a to-

dos os ácidos.

d —

Acredita-se que o primeiro ho-

mem sppareceu naa proadmida-

dea do Hymalaia.

^^¦Pde 

divisio Burioo WP

IHFeminente ministro da GusrraJ

a gratidfto da classe, para com o

chefe do Exercito por nAo ter per-

ndttido a extinoçio do quadro de

¦ataria aa Pará

O Interventor Federal ar. José

Makher determinou á Directoòa

de. Saúde que supra fartamente

de medicamentos os postos sani-

tarios do interior, nas zonas atr

tingidas pelo, eurtos paèud*»s,

principalmente 
o municipio de

Ponta das Pedras .

NOÇOtS PRATIMS i

IMBEMOTERAMA

O livra atfl aaa tabsrate*

a

A1

ds Me

¦Se -a primeira notícia lôra

m<Me a crear a anaiedade em

aos corações, sem comtudo nos

coroçoar, era, no em tanto, precur-

sora de alviçsras: O numero de va-

gas no primeiro posto foi

tado, novos laboratorios eram

truidos e a alta adminiatraçAo, do-l

tando oa serviços pharmaceuticos
instrumentos de trabalho da tio ele-

vado potencial, raoonheoia,

tamente sua absoluta utilidade

seio do Exercito. Este o

reauMado produzido, culminante

ingresso de ai officiaes noros

presentes, tantos quantos os

brasSeiros, ornamento selecto

rejuvenesce a tradicional

operosa classe militar.

Bem felizes sois, preaados oollegas.

Ao mesmo tempo que em plena mo-

.cidade, iniciaes uma carreira 
'Ao,

Icheia de encantamentos a

Itranapondes também os humbraes^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H

Idaste baluarte^civil, a Aasociaçaoji

I Brasileira de Phannaesuticfís;

deploram

Ia idade já havia apagado o enthu-l Unidos, atüngiram 198 milnoe

staaaao que idasma veado naame-; de dollares, contra 89 mllhoef

|jar em veosss frontes. I em igual periodo do anno^H

¦¦¦^^^^^^¦maioros, aio uáMMmMÉÉtfH

¦a Ha «a Ja-

— ¦ - - .

tstanma

No primeiro semestre deste au

sn,s*gs,áâzi5táí. 

*

Itrabalharam e que pertenciam ao la-
borioao apiario da asrvldoam
listas do Eserdto. Véde bem, o
bo que wnpwgamoa no prstsrüo 

—

laqudlas que trabalharam oosmoaoo
— é para attiagir maneroaoa dos

Já se finaram. Aqui a faina é Me-

U R0LITHIC0

ALMANAQUE BRASIL

¦6MM
— a—

Ministério da Agricui-

¦a» 96 4» julho da

— O —

da Morafei j f*1*
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frlda —tiíMl— kasdg ¦ dkana| aaaâlaa)

mente!

paz,*
"Si 

vis

guerra;

Tempos howe « q» o 
gar-'maoeutioo, nos oombatea, ae dlstan-

ciava das lln^ d® ^Su!

Iva os seus utetejwrvtow na reU

ssssl

ra da crus vermelha I

Os tempos mudaram, PQgjm»

methodoa de combate. A guerra 
w*

|tal nftotèm retaguarda, as vanguar-

daa se extendem petos naiwose at-

fcsr^ffSa^í

P^yySzSs
toda parte. De outro lado o numero

da victimas e a extsnaio dos fW*-

mentos. nio mais permittsm aos ser-

vicos de saúde o tempo naoessaro

«Ea pensar os feridos, nemtam-

JSoo, o se dietanciarem, madlçoa a

phaxmaoeuticos, 
da a«a parigoja

pva executarem sua mls*o 
j^ma-

Staria. Veaea, measno. os

nentes do ccapo de saúde tém que

enyimhar armas para defeaa doa

mu. fertdoa I » iglo ^.«gü»

moderna não aó aboliu a retasgar

da, maa tomou oombatsntsa toaoa

«ue mu 
."T.Ty.rTS-

tares. A guerra chimira, por say*;

do, confere ao pharmaoeutioo 
»

tar noroa e srduoa deoeses, taaa a*

jam o* de preparar antidotoa, s^as-

sim.podemos denominar, oa antigo,

niatas capaasa de 
¦ annmllar ou <*

attenuar a aoçfto doa agfrsssorsi

chimloos.

— oomo vedes, nada_ aaaéahads

passivo na voam missi^^^^^H

como se considerava «mmTH

bota seja humanitaria a 
yoasa

fa, quantas veaes tereis de roa ar-1

mar e de lutar, pai» qae^^^H

exeroel-a a rigor.

jWDflQ^SaTpSa

¦HESftasC

eon.

ivwifuiflio

doa naa foiçaa deHPI^^H

reconhecimento dotemm^^H

da as Instalar

ndaaio aesá da

tareis de analyaariTagãirMa^H

ssr bebida, os geoeroa qusserto_^B

matoiogloa das MMPHB

também da qtianártade doa.

disponíveis, sua capacidade da eon-

servsçio e da armaaenamsnto pars

garantir o prolongamento das opa*

rações da guetva, num trabalho afa-

noso de logistloa militar.

Na paa soda enoarregadoa da fa-

Ibriotçaodo material sanitario,

MM das operaçõaa

tftosa afim da aaa >¦

"tay-

*
orepoe

tsnaT

ultimo faelor, aa

até ao cualo do

• • •

Seria mdundanda awHniar a

aoumerapio dm vcama dsaeraa aa

giewlto. depots qua liswInsHis •

ourso da imifalyoamenta a Ji ou-

viatas a voa doa mats autoriaados

mesinea mditares.

Quarendo, porim, iiasiaiall— urn

emtoSCT an^bLSk SSSi

aqueUa figura lanaasania da phss*
mawmtloo do feareito, o general

KSTSSymS

otvis, ooano a gas noa abriga nasta

kflaa.

Ua noms mais rsosote,. pa6a
objacttva ds focma aloquenta a 1dm-

tbano aritantifloa tefJjMBM#

¦A aiiMfilatflA i|a^ itfl madfe

dmto^de habttos, fiff^dsa ma

Ip^y^Qy^Qn^a 
ttmy^lalan*

Albino tea do Bcardto o

^^^^HanSããa^H^¦pSSqSaa 

a doa mm salado*

^¦Asaodaqio RradWn da War-

ammuttaa^^tojbuna^gya4jggn

Ahi tsadas dole gmndm emagitoa

Para a vosm Jiaammla nio prsct*

sam in vocar oa a/udiofca iaasofem da

Par OwDk^eBedslphe^

naste aaSo'ds roma^smodaqio da

claaas nodeia tear A aa*

|M|

A
l
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Este e o segundo artigo da sé-

wie qne aos fraputemoi a escre-

ver, sobre o» solutos hypertoni-

cos calcicos, para uso 
parenteral,

justifica**» a nosso 
ponts de vis-

ta, opposte a» do distincto 
pr>

fessof C. H. Liberatti, muito

estimado amigo, ao qual votamos

prateada admiração 
pelo seu ta-

lento ® >Ü valor de scien-

tinta.

O qie já escrevemos no nume-

ro 
pasaaéo 4a GAZETA, o que

fcoje publicamos e o mais que se

aegnirtk», nio constituem 
polemi-

ca» mas sim uma agradavel 
pa-

lestra efcripta, na qual muito te-

remos de aprender, nós, e os lei-

tares.

. Explicado a caso assim, vamos

ao assuaopto.

O cálcio inferido, via oral, nio

4 absarvido no estorna g<o, e sim

ao intestino delgado, entretanto

ha quem diga que o esto mago

absorve uma quantidade minima

dc caldo, porém, mesmo 
por ser

aautima não se deve considerar

tal facto 
"como 

uma absorpçio

0*S.

Uma vez 
"absorvido" 

através

a mucosa do intestino delgado, o

cálcio passa para o sangue.

Havendo cálcio normalmente

no sangue, esta nova quantidade

vae augmontar a já existente.

Vamos apreciar agora o cálcio

sangüíneo.

Os diversos componentes do

sangue tem uma riqueza desigual

deste mineral.

4P soro sanguineo possue uma

calcemia que calculada em 10

milligrammos 
por cento; o pias-

ma uma 
percentagem igual; os

glóbulos vermelhos são mais po-

br es em cálcio; os globulos bran-

cos são. ao contrario mais ricos

em cálcio devido ao seu conteú-

do nuclear. .

. O sangue total possue unta

percentagem de cálcio menor do

|M a 4o sôro, devido á grande

globulos vermelhos que

r integra.

Como se apresenta o cálcio no

sangue, em que condições?

Tal pergunta é natural que seja

feita, e vamos esclarecer este in-

teressante ponto da calcemia san-

gbinea.

Como o sôro é o elemento san-

guineo mais rico em cálcio, va-

mos apreciar o .estado do cálcio

np sôro.

O cálcio ahi se apresenta em

dois estados differentes: 
"cálcio

nio diffusivel" e 
"caldo 

diffusi-

vd"..

O cálcio 
"nio 

diffusivel" é *

eateio em estado qne podemos de-

nominal ^los seus caracteristi-

cos» de 
"ooHidal*, 

e que se encon-

tra combinado ou absorvido pe-

Ia» proteínas.

Seu teôr oscílla entre 3 a 4 mil-

Kgrammos e constltue 
"o 

cálcio

de reserva", uma especte de 
"cal-

cia tampão" da regularização cal-

cica e o nome de 
"cálcio 

de re-

serva" Mm está bem designado.

O 
"cálcio 

ditfusivel" se aprt-

santa sob duas fôrmas:

a) — Cakio diffusi rei ioniss-

vel* parcialmente dissociado ou

ionlsado (ha 2 ou 3 miiligrammos

de caldo ionico).

b) +- Cálcio diffusivel nio ioni-

savel, qne o typo do cálcio nio

utilizável, 
que constitue a parte

a ser eliminada pela via rhenal, a

esta parte se pôde perfeitamente

denominar: 
"caldo 

inútil".

Do 
qaa ficou exposto acima, se

conclue que a fracçio — 41 
cale»o

Ionico"» 
qne ae encontra em qnao-

tfdade 
que bsdlla entre 2 a 3 n»B-

ligraaunos é a mais importante no

metaboBsmo catcico • por iite

meansa denominada; 
— "caibo

acHva1».

Assim temos:

j#) — Cálcio de reserva (eol-

Mal).

*

lei

Cálcio actlvo 
(cálcio

iaaieo).

Cálcio inútil (caldo nio

ioniiavel).

Estudando estas tres fôrmas de
calda do sôro sangüínea, vemos

que o 
"caldo 

Ionizado" i o que
representa 

pela sua faacç&o 
"actí-

va" o papel mais importante, sem

falar no 
"cálcio 

coloidal" ou de

reserva 
"cálcio 

tampio".

Continuando a investigftt, chê-

gare mos a conhecer o modo de

se comportar as trôcas 
physiolo-

ficas.

Assim a quantidade de 
"cálcio

ionico" se encontra regulada 
por

uma maneira interessante": 
quan-

do tende abaixar a quantidade de
cálcio estã

é restabelecida ás expesasas tio
"caldo 

colloidal" ou*calcio de

reserva"# 
quando tende a subir

em JemMsi*, c neste caso Sendo

prejudicial ao metabolismo, agem

os 
"tam®6esM 

(proteínas, phos-

phatos, carbonatos), 
qne o adsor-

vem, restabelecendo o teôr.

Desta^ maneira se vê 
quanto é

Interessante o mecanismo da cal-

cernia sanguinea.

Assim tudo obedece a um ri-

gor, que podemos classificar de

mathematico, trazendo a convic-

çio da perturbação que se veri-

ficará 
jogando na torrente san-

guinea solntos hypertonicos de

sáes calcicos.

Physiologicamente encarada, a

calcemia apresenta variações, se-

gundo o sexo, idade, enfermidi-

dos alimentação, etc., e estes fa-

ctores devem ser levados em con-

ta na medicação calcica qualquer

que ella seja, quer por via paren-

teral, ou oral

Este nosso estudo até agora

Pi* HEITOR LUZ

tem sido preparatório, do terre-

no, para a sraasa argumentação

futura, 
por ista ainda aia discuti-

nos o caso em si* soae estamos

esclarecendo todos aa pontos qne

julgamos necessários.

Vams agora falar na influencia

dos sáe« calcicos oaas referenda

a alteração oa não da calcemia.

Como já dissetpoa, o caldo pó-
de ser ingerido contido normal-

mente nos aliaaentet, ou intródn-

zido o sal mineral, sob fôrma de

medicamento.

Assim temos: administrado 
pela

bocca ou por via parenteral.

Estudos 
procedidos demonstra-

arm que:

a) — a ingestão de sáes cakio*

por via oral* pouco modifica a

calcemia sanguinea;

b) — a ingestão de sáes de cal-

cio faz augmentar o caldo urina-

rio, ou melhor dizendo, a calci-

nuria isto significa dieer: a ab-

sorpção rapida e eliminação tam-

bem rapida do caldo ingerido.

Isto 
quanto ao cakio por ria

oral.

No tocante ao seu emprego 
pa-

renteral ha as seguintes observa-

çôes:

a) — augmento da calcemia

(indepenednte da via de introduc-

ção 
— 

(subeutanea, intramuscular

ou endovenosa).

b) — o augmento da calcemia

não é permanente, e semlfransito-

rio.

c) — o augmento da calcemia

se torna progressivo e neste easo

persiste por vários d|as e sema-

nas, com a repetição das injec-

ções durante vários dias.

d) — a calcemia se eleva de 19

Agentes 
de Correio:

Pelo recebimento de diversos

números de A GAZETA DA

PHARMACIA, em devolução,

por não terem sido encontrados

os destinatários, apresentamos os

nossos effusèvos agradecimentos

aos srs. Agentes do Correio Os

números devolvidos são os se-

guintes:

DISTRICTO FEDERAL: —

S. V. Mangual — Barão de Tar-

re n. 554.

— Dr. Armando Fragoso —

Ru*. Araxá n. 102.

minutos com o emprego de in-

jfecçêes de gluconato de caldo a

10%. *

e) — a calmedia se deva ainda

mais, 
quando sal calctco é addi-

cionado de extracto 
peratiroideo,

vitaminas fixadoras, e vários es-

tabiladohes, 
quebrando assim o

equilíbrio dando logar a pheno-

menos perturbadores.

Tratamos até agora das varia-

ç6es physiologicas da calcemia.

No proximo artigo continuare-

mos a apresentar mais esclareci-

mentos cora o feito de comprovar

o nosso ponto de vista.

Como o leitor esta vendo, o

assumpto vem sendo tratado com

calma e sob o ponto de vista pu-

ramente scientifico como costu-

mamos fazer, não nos demoran-

do em personalizar o caso, pot-

que mesmo o nosso desejo é jus-

tificar nossa opinião, render ao

mesmo tempo homenagens ao

nosso muito caro amigo professor

C. H. Liberalli, 
que contrarian-

do o que escrevemos ha tempo,

motivou estes artigos que podem

aproveitar a algum leitor que por-
ventura se dér ao trabalho em lêr

o que escrevemos..... ac 
wiO 

que escrevemos.

<nivei 
Hoje ficamos aqui, at< o outro

normal) a 12 miiligrammos, em 5 I numero da GAZETA.

Novo mosquito transmissor do impaludismo

* 
?

aos,

Inúmeras as pragas importadas

de certas regiòrs e que, ape.ar das

barreiras que lhes foratn opostas,

YÕm causando enormes prejuízos ao

pai1». De todas cias a pior, porque

aiint a saúde da população rural e

eacrifica a vida humana, é a de um

oin ui:o africano, denominado Aa6-

te mí gpmWae.

Es.e mosquito foi in.rodu.iido ini-

alalinente no Estado do Rio Gran-

de do Norte entre os anos dc 1938

a 1930, vindo agravar, pela sua .ca-

pa i 
'ade 

dc transmis á», a cn Jemia

palú álea reinante em largas regiões

do iojío vasto tcrri.ório.
.

Supòc-se coiu muitos indícios de

verossimilhança, que êlc tenha sido

trazilo, através o occana, pelos avi-

navios rápidos que faziam o

transporte- de corrcspondcncia d«

Üakar a Natal.

A viagem entre estes dois por.

«o» c feita em pouco mah de se*

senta horas, o que torna fácil a

transferência do referido anofelineo

do continente africano para o nosso.

O Aoòfelei gambiae é encontra-

do, atualmente, no Estado do Rio

Grande do Norte e também no do

Ceará, onde serviços de saúde bem

aparelhados, dão-lhe combate sem

tréguas para evitar que ésse mos-

quito imigre para outras regiões.

Nio obstante a tenaz campanha

que tem siio feita, o anofelineo afri-

can> é responsável por muitas mor-

tes neste* oro anos. Graças aos no*

vos eMudos sõbre a biologia deste

mosquito, indispensáveis para uma

cruzada sanharia 
'eficiente, 

e gra-

ças aos novos métodos terapêuticos

existentes, espera-se com suíno ia»

teresse ver resolvido êste grave pio-

Me ma, criado per éste novo pio-

pagador do impaludismo intKxiuxi»

do rm*nos««> territ«"»ri.-».

As comissões sanitarias realizam

ininterruptos trabalhos 
para evitar a

proliferação do aludido mosquito, ao

mesmo tempo 
que tratam carinhosa-

mente as vítimas do mal.

De todos os métodos de profila-

xia medicamentosa e de tratamen.

^ destacam-*e 
pelos efeitos preii.

sos, enérgicos e rápidos, os realiza-

dos com os produtos da moderna

quimioterapia, denominados: Atebri-

to e Plasmoquina.

O tratamento 
pela Atebrina dura

apenas 
(5 a 7 dias. Neste curto

espaço de tempo, os pacientes fi-

cam livres do mal, deixando de

constituir 
perigo para os seus se-

melhantes como portadores de pa-

rasitos.

Curar os impatudados não cor-

responde, 
pois, apenas a um dever

de linUMpiidade, mas a um ato de

nocial. Cada vítima do

representa um reserva-

tõrio de germes do gênero Pias*

BWHUBI, 
que VlVCill .IVOi 

glubulu» Ju

sangue e são transmitidos do indi-

viduo doente* ao são 
pela picada

dos anofeüneos, dentre os quais, nos

aludidos Estados Nortistas, se des-

taca (M das especie africana, a mais

perigosa de todas, porque se in-

fecta aa proporção de 6a*'», segun>

do os técnicos.

Os trabalhos sanitarios 
progridem,

ao mesmo tempo que a assistência

terapêutica dos pacientes reduz o In-

dice dos infectados, sobretudo graças

à Atebrina e i Plasmoquina. Se»

os mais reputado* malarió*

a Atebrina constitue o medi-

ca meai» de escolha, porque redn^

consideravelmente, o tempo de tra»

taoMosot o impede aa recaídas, com

freqüência verificadas eom os pio

d ti tos | base de >ah de quinina«

Marciato 
Mattos — Caixa

Postal, 1.686.

Laia Poociano de Oliveira
— .Pharmacia Ltfdia — Estrala

Nazaretfc, 91.

ttO Movimento Medico" -

Republica do Peru, 70, 1*.

EST. DO MARANHÃO: —

Pharmacia Francesa — R. Cunha

Machado, 365 — S. Lurz.

EST. OE MINAS GERAES.

Pharmacia Santa Therezinha —

Pharmaceutieo 
Jos€ C. de Araújo.

— Pharmacia S. José.

Pharmacia Brasil.

Monte Siia?

Pharmacia Beflo Horizonte.

ThoopfaÜo Ottoari:

Pharmacia Bernardino — Rua

Direita, SI.

EST. DO RIO DE JANEIRO:

Pharmacia N. S, do Carmo —

Carmo.

—• Pharmacia Ramos — São

José do Rio Preto.

EST. DO RIO G. DO SUL:

Dr. Mario B. Assumpção —

Rua da Cathedrai, 55.

Dr. Octacilio Guterres —

Rua Conselheiro Victorino, 821.

Pelotas.

Pharmacia Brasil — Praçs

15 de Novembro — Alegrete. .

EST. DE SANTA CATHAt

RINA:

Pharmacia Santo Agostinho —'

Rua Coçs. Mafra, 1 — Floria»o-

polis. ,

Pharmacia 
Santa Isabel —

Mafra.

EST. DE S. PAULO:

Hotel Prata — Águas da Prata.

Pharmacia São Pedro —

Assaiiy.

Pharmacia N. S. Apparecí-

da — Capivary.1

Pharmacia 
Galeno — 

' 
Rua

Quinze, 25. — Cravinho. ,)t
Pharmacia N. S. do Soei

corro — Avenida S. Miguel, 76

Penha.

Pharmacia 
Santa Therezi*

nha — Rua Joio Pessoa 27 —

Mattão.

Pharmacia 
Sant'Anna -»» Pe^

reira.

Pharmacia S. José.
Pharmacia S. João.
Pharmacia 

Central.

Pharmacia 
Figueiredo. 

'•

Pharmacia Figueiredo

Piraju.

Pharmacia Central —- Presi-

dente Alves.

Pharmacia Central — Pre^

sidente Alves.
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Não se deve 
julgar 

um homem apenas 
pe-

los seus actos, e sim 
pela 

opinião 
que 

dos|eas

actos elle tem. 
— 

WASHINGTON.
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Prezado amigo Antonio La

go: Mereceu minha melhor

attenção a carta aberta que me

dirigiu pela sua optima A GA-

ZETA DA PHARMACIA.

O prezado amigo tem sobejas

razões ao affirmar que, apezar

do enorme esforço dispendido

no sentido de congregar o maior

numero de profissionaes, a

União Pharmaceutica de S2o

Paulo não foi conuprehendida

como seria de desejar. Mas. máu

grado a indifferença assás co-

nhecida dos pharmaceuticos em

questões de previdencia, cerca

de 20 % estão inteirados das

finalidades do Montepio e in-

gressaram no quadro social da

União, que conta, actualmente,

cerca de 400 socios, quites.

Tal numero, no entretanto, é

diminutissimo, se levarmos em

conta o total de pharmaceuticos

existentes no Estado. Esses

collegas ainda não se compene-

traram das verdadeiras finalida-

des da União, cujo Montepio

foi cread<^ exclusivamente para

proporcionar um pecúlio em di-

nheiro ás familias dos socios

fallecidos.

Alguns collegas de outros Es-

tados avaliando o alto alcance

dessa finalidade» espontanea -

mente integraram-se na União,

que vae tendo assim mais dila-

tado o seu âmbito de acção.

Ainda recentemente, além do

pecúlio de 7:521$000 pago á fa-

milia do nosso saudoso amigo

Castro Pereira, e ao qual você

se referiu, o Montepio pagou

novo pecúlio, este de 7:270$000

á familia do n'osso não menos

querido collega Nicoláu Vita.

No curto perio^o de dois mezes,

foram pagos dois pecúlios, num

il

total de 14:791|000. A muitos

pareceram ridículos taes pe-

culios. Você, no entretanto, dis-

se muito bem» ao qualifical-os

de 
"alguma 

coisa de notável".

De facto: não ha nenhuma com-

panhia de seguros de vida que,

mediante a contribuição de 10$

mensaes, 
proporcione» aindepen-

dente de exame medico e limite

de idade, um pecúlio de 7:500$

em caso de morte. Ainda mais:

a economia obrigatoria de 10$

mensaes, exigiria 750 mezes para

proporcionar um pecúlio de

7:500|000. E setecentos e cin-

coenta mezes» seriam simples-

mente 62 annos de economias,

coisa humanamente irrealizave! ?

E tanto esta minha ultima affir-

mativa é verdadeira, 
que a maio-

ria dos profissionaes da pharma-

cia, ao fallecer, nio deixa aos

herdeiros recursos sufficientes.

nem mesmo ás vezes, para fazer

face aos prementes compromis-

sos resultantes da doença e

morte.

Nestes transes dolorosos é

que se pode avaliar o inestima-

vel valor de um pecúlio, embo-

ra modesto.

De ha muito que nos vimo»

batendo pela necessidade de ro-

dos os collegas se integrarem na

União Pharmaceutica. Augmen-

tado o quadro social, maiores

serão os recursos de que dis-

porá a sociedade e maiores se-

rão as reservas do Montepio, de

onde» consequentemente, a me-

lhoria do pecúlio.

A propósito, são do actual

presidente da União, pharma 
-

ceutico Raul Votta, as seguintes

palavras» proferidas na sessão

commemorativa do 27* anniver-

sario da sociedade» realizada a 7

do corrente: 
"o 

ponto básico do

pogramma de acção da actu&l

directoria tem sido o augmento

do quadro social. A referencia

feita ainda ha pouco, diz bem

alto dos trabalhos executados,

pois em doze mezes de activi-

dade, foram* incluídos no qua-

dro social 96 socios novos".

Não ha dúvida que foi um
"record", 

mas também è ver-

dade que o numero poderia ter

sido muito mais significativo»

se os nossos distinetissimos

collegas estivessem de facto com-

penetrados de seus deveres e

obrigações e não fossem tão dis-

persivos, como são.

E em ultima analyse a razão

está com você, naquellas sabias

palavras de sua carta: os col-

legas paulistas dão indiscutível

prova de imprevidencia, alheiam»

se as possibilidades e eventua-

lidades do faturo, desinteressan-

do-se do que 
poderá 

occorrer e

do que poderá attingir aquelles

que são precisamente os seus

entes mais queridos 
— suas es-

posas eneus filhos.

Porque tocê diz bem: a pre-

videncia é um dever que nós.

chefes de familia, temos a cum-

prir. Sobre ser louvável é tran-

quillizador.

E para o pharmaceuttco, po-

derá haver coisa mais louva •

vel do que cerrar fileiras para

proporcionar um beneficio a

seus collegas e receber, por sua

vez, esse mesmo beneficio como

paga da boa compreensão do de-

ver cumprido?

E receba unr abraço do sem*

pre amigo, Cornélio Taddei".

S. Paulo, 23-9-iO.

Senne Brasileira ?
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¦Reallzou-es no Automóvel Club

presidido pelo ar. general Eurico

Gaspar Dutra, ministro da Quer-

xa, e presentes os generaes ins-

peetor de Ensino do Exercito c

dlrector do Serviço de fiaude •

(miras altas autoridades, o almo-

çõ commemorativo do encerra-

—mtn do curso de formaçào dot

ntoarmaceuticoe da Escola dc

Saúde do Exercito, tendo usade

4a palavra os seguintes oradores:

ooronel dr. Sousa Ferreira dire-

dor da referida Escola; tenente

pbinnaeeutíco 
Geraldo Majells

¦tfos» em nome dos intsructores;

Mnente José Meneses, pelos aiu-

Mos • general Pedro Cavalcan-

th levantando o brinde Ce honra
^^^minlstro 

dft Guerra.

^^^^^^Hpharmseeutioos, 

re-

que serio classi

sAo os que

|e sarros, Josepbl

iih Isiimliii IUi

Llfl

I Saiirp*

MrigMf
i, AanidtaM ftabelki^l

KqMoT Ft*adseoH^^^H

Bap iM OMai wSjcshH

CdoMar nsissrs. JOat Mene-

- 
Cm Ooooalm Siqueira

, Sarlo VamwtfkM. Mo Vlelra

Lieiaio parens Osn«aim Mario

Ba"

Medida Justa

A Associação Commercial do Ris de Janeiro é,

agora, orgio consultivo do 
governo nadonil

A respeitável e operosa entidade

associativa, que i a Associação

Commercial do Rio de Janeiro,

vem de receber, por parte do Go-

verno nacional, uma prova cabal

de que os relevantes serviços ate

aqui prestados ao paiz e de que

a capacidade e valor dos elemen-

tos 
jque 

congrega são reconheci-

dos 
"nas 

altas espheras adminis-

trativas e econômicas* como já

sabidamente o eram no consenso

unanime da opinião publica.

Não se justificava, realmente,

que um organismo como a As?<-

ciação Commercial estivesse á

margem,' 
pode-se dizer, das acri-

vidades e iniciativas do Estado

Nacional, num momento histor'c->

como este que atavessamo».

O acto do presidente Getuliu

Vargas, louvado na exposição

motivos que lhe apresentou o mi-

nistro do l^abalbo, Industria e

Commercio, e na sua proposta ê

das mais justas e veiu despertar

os mais vivos e sinceros applau-

sos nos meios commerciaes.

De accordo com esse acto, toi

conferida á Associação Cooimc-

ciai do Rio de Janeiro a preroga-

tiva de 
44Órgão" 

consultivo do Go- {

verno, para o fiai de collaborar

com o Estada Nacional no eetndo

technico e solução dos problemas

que se relacionam com o cotrvner-

cio.

Foi o seguinte o teôr do D-ícc-

to assignado 
pelo presidente Var-

gas, com a presença do ministro

Waldemar Falcão, do presidente
da A. C. R| J. e varíoi directoiti

dessa prestigiosa corporação:
"O 

presidente.da Republica, at-

tendendo ao que propôs o min;**

tro do Trabalho, Industria e Com-

wercio, na exposiçlp de utolivu»

n. SCm-235, de 4 de setembro de

194Q:

Considerando 
que militam ra-

zões de utilidade 
publica em U-

vor da pretenção, a que a allud -

da exposição se reporta» for mu-

lada pela Associação Commer -

eial do Rio de Janeiro, corpon.

ção constituída 
para a defesa e

coordenação de interesses eco»

nomícos e profissionaes e não

obrigada ao registro a que se re*

gistro a que se refere o art. 48

do decreto-lei n. 1.402, de 5 de

julho de 199, t

Usando da faculdade 
que lh;

confere o art. 1* do decreto-fo'

n. 2.363, de 3 de julho de 1910,

decreta: — "Artigo 
único. & con*

cedida á Associação Commercial

do Rio de Janeiro, cmi séde na

Em seu numero de agosto do

corrente anno,s ob o titulo 
"SEN-

NE BRASILEIRA» publica A

GAZETA DA PHARMACIA, co-

mo nota da redacçSo, interessan-

tes considerações, as quaes somos

forçados a commentar. por não

corresponderem & realidade dos

fados certas affirmativas ali ex-

pressas.

E não poderíamos deixar de

fazer as 
Apreciações que se *e-

ffuem, pems três motiifOs seguin-

tos: l.o) por ter partido de nós

a idéa da substituição do manné

pela polpa de tamanndo na for-

mula da agua eiennense; 2.°) —

por termos affirmado com insis-

tenda não ser conhecida no paiz

uma planta capaz de substituir

a senne nos seus effeitos;. 3.°) —

,?or fazermos parte da commissio

de revisão da Pharmaco-

péa.

No desejo natural de naciona-

tizar o mais possível uma prepá-

ração de largo consumo em todo

o paiz 
— a 

"agua 
laxativa vien-

nense" — ou infvso de senne tar-

tarizado, temos pensado em sub-

stituir alguns dos seus com po-»

nentes básicos, artigos de impor-

tar&o, por similares nacionaes.

Astfm pensando, depois de fazer

um estudo completo do mannd •—

rucco assucarado a que nos habi-

tuamor de longa data, talvez uni-

Ciimente velo sabor doce agrada-

vel (qualidnde rara entre os me-

dtcomentos) — e de demonstrar

o seu nullc valor como purgati-

vo e que esse effeito na formu-

la em apreço co*re á conta un:-

PharmMMrtlM NI. VIRq^.10 L00AS

Exactamente por ter esse no*

me, que tudo indica ser um sub-

stituto nacional daquella planta •

tivemos occasião de analyxar

plantas de diverms procedências,

mesmo adquiridas, na localidade

onde se diz ser usada cgmo pur-

gativo.

A 
"Senne 

do Campo", bem co-

mo outras plantas por nó» exa-

minadas, nio encsrratit os deri-

vados antra-quinonicos a que de-

t« a senne a sua acçêo purgati-

va: a reacção de Borntragêt 
"tem

sido negativa" Alim disso, o in-

juso dessas plantas, por nós feito

com todo o rigor dá technica, ab-

solutamente não corresponde «os

caracteres vhysico-organolitioot: 
*

côr, sabor, etc., apresentados 
pelo *

infuso de senne feito nas mesmaa

proporções e condições. Todas aT

folhai que temos ensaiado dão um

infuso levemente amarellado e de

sabor adstringente, de modo que,

admiltindo mesmo que tivessem

acção 
'purgailoa 

não poderiam

substituir a senne, dado o aspe-

cio bem conhecido que jieve opre-

sentar a agua laxativa viênnense

e devido principalmente aos prin»

civios solúveis doe folhas.

Quem lê o artino citado da A

GAZETA DA PHARMACIA e flfrn

anim noticia do trabalho do sou-

doso homem de scietpHe que foi

o Dr W. Peckolt, fica mesmo

convencido que o vroblema da

senne entre mis está solucionado

e que nada mais ha a fazer sinão

tomar essa planta official na nos-

sa Pharmacopta.

No emtanto os factos se passam

comente da senne, auxiliada pelo i nn r-ratica como foi dito, Nio du-

tartarato de ootasHo *> svlio, pro- | tidamos dos trabalhos e alleqa-

puzemes a suo sub"f 
'tuicão 

pela' ções do illustre e saudoso IL P|-

polpa, ou melhor, pela 
"conserva 

| 
ckolt, mas estamos inelinaáos a

a- *-—¦" 
admittir que a plana por ellif es-

tuda^a não foi nenhuma das que

nos foram fornecidas com o nome

de Senne do Campo, E' bem sa-

btdo a balburdia que existe na

nomenclatura das nossas plantas

marimé nas denominastfes nulpa-

res e populares. Assim. coéHnm-

mos a nutrir a esperance de ove

se encontre no 
paiz plante re-

unindo as qualidades mediei naes

da senne importada, e nesse sen*

tido xymseçfuiremos as nossas pes-

quizai;.

Logo que tenhamos a certeza

de que podemos contar com uma

planta nacional copas de substi-

twfr a senne, seremos nós ee pri- 
'

metros a propór a sue substitui-

ção na preparação do famoso pur*

gativo nacional. ,

A todos os collegas pharmsceu*

ticos do Brasil pedimos com in*

teresse, 
particularmente aoe que

diflpõem ie leboratorios, nora

procederem aos necessários en*

saios nas plantai apresentadas

pslo povo como possuindo acção

rv^títíj semelhante i rftt ren-

ne Aos que nio dispitm desse

rcctirjn e desejarem dar sua ps-

triotica collabosnçio, 
ptrflmne que

nos seja remetiide m plante por

intermédio deste jornal, 
^certos

qpe a esfudaremoe* eom o melpr

emoenbo.

Somos de opinião que enda pais

deve conter com os seus próprias

recursos, evitando o mais paesfoef

a dependência estrangeire,' pelos

motivos 
que ninguém desconhece.

E para oe remédios, então, essa

nocio deve ser abeáhUémente

remeitmde em eada pais.

De nossa parte, e dentro de

nossa esphere de acçlo, temos fei-

to o meximo de esforço neste

sentido, embora com pouco resul*

tado pratico, dada, * falta #s em-

paro dai eutoridedee a quem cabe 
•

deliberar e pôr em pratico es me-

dides snggeridas.

de tamarindo", que apresenta o

vantagem de ser levemente la-

xa tiva, dar á preparação sabor

ngradavtl e ser finalmente abun-

diante no paiz, havendo industria

regular organizada que a torna

de preço baixo.

Com taes rantaoens, a idéa vin-

no" logo e não faltov quem ex-

¦nfrimentasss 
a formula assim mo-

dificeda em doentes avuloss e nos

howitaes, ccm o mais completo

êxito. Um só medico, nosso par-

ficular amigo, prescreveu a nova

fórmula a cerca de mil doentes

•:cm um único insuccesso e sem

o menor incidente. Ante esse de»

^fi^ento, a rnmm*ssão revisora

da Phermacopéa não teve e me-

wor duvida em adoptar a formu-

Io nnr nós proposta 9 to^pl-a

õfficializada, como foi jà prooos-

to ao Gorerno da Republica:

apuordand^ npent* n '"iciativa

ministerial.

tnfettxmente o me .mo não sue-

cedeu com a senne, esse precio-

so purgativo a que de*« á prepa-

rrréo 1nvdamen*almente} o seu

et'-**". A »-"-•><*o de termos en-

solado e analysado mais de nin-

esrecies de folhas de plantas

l•guminosas, de appareneia sente-

Ihante ã da senne, não encontre-

mos até a presente data nenhuma

oue, eo menos, se approximasse

da preciosa Cassia. Mesmo a
"senne 

do camrjo" id tivemos oc-

co-ião de ensaiar, verificando que

nio encerra os principio* purgo-

tivos da senne.

capital da Republica, a preroga'»-

ea da alínea 
"ew 

do art. 3* do de-

creto-tei n. 1.402, de 5 de tolho

de 1939, 
paar o fim de collaborar

com o Estado, oomo orgão tech-

nieo e consultivo, no estndo c so-

Inçio dos problemas que se reta-

cionom eom as profiss0ee por
ella representadas".


